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A~TQ :IH - N: 121 CAPITAL fEDERAL SEXTA-FEIRA, 23 DE AGóS'l'O DE t9llf 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Couvocaç.lo de s-essões rrnjuutas para apreciação de "vetos" prc~ideuciais 

O Pr-~,~:ct~'ntr ~<1 Seuado Feder3.1, nos têrmcs do n.rt. 7V, 4 3. 0 da 
Coru>tirutç:1>J Euf•-t.: !, e tio art. .J5 do Regünento Comum, convoca a,.; 
duas Cafm.;: à<) Gongresso Nacwnal P8fH em se:::~ões COlijUntas, a. l'f'!lli­
za.rem--&e- nos dbs 10 e 12 de Setembro nóx.in!O às 21 horas. n0 Pilll'l.c1o 
da Càrr.J ·-·ot dcs Depuradcs, conhecerem dos seguintes retos pn :Sidt>nc!~llS: 

D . .., 10: 
-r,~~t? 10 Pt'\-,.;eto de Lei ! n. o L 181, de 1!'136 na Câmara d0s D ·;Jutndcs 

~ :t.' 9·~. lt>:> 19i7, ~10 Sí'l~ado Fe-deral\ que t::!organiza as St!cret;.:u·üls do 

SENADO 
)I e s a 1 21 Subf::tltun.lo temporàri<.lmente 

I pelQ Sr . .\Iãrio P&rt<J. , 
p,,?Ji:i'!d:J - J-~b.•) r;uulart (V! a. 3J SutJstituiWJ temporâr:amente i 

f>rest.aet;~~ a ... ~·J~:aJ. I !Jelo Sr. Lauro Hora. j 
Vt::-e-f're,:;r;t<".-.:e - ~:1aO(k Apolônio S~>-cretário - ~1iécio dos Santos An-

Sa:.es:. ctrade. I 
1." secreUb;o _ Senador L1ma Tel- Reuniões Terças-feiras, à.s lO! 

xei:-a. horas 
1' Set-re;a.t•,o Senador FreltM 11.- Juracy Mag·alhâes - Pr~sident~. J, 

valca.~:i. 

s.• secretor, ::'~nador Vi torcno Comissão de Economia 
F!'Ci!": i 

4.- Secretár•o Senador Kerglnaldo Fernandes T.a Vici-Presi-1 
Ca.valcan:,. dente. tl\ 1 

1." Su;net<te Senador Mo u: i ' Alô Gu1marães. 
Vlelra Carloa iJ.ndemberg. 
2.• supUl!te - Sen~~;dor Pri.sco Jos Gomes de Oliveira. 
S:i..:>.tos Lineu Prestes. 

Comissão Diretora 
Lima fe;:'te!ra. 
Apa.!O~Lo Sale.s - President.. 
Fren.as ça.,•aJcantt. 
V:ctor:no Freue. 
K.ergm3~ao Ca\'alcantl. 
.a.tourlla \~;e1ra. 
Prtsco d03 Santos. 
SeC'ret.:\r~o: LUiz Nabuco UJlretor 

!"a .• da Secretar!aJ. 

omissões Permanentes 

on11ssao de C~nslituzção 
e Justiça 

unha ~elo - Presidente. 
Vice-

1) SubStltuldo temporàr!amente 
pelo Sr. Carlos Sa.boya. 

secretár!G - Renato Chermont. 
R<tuniôes t\S terças-feiras, U 16 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes -president-e ("•) 
Ezechias da Rocha - Vice·Presi­

dente. 
· Gilberto Mar!nho. 

!V.:ourão Vieira. 
Reginaldo Fernande.s. 
Mf:!'m de Sá. l•) 
Ary Viana. 

Substituições: 
Noves Filho. I•) 
Law·o Ho1·a (""') 
Secretârto - Diva GaUott!. 
Reuniõea - QuartM-f('int-S, 1-s 15 

l\·Lnistt'rio Público da União junto à Justiça Cl'o Trabalho, Ct'ia a respee­
tiro Quaó.:-o de pe~.soal e dá outras providênciru-; 

Dia 12: 
Ve!..:i ao Projeto de Lei tn.c 883. de 1955, na Câmara das Deputados, 

~· n." H1, d·e 1957, no Senado Fecte1·all que d:siJúe sôbre a reforma da 
'l'al"ib. das Alfándega-5 e clá outl'n.s p1·ovidéncias. 

Senado Feder_al, 20 de agôsto de 1851. 
.. Joiio Gouiart 

FEDERAL 
Jo}o Mendrs. 
Lima Gnltnades 
F·attsto Cabr:ll. 
Daniel Krie<It"l'. 
Juracy ~18.~fllhãf's. t5) 
Othon iVTDder. (2J 
Jnlio Leite. (·li 
Lino de Mrtttüs. 
Novaf's Fi1ho 
Domin:;os Vebsco. (J) 

<;UPLENTI:!: 
Gaspar Vello..c:o. 
MQurão Vl{'ir.a. 
Attilio Viva-cqua. 
Otacilio Jurema 
Lineu pre'tes. 
Mem de Sá. 
(1) substituido temporàriamen~~ 

)X'!O Sr, LUtterhfiCh Nunes. I 
t2) substituído tempol"ària.ment.<' 

pelo Sr. Costa parnnhos. 
(3) substituido tempnràrlamen~~ 

neio Sr. Carlos Saboya.. 
(4) substituido temporàriamente 

pelo sr. snbrnl B!}rr~to. 
(5) substituído ternporàriamente 

pP.lo Sr. Mário Pôrto . 
Rf'Uniões - As sextas-feiras, às 10,30 

horas. 

Comissão de Redaç~o 

Comissão de P.e!~ç~es 
Extenores 

G~!'gino Avelino ~ll 
dente. 

Preal· 

João Vtlla<;boas - Vlc::--Presld.ente • 
Loun vai !''Oll tes. < 2 J 
Ben1a1·l !S F<ihw. 
Gtlberto Mantd10. 
Aura Moura Andmrle. 
Gomes de ouvetra. 
Ruy Palmc<ra. 
tl) substJ tu•-:::Io provt.sól"iament-e 

peJo Sr. Abelardo Jurema. .. 
t:!l SUbSil!UJClo prOV!Sc)ffumente 

per'"' Sr V!Vfl.ldo Lima 
Reun1ôes: Quurtas-teu·as, Q 16. ns. 
Sc:cretário: J. B. Gastejon . Branco. 

ConHssão de Saúde Pública 
1 - P~gmaJcto FernandeS - Prt.si .. 

dente. 
2 - A10 Guimarães - Vloe-Pre.si-

dente. 
3 - PedrO LUdOVICO 
4 - Ezech1as da Rorht.. 
5 - ViV:'I'-io Lt.""'&. 
8f'Cl'ettln<' u1va ~ .... :::•tU. 
R.etln!ões QLuntas-teu-as ~ 13 

noras, 

1 - Ezcchias da Rocha - p:es!. 
dente Comissão de Legislação. Sociaf 

2 - oasoar ve-Uoso - Vice-Presi~ 
dente • · Neves d& Rorha -

Ruy Carr..-e1ro < 1 > 
dente 

3 - Argemlro de Figueir-edo • • 
4 - Saulo Ramos ••"' 
5 - Sebastião Archer Sylv\o Curvo f2l 

Presidente. 
V1ce Presi• 

o . .rgem~ro de .Figue!redo 
esidente i 21 

GdOerto 1\-l.uinllo. 
Benedft,o llailodares. 
Gaspar V P.IJ.oso 
Ruy C:.uLeJro. •1) 
Lourival ?ont~. ,3) 
!..i.m~ Gu•morde-s. 

hÔras. 

Comissão de Finanças 
AIV"«<O Ado1fo - J?resldenk 
Vivaldo Lima- Vice-l?T"'~';L1.c:c·~~. 
Lameira Bittenl".ourt, 

• SuhJtituí!!o intermamente. pelo 1 LeontdS.$ aE' !\1e.lJo 
St·. AhPlnrdo Jurema. I F<~usto CabtaJ. 

''"' Suhshturdo, intermamente, pel{) João A.rruaa 

I sr "?\-1ánn Põrto I J S·lh<>tl'uJdo tl"mi)Orà.rb.mt:r.fe 
u• Substmidn. interinamente pele oeJo Sr Ar::.t?;.-,tco Jurema , 

11-Bniel Ktleg·~r. 
A.ttfllo V·v~ccp:_<.t., 

t.ineu Pr~~:õi;c~s. 
! 1 Sc•11JUW:~ltct.rJ tem nor~<t ~'-'m-~nte, 

' " 

Ar:v vmnna, 
Onofre ~mea. 
paulo Fernand~. (U 

• • 

! ~ . . ...._ 21 S•:b~r·tuir.o remporària.m.ente 
~ Sr :.Vtuu.rao V~t:>1ra. . :Jt' :P Sr \T p·:o M(l·~a. 
! S<:crr~~r!a Ct'cl!la d~ Rezend~ s:cr~'é:1:-~<J _ Pec.:-.., de OJ.rva!he 

i Mar1:!t~.s /J,f1:Jln. · 

n ... •.tt:ü~ J:-eq'l.i-1'\~í;ca&. M l'S1 Pt>ll:,;:k.;: ~· ... -,~:.&l>Mf:~ra.a .. t.s ts.uo ~ 
bú~'"!á l ll'.'t':.:.:s, 
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Co~issão de Segurar•ça I 
Nacional 

Onofr<' Gomes - Presidente. 
t:a\a.do de Castro VlC~i:-P.'~Si~ I 

dente. 
Aiencastro Guimarães. 
Maynard Gomes. 
Franc sco Ga.llctti. t \) 
Sa rmoco. 
SVIVIO curvo. rl) 
1, Sut:JstJtuldo tempf)ràr!nmente 

J)f'lo Senaàm 1v1.arlo Mota. 
Reuniões às qumta~te1ras, às 15 

boras. 
:secretária: .Romllda Duarte. 

Comtssão de Ser~tço Púb!ico 
Civil 

Prisco dos Santos - Pres\d~nte. 
Vlii:Jeno Mannn<J 1/lce-eresl- -

der te. 
ArY Vianna. 
& rmoco 
r.;a:aao De Outro. 
Jrl:~O Menr.e~. 

Mem de Sa 
Secretana: JuUela Rlbelro dOs 

OI.' RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

O"IRaTO~ &rii:RA~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHii~· 00 SSRVtÇO 08 PUBLICAÇ6E• ca·ut..-e o• ssç.i.o o• R•D•"Õ'À& 

MUR.LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

SEÇÃO" 

tmpreu.o nas Oflcln&!t do Departamento de tmpr•nta 

AVEN:OA RODRIGUES ALVF.S, I 

ASSII!ATORI.I 

Nactonal 

REPARTIÇõES I PARTICULAR.!:~ fUNClON.lRIOS 

Capital e lnte1·ioJ Capital e Interior 

Agôsto de 195 7 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Gas'Par Vellos.o - P!eSldente. 
Badaró Junior - Vice-Presidente.. 
Abelaxdo Jurema - Relator. 
Abguar Bastos - Revisor. 
Senador Lima Guimarães. 
Senador Arg·emiro de p:gueiredo. 
Senador Attilio Vivacqua. 
Deputado Chagas Freitas. 
Inputado Joto Menezes. 
Deputada Ta!'Cislo Maia. 
Secretário - Francisco soares Ar• 

ruda. 
Reunião - Quartas-feiras. 

Atas das Comissões 
Comissão de Ed~caçf!o 

e Cultura 

• 

-ATA DA 9.• REUNIAD. REALIZADA. 
F.J.\1: 21 DE AGOSTO DE 1957 

8antos. 
Reumões - Qumtas· teua.s, às l6 Semeatra •••• ••••• t·• Cr$ 

Cr$ 
bO,OO Sems$f.rl ........ ••••• Cr$ 

Cr$ 
a~oo 
70,00 

Aos vinte e um dias do mês da 
agosto de mil novecentcs e cmqli.êma. 
e ::.e.e reune-se a L .... rn..~uo t..-2 .t:.ou­
cação 'e Cultura, sob a presid~nc~a. 
do Sr. Senador Ezechias da Rocha. 
v _c.::-.t'l'e.S.et~n~e. p:t~t.~.~.~.t-s cs !::~.:..no~ 
xes Novae.s Filho, M-ourão Vieira, • 
Ary Vianna e ausentes com causa 

horas. !no ................... 
Exterior 

96,(;1,) Auo •••••••••• , ••••••• 

justificada. os Srs. Senador-es Regi• 
naldo Fernandes e Gilberto Mari• 

Comrssão de Transporter., 
Comumcaçoes e Obras Púhlicns I 

1 - Nova.ls Fllho - Presidente. . Ano ................... . 
::4 - Ne\re.!> aa n.ocha - Vl~-J:'real· , 

I -, :Exterior 

136,00 1 Ano • , ~ •••• , •••••• ••• Cr$ 108,00 n~.lida e aprovada a Ata da. xeuniá() 
antezlOr. 

denLC. 1\ 
3 - fo'ta..'1ClSCO Gallotti. t2) 
4 - NeJ.':On !"Irmo. 13 • 
6 - c.:o:mora ~ueno rH 1 

1, l:iuo.stJt.ulJ.u temporàrtame-nte 
Jl<'l<l Color Freaenco Nunes. \ 

2, t~ut>stlt-mr:w t.empolil.namente 
pe.o Sr Rt>mY Archu. J 

3, suost.nuwo peto Sr. Ary V1anna 
set•.retu.rJa: Uv RA1<1ngw~5 Alves. \ 
Reun.&e.s: Quarta-1elraS, a.. 15 

huras. 

ComisRõcs F..speciai,; 

De Revisão do Código 
de Processo CIVil 

.João vwasbõas - Presidente 
Oeotg:.no Ave!mo Vtee·tlre.ol· 

ót>nte 
AttJllo V1vacoua - Relator. 
f'U1nto Muli.cr 
Secretario - Jose da Silva LisbOa. 
I:teuniõe::. - Quatta·te1ra.s. 

Comtssão Especial de Esturtos 
da Valorim~ão dos Rios To· 
cantíns e Parnaíba. 

Mlth;a.o:; O:ymp1.o - Pre~1d{1nte 
Dor-::ngo.') VE'La.sco - Vlce-1-'resi-

dt lllof' 
M'f'"nCkln~ Clar~ - Relator 
Par~·ra. Barrüs•_., 
Cmmtlra Bueno. 
E7.P1'hUI" cta Rocha. 
s:-cretá.rlO - f:ô'n .. nC-lSCO Soares Ar· 

:rut..a. 
bor2.s 

Rt"uniÕ<'.S 
horas. 

- Sext.as•telra.s. 15 

t;omtssã(} Es11ecial incumbida 
ae eranorar os l'ro,etos tto 
Codtgo Eleitoral e do Códtg() 
l'arttctano. 
~nãn V·,rlasllôe.s - Pr~sldente. 
Alem (fp sa - Vtce .. Pr~sid~ntf!. 
Ga.:;par VeJJo.-.o - ReJa.tor do Pro-

jt>t~. ao Códtgo E:leitorat. 
Gomes elE' on-veira - Relator do 

ProJHO aa CódigO Par&Jdário. 
J_..ame1ra BlttRn('(lurt.. 
Ji"ranci.<ico Arruda - re-cretá.rlo. 

De Mudanr,a da Capit 
C<mr.tlra Bu~r.<l - Pte&~d-ent.e. 
P.,ulv Ferna.naes Vu~e·P'!'Ui· 

ti.PnU". 
A trjlj(l Vtv~cous - R--f'lator. 
Aibert<J Pa.<:.q'J1.1:r.~. 

- E:~:ce-toadas as para e eitertor, que serão sempre anuafs. u 
assinaturas poder-se-Ao tomar, em qualquer óp~a. por sefa meses 
ou um ano. 

O Sr. Presidente ci:istrlbuiu ao Se-... 
nhor Senador N-úvaes Filho o Proje1'.JJ 
d.e Lei do Senado, n. 39, d·e ls-54, quct 
c1·ia o Museu a.a Abolição, com s·ed6 
na cieiaci.e de Re-cife, capital ckl E"t:J.• 
do cie Pernambuco; - A fim de pcssibilitar a reme-r ..... de- valorec acompanhados de 

esclarecimentos quanto l sua aplf _ .. .,.i:lu. solicitamos dêem preferéncia * remessa por meto de cheque ou 'f'ale postai, emitido& 1 tu·or do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional 

- ao Sr. Senador Ary Vianna f1l 
ProJeto de Lei do Sénado n. 5, era 
lb5D, que concet.e passe .l_lVre nas &;.· 

tradas de ferro da úmao aos pru­
f~ôre.s do ensino pnmário perven-- Os saplementos às edições dos órgãos ofteia1s serAo forueatdos 

aos assinantes sOmente mediante solicitação centes ao.s quadros do !uncionali.sm• 
d.e CrS O,to I, por federal, estaa.ual ou municL-po.l. - O custo do -.u mero atrasado será acrescido 

e1ercie'io decorrido. tf'brar·se-ão mais CrS 0.50. A seguir, 0 Sr. ,Senador Mourã~ 
Vieira relata favoràvelmente e • 

Lmo- de Mattos 
Secretano - Setlastláo Vetga, 
Reumões - Qumt.as·teJras 

Gomtssão Mista 
t:onsouaaçao 
Trabalho. 

tle Revts~o r.a 
ctas Le!s ao 

Senadores 

Llma Teixeira - Pt'c.:..ae·we 
R.uy Carneuo. · 
Filmto Müller 
FranCISCO GaJ!ott1. 
Saulo Ramos. 
Argem1ro Of' Flguetredo. 
Othon Mãaer 
Kf'rgma-loo Cava1eantt. 
JUlio Lelte. 

Deputado• 
ErnanJ Sátiro - ViC('·Pr~nMnt-f' 
Aarão Stel!lbrueb - Relator Jera.-1 
Ta.rso Dut-r&. 
Jetterson Aguiar. 
Cunha Mello - Pres~<ler.te 
Moura Fe-rnandes. 
L!eurgo Leite. 
SiJV1o Samon. 
LourivaJ Q.P AJm~da. 
Ra1mundo Brit.o 

Comissão Especial !lP r-···:!0• 
sôbre a reforma das T :::i; ~s 
Alfandegárias. 

Juracy Ma~aJW-\es - P!"I'-Slrt,...f'lte. 
Juho .&Itf' - V:ce. Prc;;JOPttLf> 
Alf'nCaftro GuJma.rfi "<:: Ri>lator. 
Gaspar Ve\Joso - Relator. 
Carro~ r ·lnl'1f'n~rs: 
Cunha M~llo 
OanJf'J t<r1e-~er. 
Mem rJf' Sa: 
LmE"~· P1·estRS 
s~creta.no - Renato :J'hcrmont. 

aprovado pela ComiEsão. o Pl'Oje!.l) 
de Lei da Câmara. n.c 10.1, de 1957. 
que cria cargos de- Prcfe...c:sor Cate ... 
drátu:.,J no Centro Perman€nte dct 
Mmistério da l.oiucaçà-O e Cultura, e 
dâ. outras t._..-:.~-~nel.s.s; e o- Projeto ... 
de Le1 d• (.;ámara n. 51, de Hl52, 
qua n~rr.A. ,,;, "'.:ua ~odes os efe~to.:.""-
u L-e.i n. 539, de 12 de janeiro aa 
l !M.-8, de Rio Gx e.nd~ do Sul, qu-e di&& 

Comissão de Reforma Const!tu· 
ctonal para emitir parecer 
sobre Proreto de Reforma 
Consatucional n. l. de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tuetonal n. 2. 

põe sóbre a. diplomação em cur~oa _ -•~ 
Atld!O V1vaequa W PresJ(len1'.e, Lsiaduais de formação de professõ---
Luna Ut.mnarães V .~-.t'lE~.Q- res pnmários, que é apr-ova.do pela 

1 jf'nH· I re~eiçã.o. I <Tlloerw 1\lartnho. Pros.seguindo. o senador Mourã<l 
1 Ruy t::arnetro. Vieira pe.,-e a pa~aw~ s·olici.tando uma. 

Uaspar Vf'Jioso. . reunião extraordmária a flm da Co .. 
Saulo Ramo~ missão ap.reciar seu -relatóriô- a'.) 
Lour1va. Fonte.~. Projeto de Lei da Câmara n. 338, de 
Ca:aao de aa.stro. 195(), que dá novo tExto ~ Lei Orgâ .. 
Arg-f'mlm CU> fo'lgutlre-clo. nica do Ensino Secundâno, foi rn~ .. 
Dante! Kr1eger, cada a reun1.00 pau. &egunrla-itiia. 
Mem dt' Sa. , dia 24 à.s 10 horas. 
Alvaro Adolp;10, Nada mais havendO- que tratar. 
AJO Gu:marães., encerra-se a. reunião da qual. eu. 
João V'll\ac;tloas. Diva. Oallotti, lavrei a presente Ata. 
L1oo dP Ma~. que de·pois de aprovada, será assi .. 
Stt rlnoeo. nt\cia pelo PreSiden-te. 
Reum~s às ... -feiras A.s , •. llo· 

r as 

Comissão Mista de Reforme~, 
Administrativa 

Horácio Lafer - presidentl~ 

ATA DA 125• SESSÃO DA 3.' 
SESSÃO LEGISlATIVA VA 
3.' LEGISLATURA, EM 22 DE 
AGOSTO OE 1957 

Gomes ae oliveira - Vi-~·Pre3i- PRFSlD~CIA .DOS SRS. APOLO ... 
dente NIO SA~ E LIMA TEIXEIRA 

Gustavo can.anema - ReJator. 
Afonso Arin'();':, ..... Relator. As 14 hcmts e 20 minuto.s acham-St) 
.Lono coelho. presentes os &cnhores SenaóOres: 
Bibc Pmto. · Vivaldo Lima. - Mourão Viei'ra. -
B, .. t:-tn R.amo..:t. Cl:nha Mello. - Prisco dre santos. -
A~·nfl!clo Cf"""delra:. I ""'"-'·ra Bittencourt. _ Sebtrsfiáo Ar-
F-.~'·ntfl \~i•ller r w ld 
A!'~, v nn"l<t ~her. - Altre:'a Dua~!fe. - .. , a e-

, ., r .~o..,lrl'', - Lt'nJ,;tlo.'lf :rt ,,.,. 

~~;:~:: ... ~ 1 ,..~;~f' ... O. nno'rc Gomes, - l"austo CaMaJ. -
Jt.l:-nf'v · 1 "·''!·F>P!. Carla:, Sab011a. - Ker,-tr.a!do Carul~ 
R~~ .. -Hi-, f"''l-."' , ~· ,<·f~·oil --,·a-' • ') · A~" 1 "'~-
'"'""-L'I-~-'~- L ... z:rv aur:bs ~· J'O~-~ .f ... • T;·remo. - .rt.{ir, .~:r,t!a. - M~r/0 

d ,.,._ , Porto. - Apo~r..io sa.nr-8. - No1.:C".t.t 
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Filho. - Ezech€as da Rocha. - Fret· MMer solicita informações sôbre a G.M.F. - Yeettnografitt - 19 de m< em mãos de depositário oa.rtf, ... 
-uu cooal.c4nii. _ :iobral Barreto. - sU.uaçã.o da firma "M. Luplon & Cia ... agõsto de 1957. - Olaw Josê Mon~ cular quanuo nao houver dep6.sUo pü .. 
Lauro Hora. - Neves da Jtoclw.. -· para com Q Impô.sto de H.enda, tenho teiro, Encarregado. blico ou estabelecimento ~lo; 
Lima Telxeira. - Pitombo Caval .. ·a honra de transmiti!' a V. Ex.a. copia Ao Requerente. IV) e mm.ãos de Deposit.ArJo PIU)llco 
canti. - Ary Vianna. - Sá Tinoco. dos esclarecimentos prestados pela Di- S. C. n.0 183.{199-5'1. os móveis, semoventes e JJ:nóv.eJ.J. 
- Lutterbaca. Nun1-s. - Tarci.Sio Mi~ vi~ão do Imt:ô.';to de Renda. N.0 547. Ora, no Distrito Fad.eraJ. exii.te wn 
ranaa. - Atencastro Guimarães. - Aproveito a oportunidade para rc.- E..'Il 20 de af!A,:>to de 195'1, Depósito PublicCl, lo_caUsado na Rua 
Caiaào de Ca:;tro. - Gilberto Man- novar a V. Ex.n. os protestos cta minha Eenhor 1.0 Secretário: Joaquim Palhan.:s, n.o ),87 .suDor,(.u .. · 
nho. - Benedicto Vallauares. - L'- alta estim<L e distiuta conüdcração. Tenho a honra. de comunicar n V -I nado ao Minbtério da Ju.stiia e fiegó--
neu Prestes, - Lino de Mattos, - -- Ex.a, em rcfer~ncia ao Oficio núm.::rc c1os do Interlor, dirigido por wu.ll!I!-
Coimbra Bueno. - PedrO Lactovico. DIVISAO DO I1-1PóSTO DE RENDA 1 496, de 8 de julho findo1 que autorizei po3itário Público, cujas instalações IDO• 
-- ,,w;-,0 t•lt..t~.a. - Juao V~~«..':.vWS. .. <J ,.,. -~ O Banco do Brasil S. A. a colocar à delares sat1sfazem plenaznente 1/o)d\Jill 
- Gornes de Oliveira. - Francisco Proce.,so 11 · ll7-~-:t4-57 • disposiçf,o do Dr. Luj& Nabuco, D1:e- os requisitos de segurança conserva-
Gallotti. - Saulo Ramos. - Primto Na confcrmidz.de do p.necer B.nte- tor-Geral da Secretaria do Senado Fe- ção e guarda dos bens pala lá re:ne-
Beck. - Daniet J(r~eaer. - (4G). rior dêste Serv1ço, exarJ.do a fls. g dera I, a importância de Cr$ ........ tidos pelas nutoridacles Judiciais Po-

U SR. 1-'.tU: • ..::~lD.ta~· . .:.ci: do presente ptoc;;;sso, e tendo em vista 6.147.500,00, correspondente ao tar~-;i- liciais e Administrativas. ' 
-A Jista de pres:nr,..a. acusa o cem- os esclareclxuc-ntos retro, da D.R. no ro triJn'.:'.stre das dotações consignaú?.s . t!:ste depositário público é tuncioná­

parecimento de 46 senhort:s E-enad..J- \ Esta.do do Paraná, a nosso \er, pode- a e3sa Cas.a do Congresoo Nacional r.o no da Justiça, con.torme o diz o artigo 
res. Hav.enao número legal, t:.3Cá 

1 
rão ser pre>.Laaas as seguintt>s Jntor- vigente Orçamento. 207, item VI do Código de Orgamz.a-

abcrta a .se&ào. mações, quanto à situação flscal da Aproveito a portunidade para :-eno- ç~o Judiciária, estando -sua. remunera ... 
Vai .Eer lida a Ata. I sociedade M. Lupion & Cut., em aten- var a V. Ex.a os protestas da minha çao e mcustas prevista no oompeterJte 

2." SecretáriO, procede à leitura dor Othon Mãder, nos tênnos cie - José de Oliveira Castro Viana Jú- fine". ' • 
o Sr. 2.0 Suplente, servindo de i' ção ao requeruncnto tio ilustre s~na- alta estima e distinta romídera·.~ão. Hegimento de Custas no n,.o f6 "in-

d-a Ata Ca sessão anterior, que fls. 2: n!or. I Suas atribuiç6es estão particulari-
posta em. discZU~são, é sem ue- · I - Em nome de "M. Lupion & Ao Sr. Diretor-Geral. zadas no Decreto n.0 2.818, de 23 de 
bate aprQvaàa. Cia." foram apurados débitos relativo:; Telegrama da AssembUda Legisla- fcvereir~ de 1898 •. ao qu.·ll faz es~ 

O ,:;,r. .J."' ,.)er:retário, urvtndo ao impô.> to de renda dos exercicl•Js tiva de Alagoas, de eoadOléncias p.:!10 r;ff';ênc!a o Cód1go de ~ 
de 1.0

, lê o sequtnte flnancei~·os de 1942 até 1950, ta'i{JS lalec.unento elo Sr. Senador Mayra~·u Jud1ciána no art. 21m. _ 
Exped:Ok+a, ainda em litígio. Gomes. SE'gundo o art. l.a da-quele Decrete 

li - Em grau de reclamação, a ser 0 Depósito Público é ' 
decidiéa pelo Senhor Delegado Re- p · f d L d <' d 
•'onal do Impôsto de Renda no Estado fOje 0 C e! 0 ~e na 0 "· · • destinado a receber gtmr• 
~ N zg d 19~·7 dar, conservar e entregar ~ quem Da Câmara. dos .Ccputadcs. so!l I do Paraná, há os lançamentos eons- • ' e ~ d d' 

n.0 1.267, encaminhando autógraios' tantes das notifiea.çôes S-564 e s-ü65, e Ircito todos os bens de q1Jal-
do se,illinte ambas d'J e:xcrc!cio de 1S55, refen'nte~ ExUHgue os cargos de Deposiiá- que! espécie, suscetíveis de a.pn-

a im~ó.-;w dos exercícios ele 1942 e rios Judi-Ciais da Justiça do Ut.\· ensao e posse que. por ordem das 
Proj·eto de lei da Câmara 1943, e bem m:sim os das notifica(.:õe:s tnto Fedeí"al e dá outras prvvi- atttoridades jud.Jciárias ou adt."l.i .. 

de núm(;ros E-l.lOl, E-1 _102• E-l 103 dências. nistrrrtiYa.o;;, tenham de ser con.lig .. 
N. 177, de 1957 e E-1.104, estas de 1955 e rel:lti\'~l_.s a Art. 1.<.> Fic::un extintos os cargos(].) r~d~. e mdepósito n& 1onna c.Ja 

(N.o 2.659-B, DE 1957, NA CAl\.iARA débitos corresponcte~.~es aos exercf•.:.o::o Depv::;.~carios JudiCiaiS da Justi~a CC· A e.1. · · 
de 1043 at.é 1 :H6 . • . ss1m, com a promuigaçãQ do .-~lVO 

· DOS DEPUTADOS) Dl,SLnto .ti'eueral, crW,_dos pelos Decreto.. diploma legal vale dizer a Lef li.• 

Modifica o art. 91 e revoga cs 
arts. DJ e 93 da Lei Orgânica. ao 
Ensino Secundário (lJecr .;!.o -lc~ 
n.~ 4.244, de 9 de abril de 1912). 

III - Em grau de recurso a &-_r' n.o ~1.:.r..:0, de 12 tie maio de 1934; 3 .. 186, já refe!ida, ao DeposltáJ.·io Pú.-_ 
julgado p2lo E~;régio Prlmeir~ VJn· n.c 24.601~ de 6 de Junho de 1934, bhco voltou a competir 0 J'eccblmentiGI 
selho de Contribuir.t~s u.a Câmara 1, Decreto-1el n.o 172, de .5 d(~ janeiro de d_os bens apreendidos por ordem Jqdi ... 
M os l:m<;r~_m~ntos efetu:>.dos conf'J!'l!le 19~a e Lei n.o 1.301, de 28 de dezçro- c1al e que~ até então, por motivo do 
as no~~nca(·ões R-6G8, H-569, R-il73 e bro de 195J. D~creto-let n.o 8.951 ora revogado 

O Congresso Nacional decreta: R-G71, de 1956, de débitos corre.:J!'}om- § 1.(; s atuais seneutUários titulares ficay~ sob a guarda 'dos depositá!ioâ 
Art. 1.o O art. 91 da. Lei Urgil.ni.~a dentes aos c~ercic~os d~ 1~17 até iDr,r·_ Vi'..,a.lic1o:> fiç.::m em d.ir:.ponibLlidade juchcuus. 

do Ensino Secundár~o (Decreto-lei res:)ectivamcnte, cujos proc8Jsos ~e P'2"rcebwdo proventos integrais de lí){J~ 2) Como os depositários judict.'lla 
n.u 4.244, de 9 de abril de 1942) OJ.:-s"'a encontr;:~m na fase de lavratura C:e sentadoria ele seus respecth·os padrôe::; são serventuários titulares de :,t~ 
a ter a seguinte redação: têrmos de fiança para o nec::-ssário ('ll- e com todos os direitos e vantagens de justiça, conforme se depreende do 

"Art. 91. Aos maiores de 18 (dezoi- camniha.mento ao referido órgão co- assegur::',dos pelas leis vig-entes.. art. 206, item VII, combinado rom 
to) anos será permitida a obtençfto teti\'O de jul~amento. ~ 2.0 O Poder Executivo aproVeitará o art. 301, do Código de Orga.niza.çAG 
do certificado de licença ginasial, ml!- IV - Do lanc:>.rn'?nto efftuada co~I- ·os atuais Depositários JUdiciais nas Judiciária, com caráter de vltalOO\e­
diaD.te a. prestação de exames de illa- fonne a notificação R-IJO, de 1'}51, vr..-gas que ccorrerem, de padrão :~qui- dade, assegurado na Constituição Fe• 
dureza referentes ao 1.a cliclo do ~utt_,a f!Ue se f;:!fere a débito do exercício Ce valente, na Justiça do Distr::to : ederal deraJ art 187 6 • d 
secundário, após estudos rea!i-..:actos 19~0. houve recurso ao Primeiro c(;~l- ob~decida a precedência de investidurà cargc) ••eni. virtu~e ~~i~~n~e~r~~~ 
sem observância. do regime ~soo.ar selho de Contribtüntes. que m.-:tmlcu na funçb,o. c!ária", oomo quer .o art. 189 da CartA 
exieido por êste Decreto~lei. Nas mes· "por unanimidade de vot.os, anuhr o § s.o Os depó1;itos confia-dos aos 'ltu- Magna, torna-se preciso assegu;~ 
mas condições permitir-se-á a ootco.- lançamento do exercicio r"corr~do ai.<> D~positários Judlci.ais d~!verão con- lhes: a d!soonibiiida.de com os d1reitol 
ção do certificado de licença colegml U949) para 4ue outro seja feit.o L·::>m tinuar com os mesmos re.~sa.!vado tSlll e vanta -1 

Í O cum .... rin1ento de tô~" as foJ·•••·.' 11- qualquer h•'1'D'tco•, o ct1·'1·e1·to dê<ses'.-er- gens nrescr1 os na legtsta~ - clássica ou cient fica - aos wtio- ·..- ~-<ct.<) " - ...... ,_. ~ atual. o (lue é feito no pa.rágrato 1.• 
res de 20 <vinteJ anos, portadores do dades legais". ventuár!os an recebimento das .::u-:::t<ts do pro1eto . 

• certificado de licença ginasial ou ele V - Além des~3.'> notificações hDm·e. previ~to.s no Regimento de Custas. 3) o aprO\'eitnmento futuro ~~ 
diploma eqUivalente. mais~- de n.o R-777, de 1%5, rcfeiY%e I Art. 2." O Poder ExecuUvo fica m.l- atl'll.is depositários judiciais eondicW. 

§ 1.o Os candidatos deverão prestar a débito do exercício de 1948 que toriz::cto a abrir, no Ministédo da Ju.c:- nac'o à existência de cargos de pa.drõea 
os exames de madureza, referentes ao comtitu1u objeto de aç5o anÚl~túri.a tiça e NegG~ios .:!o Interior, o crédito hn~"'ts aos ext-intos, t~m por objetivo, 
1.• e 2.o ciclQa do curso sceuadáno, do lan<'.?.lnento, proce8sada no 1 u!~a nece:-;sá!'io para acudir às despesas fie- prunorclial, limitar, no tempo, 0 tn· 
de wna Bó vez, ou em dois conjuntos dos Feitos da Fazenda Nacional (}.a correntRs tht execução da pl'e5ente le •. ctl.l'P"O do erário. 
consecutivos de disciplinas afins. Vara) na Capital do Estado do Pa- Art. 3.0 Esta Lei entrará Em \'!SOr Oito s.1.o 08 cargos sunrlmldos pelo 

1 2,0 Os eXSJlle:!l de madureza. d~vc- ran. na data de sul\ publicação revogad1s projeto do i ó 
be VI - Quanto à eXJ'stênc!a de dl'"- as dJr,h,~O ·.·ooe· s em contrãr1·o'. · s qua 8• s mente, sete '!'!!tio rão ser prestados perante esta leci- d •J '""' preP..,nchidos, uma \•ez que 0 7.• ne .. 

mento de Ensino secuudári· federal as _que tenham caducado ou sido Sala da'i Se-ssões. 22 de agôsto d~ p tá 1 J ri 
ou equiparado. consideradas extintas, em virtude dn 1957. - Kergtnaldo Cavalc-anti. osJ ro u iciaJ foi, ~ent~mente, 

3 Ob d d. t á prf:'scri~ão, nos têrmos da Lei n•·•-·ro . auos~nta.do não tendo o Govêrno pre. 
§ :~ serva o o lspos o no par - 2.862, 'cte 4 de setembro de 1"56~-nã·· o Justzjtcação en~hido a vaga. 

grafo anterior. o Ministério da Edu- " O anrove·te to d á f t.-1 
cação e Cultura buscarâ assegumr, ocorreu tal hipótese, segundo 'Íl!?r- A Lei n.0 3.186, de-24 de junho de do tendo e~ !~r.ta_ 0 i::TlOs~~ e~~ anualmente, a prestação de exame-s d.3 mação da DelC'gacia Regional do Im~ 1957, ao revogar o Decreto~Iei u.<- prestado pelo serventuá.rio no ~rc( .. 
madureza a todos os que os req,Jei- pôsto de Renda naquele Estado uma 8.D51, de 28 de janeiro de 1946 e re- cio dA funrão de depositário de molde 
ram, preenchidas as formalidades da. vez que não corre o prazo de' l'inco vi~ora.r o art. 945 do Código c!e : . .)ro- a ~>Vitar infustAs preteriçõeS. . 
inscricão. anos fixado para o exercido direito cesso Civil, suJY."'iMiu, pràttcam'3nte, o narág-ra.fo 2.o no nrofeto trata da 

§ 4.o Os t-êrmos e condições dos exa.--- de cobrar as dfvldas do impô'ito de as fun('.Ões qne vinham sendo exerci- mA.téria. acima ventilada. 
mes de que trata êste artJgo 'ierão renda, enquanto o processo de cobran- das, no ?tro do Dt'!trito Federal pelc.'l 4) o pro.h~t.o. ainda. re!:!'llia a altu,.. 
fixados por- disposições regulamenta- ca estiver pendente de decis§.o'". Deoositrtos Judiciais. • ~§,o dos dPnó~ftos e"tl<::t:~ntp.c; em po1er 
res". 2. Opinamos J>ela devolução do pro. E isso porque o mencionado artigo cl'?s denositárfo., .fudieials, no § :t.o, 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor oesso ao Gabinete do Mlntstro da Fa- da lei proee~suat civil estabelece, ]>Cr- r1 ~ d 
na data de sua publlcacã.o, ftcandn re- zenda. para os fins convenientes. rnenoriza.dainente. a maneira. de ser l. - , 

0 oue Dermsneçam sob a rJl&r-
voga.dos os arts. 92 e 93 dO Decreto... À consideraefi.o superior. efetivado o depósito judicial no c::~so rl'l, ~ê~ses rerw•ntuhios. 1t uma pro-
lei • • 244 d 9 d b 'I d 1942 D.I.R. -Rio, 19 de J· .. •~- de 1"57. de penhora de ben•. vf('l_êncta dA economia para. as Pllrt.el 

n. ':!· ' e e a ri e • e A S t A ~ , Re te ~ ~~>m dernani!'!l. umA vez nuto E paclfko 
mais disposições em contrário. mery an ana vtla, Chefe do almen . atendendo à espécie dos f:erem "'os d~nosfM.rfo~ r'!fl""!fto l n!!DlU .. 

As Comissõe3 de Constitutctlo e ServiQO de Tributação. bens penhondos à. conveniência das 
Justiça e de Educação e Cultura. De aeôrdo. part~ €'n1 litígio: à extstên-eia ou não nPrM•n.o. rtesdP. C!UP "~fntont n ~ne-

2. Encaminhe-se o processo • D!rc- d tab 1 · to b fpnt.~ ~>ntor de dep!J<Mo" ••nao fm• a. _e es e ecrrnen ancárto cficial ou t d ' 
AVISO cão Geral da Fazenda N"Wional n~ de depmit.á-:-fn núhlico. preceitua o ri- ~nrt.n.n o. para o efPito de nue se 

Do Sr. Ministro da Fazenda como confonntdade do parecer do S. T. t?do art. ['.45 do c. P.C. que 0 de- hrq .t't, n;'P a. mHtrda P rom;ervaçãn ~os 
seguem. 3. A T. Co. - D.I.R. - Rio, ~ pó~ito ~e.il". f~i+o: PTI~ ~f' l"m hrf'ove. thlr~timTr?.o; ou se 

Aviso n.O 546. de julho de 1957. - roé Wfnkler. !) no Banm r' o Brasn. Catxa El'.o· ,rnl~no:uo;om 'fVII" m1~.fq ti'!Mno". como 
Em 20 de a""Asto de 195'7. Diretor do ImpOsto de Renda, _I nômic11. ou estabelecimentos con ... A.~ ... - ·"{'.~:n .nA. 0 Mlnl~~l'n OrM:irrehn Nonato, 

PW Co f · p:aaç- ,,., .A""t'!"Vn d!" Ptft'!ftO n.o !J.:?-77. 
Senhor 1.o Secretário: n ere com o onginal con~tante df' rP-o;, as Q1J&lltff'_s em dinheiro titules fil 0~ ""l)roc:it.t:. r'"·llli' .fut'Hcla'' ,.-~ ob~. 1 
Em aditamento ao Aviso n,G 493 de fllr. 13-14 do ProcASSO s.c. 177.844-57. Jóhs, etc., ete.: • ' "''H'o~ ,,.,,,.,Art.~ ~m:ct. u ... n, 1X do r..ó..; 

2B de junho findo, dêste Wniatério. - G.M.P. - Mecsmo.!!l'af!fl.. - 19 t'!e rn em IT~ãn! do próprto e,-:ecutatt-J, ..tt~ tf~ "'"t!'""'''P.~rll.o .Tnttt~f!!!l a t'PM­
a l'Oileito do Requerlme~:~to n.• 121, a~ de 195T. - Paulo Go'lt~!l r.o-- te conv!~r. o PX~r:!'ftente ou julgar con.: 1~'""" rn~Htn+., r'~> 'Prev!dê,...~la ,._ A"l .. 
de IIJS7, em que o Sr. eenador Othon bfe, Awdllor. - - """forme. - ""n!ente e !lltz: stsl>!nct• do• 1!!...-.Jdore• do Estatfo 
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· uma contribuição mensal relativa. i 
aposentadoria a qual é calculada de 
confornlidade com o disposto no Jtr· 
tigo 365, § 1.0 , letra. "a'•, da Lei n.0 

1.301
1 

de 28 de dezembro de 1950, 
combmado com o preceito do artigo 
1.0 , letra "a", da Lei n.o 2.622, de 18 
de outubro de 1955. 

O projeto, tendo em vista a despe-sa 
a ser efetuada com a execução da Lei, 
d.á ao Podet• Executivo autórizat:ão 
para. a abertura do necessário crédito, 
no corrente exercício financeiro. 

LEGISLAÇAO CITADA 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

f S.• Nos c..,. ·de penhora "" o!!­
ciaiJ:; de justiça, encarregados da di­

Decreto-lei n.o 1.608, d-e 18 de ae- ligíh<'ia. cientificarã<> o depositário 
tembrw de 1039. 

Art. 945 se 0 exequente não con· judicial, a quem couber por distribui-
çfto, tntreg·ando-lhe a competente 

vier em que f-ique como depositário o contraAé, uma \'eZ por êle assinados 
próprio executado, os bens penhora· os I·espectiv:ls autos de depósito; 
dos depo.sitar-.se-ão dtl se-guiute for~ ij 4.o A dtstrlbuição dos mandados 
m~:- 110 Banco do Btasll ou na C:li- de sequestro e arresto será feita. de· 
xa Econômica, ou, à falta de agên~ poi,~ de realizada a cliligência, dado 
cias no lugar, em qualquer estabeh'- o f;igüo que deve cercar a concessão 

e a execucão dessas medidas farts. 
cimento rongéJ.1ere acreditado. as 341. 389 e 403 do Código do Processo 
quantiE!s de dinheiro, as pedras t me­
tais preciO.S(I.S e os papéis de cr(·dito; Civil c cem., e lõ do De:;, 5. 746, de 9 

II - em mão de depositário pu- de dezem.bro de 1a92~)e.n -
011 0 c- móve1s sem O\ enU'<; e llno~ Conclmda .a 1=1 e l sao do.s , bens 

cóon:o Dt: ORGANIZAç.\o ,TUoiCIÁRIA V~l~ 'st ao Jmz' não parecer cJnve- :wre::.tados ç~ ~equ~~rado? e ~ate 9ue 
' . se fflr.a a distnbu1çao, ficara.:> ditos 

mente que fique ccmo depe~ltát'lO o 1 ben ' b guarda e re.!v·.n.nsabllidade Decreto-lei n.0 8.527, de 31 de ele- p>"ópno executado· 1 s so a 1"-

zembro de 1945: l'nr _em n.1.o 'cte- der.o~it:írio par-[ do de\'Edor ou d.o.seu represen:_a.~te 
Art. 207 - São funcíonári~s: ticular quando vão haJa na sede do le;;:al, mediante_ tê.mo, ~e1:do d .. CI.e-
VI - o depositário públtco. JlW.v de-l~OSito PL•bltco <.:Ú estabelrcl- :nela a su~ pr~sao pelo J~llZ d~. feitO 
Art. 206- são g-erventuárw.s: mento b~nc:lrio. , se n entrC'Jf\ n~o se. fizer mcon~mcnti 

I 
L1<I Nu 3 186 24 4 ~ ~o de-posltar ... J JUdiCial. 

VII- Os depositâdos judic .. ats ·""", · ,,· ,'~E DE JUNHo .... " \'TE"~, § 5o Do despach.:J que ordenar a 
Art. 301- Os carg{.s de nnema~ AlL ! E 1evogado 0 De..teto-le•l pnsáo cabná agravo de instrumento 

riante judicial, liquidante judicial, tcs-: n.o. 8.:9::>1•. bd·e 28 d de. ~~ne.Irâ. ~el 194~ I lnterposto e processado de acôrdo com 
tamentei!"•J e tutor judicial e depozi-1 (dlSPOe so lf> .0 .cpoSl 0 JU ICIU e d 0 que dispõe (J Liv. 7.o cap. 3.o do 
tários 7'Udiciais são de Evre nomea"a-o Outr~lS proJVJdençla.<s). I c·ct . F 00 Cl·v e co'm • ''! A't <JoE'eigord ·• 94'" do o.co r ......... , . dentre bacharéis em J)i:·eito, com, ~<; "'· · r _:' a ? .0 o.r~. 0 · Art. 2.o Incumbe aos dep::~sitários .a 
mais de três anos de prática forense. í CódJ~J de P o ... esso Clvil. . / O"Ua ·d conservação de bens imó-

Art. 208 - Aos servenc.uários ti.u-~ Al't_ 3·
0 

Esta lei, eptr'!,rá. pm vqor Veis
1 ~e~orados on que por outro 

lares compete: na d?-tB 9e_ su.:.1. PUiJhc~r;a~. l'C\·ogadas me; r' re n apreendidos ou seques-
as dRpOSiçoes em contráriO. -o o 1 

. ., 
IX- recolher, dentro de cinco dias Rio de Janeiro, 24 de junho de 1957, tradost €:U01~0dâs f,~c;:t~s16P~~~~ ... t~~ sub.sequentes ao mês vencido, a sua t 13ô.0 da Inclepcndénckt e (i9Y da Re- ~o dar d · b, ~ 1924 no' art 15 

contrtbuiqê!o e a de seus auxiliar-es: Púb1lca". ·_1 e ~z~m ro e • e · 
relativa à aposentadoria. · aa Lei n. 6 .. 646, de ~ de dezembro 

· ., ! DfCrtETO-".EI N.o 8.Sô1, DE 28 DE de 1929, d.ep~ltado 0 dll)heil'O, p~~aS, 
Le1 11.0 1.,:,01, de 28 de dezembrD ·t 1946 metais preciosos, papéis de credito, 

de 1950: ' JA• EI><o DE bem c~rr.o as rendas, r ... :> Banco do 

Art 365 - A o."i · d •· d ' A ·t 1 o o ct "' d"' ·· · · Brasil. A .•. - ~ . ,. _a.?. enta~ oua os 

1

. .1: . n e ........ uver "po~!tarlO I Parã.'•-rafo único. Tôdas as des,esas 

Agôsto de 195 7 \_ 

coo. três lugOJ:es de d•positár!o,g ju• 
dicials, com as denominações de pri­
meiro, segundo e terceiro, sob a vigi• 
lânciQ, disciplinar do procurador ge• 
ral da República, que lhes dará pos. 

' 

se. ' 
Art. 2.0 Os depositários judiciail 

funcionarão respectivamente perante 
os juizos da I.a1 2.8 e 3.~ varas Fe• 
deraís. ·, 

Parágrafo único. As suas atribui­
ções, va'nt-agens e responsabilidadM 
são reguladas pelo decreto n,0 24.230. 
de 12 de maio de 1934, no que fôr 
aplicável. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposicões 
em contrário. • · 
DE<.."RETo N.O 16.752, de 31 de dezembrq 
de 1924 - Código de Processo Civil 
e comercial do Distrito Federal. 

Art. 107 O.s bens penhorado.s serão 
depositados: 

I - No depósito público, ou no 
Banco do Brasil as quantias de di· 
nheim, as pedras e metais preciosos 
e os papéis de crédito; 

li - No depósito público, os mó· 
vei.s, ou semoventes, não havendo de. 
posltà.rio particular, ou não convindo 
ao. exequente em que o seja o pró· 
pr1o executado; 

lii - E'm d.epóBito particular, os 
imóveis, bem como os móveis e se .. 
moventes de condução ou guarda dis· 
pendi<Jsa, ou arriscada, salvo consen ... 
tindo o exequente em que fique como 
depositário <J executado. 

Art. 1.019 Ao depositãtio incumba 
a guarda e administração dos be~ 
~nt:orado.s obsenando~se, de prefe· 
rencm, qualquer acõrdo ~ntre exe­
quente e executado sôbre o modo dt 
os admini.strar. 

se.,~encuanos de. JUst:ça_ nao remu~ JUdl~Ia~ a ê~e cabP, ~bl"igatOrian:etlle, para ao conservação do objeto do de~ 
ne.ado'l pelos cof1_es pu.bhcos. fora dos a fu~l~ao, nao se aplicando o diSpas- ·pó">ito como quaisquer outros no in­
c~os ., em. que seJ~ reg·ulada per lei t~ ~lo art. 945 do Código de Processo terê..c;'>~ dos bens em poder dos depo­
especial. 17ger-~c:-a pel·=>.,. ~~tntuto dos 1. C1nl. I sitârics sei.·ão feitas sob autorizacão 
FunnJnár!ús Crns da limao. ; Art 2.0 Nos c:~.scs de penhora, se- ou aprOvarão do Juiz. · .., 6 646 9 d 

li 1 o N à! 
1 

d t · quesuc,.,, arrestos, bUi)Cas e apre-t:!nsões - LEI N. · ' de e dezemtro d! 
d ';,,. · - to de .cu 0 ?5 proven o.s I em dinheil'O J'óias peclrr~ e mnt..,;~ Art 3 ° Os depositários judiciais 1929 - Falência. e.,a aposen a ona as'lm como no · . ' ' ·~ .. ~ .. ..., - · · · · t· · das cvntribÍiicões u' d c ~ preClO!>-OS, utulos e papeis de cn_,_ditos ~ao obn:;ados a Cien Ificar ao JuiZ Art.. 15 Nos cas-es do art 2 o du-
colhid;<; elÔ ~v e , e.~/~0 ser re- já" de;Jositados no Baneo cio Brasil: das ooonências lesivas ao patrimônio mnte 0 processo prelimina;· ciá fa .. 
titut.o' cÍe P Pt·:yi~e-,11 ~!hua •. c;:; ~o. Ill?~ 1 Caixa Económtca ou- outros Bancos, em de~ósitq e promover; J?Or todos OS léncia. (al·t. 12) 0 Juiz ex ojftciO. 
dos Se"vidort.a dot, E..J~~d e A~S·f3t_!!nct I o depoSltário judkial assinará Q res~ meios hábels, a conservaçao e o rece-

1 

ou à requerimento do autor poderá 
bn~e 0~ .St-"'ilillte P5"d .?· 5~ vuao .e pectivo auto e terá direib a uma ('O- bimento de ~uas ren~as.. . . . . ordenar 0 sequestro dos uv~os. cor. 
menta~. · s a 1 oes e venci- 1 mis.'5ão arbitrada pelo Juiz. Art. 4." Os deposltá.nos JUd1c1a1s respondência e bens do devedor ou 

... 1 Art. 3.° Com exceçáo dos ca . .,os prestarão contas d~ sua- J?CS.tã.o den- falido e proibir qualquer alienação ou 
:\l - pad:·i(l ~C .<correspondente it Pt·eyist~S ~o .a~·t. 2.0 desta Lei, o de- tro do pr:azo de Cl?CO diaS, s.~mp~·e dispo.siçáo dos bens, para salvaguar~ 

soma dos quanritatiY,":s re,~resentados POFltáriQ JUdlctal terá .sempre direito que o Jmz determmar, e, obugato- da do ativo publicando-se 0 des~a· 
prl0s símbolos alfab<'ticos se 01 na- à remuneração. fixada no Reciimento ria~ente, no mesmo prazo, ce~sa!'~ o cho, em edital, pela imprensa. Ot 
ra os tabeliães de• Nota<>. oficiais de de Ct1stas em VIgor. motwo do dep?s!to por deslStenc~a, bens e_ livros ficarão sob a guarda da 
Registro.~ Públic...:.s. f'Scrivfie<s da.s va- Art. 4.0 E8ta. lei ~ntrará em vi~or quitação ou d;msao, obServado o d1s- depositário nomeado pelo Juiz, po. 
ra.s de órfãos e sucessões escr1v1es na data de sua publieaçãQ rerogadas po.<:>to no § 1. do art. 1.019 do Dec. denc?o ser o próprio autor" 
das Varas da Fazt'nda Pública. a~'P·Ir as dLsposições em contrátiÓ". 16.752, de 31 de dez.embro de ,1924. • 
Jiadoreo;. DeiJ('sitáric~ Judiciais in. Art. s.o Aos depoSltâ.rios judiciais CÓDIGO DE ORGANIZAÇÃo PUDiciÁniA -
'ren';ari:mtes judidni.s e tutor e' te~-~· DECJtr'TO·LEI N.0 172, DE 5 nE J.mnno o Juiz arbitrará, uma vez pl'estadas Decerto-lei n.o 8.527, de 31 de de· ~~ 
tamenteiro judicinl· DE 1938 as respectivas contas, uma remunera- zembro de 194-5. 

' ção que nã(l excederá de 1% do valor Art. 299 As funções do DeSSoal dt 
LEI N ." 2. 622. nF 1& DE ouTrr!"r.o Art. 1.° Ficam criados, setn õnm: dos bens, nem de 3~{, do rendimento Depósito Público, ressalvadàs as atri• 

DE 1955 · para os cofres públicos, na J~tiça líquido total. · buições dos depositários jUdiciais, são 

Art. 1.0 O cálculo dos proventos dos 
servidores ciYis da Dnii':.J c bem assim 
do.c; sErvidores dr~s entidades autár~ 
qutcas ou parae.stat.ais que se encon­
tmm na ina.t.ividad!:>, e dos que para 
el:l forem t.ra-n~f~ridos, ~er{t feito à 
base dos que perceberem os servidores 
eru atividade a fim d~ que seus pro­
''cntos sejam s~mpre atualizados. + 

§ 1.0 Trat:mdo-se- de titulare<; dcs 
Ofícf.:)s de Justica que, na atividade 
não percebem vencimento.;;, de cofr~ 
púbHcos, o r.álculo de.s seus proven­
tos. na inatividade, scrt feito: 

. a) para o.~ tabeliães dE' notas. ofi­
·Clals cle regh:t.ros, escrj,·ães da.c; Varas 
de Orfãos e Suce~_5õe.:; c da Fazenda 
Pública, r..valiadol'es, Depositãri-os Ju .. 
diciais, ln\•entariantes iudtciai<;. tutm 
e test.amcntf'iro judicial, à baPe do 
qur Percebe o diretor geral da Sezre­
t~ria do Suprem!) TrlbunBl; 

REGIMENTO DE CUSTAS 

DecreOO-Jei n.0 8.554, de 4 de janet~ 
1e1 de 1946. 

Titulo II - Tabela II - Seção V: 
N.~ 46 "O deposi1 .. ário pt\blloo terâ 

ti.irelt<> a cinco por cento (5%) sO~ 
brn o rend~~E'n-!"o lfqu!do dos brns ~ob 
roa vu~rdau. 

local do Distrit:> Federal, três lugares ' 1.0 O depositário judicial poderá as constantes dQ Decret"O n.o 2.818. 
de Depositários Judiciais funcionando propor at;ão competente para oobran- de _23 de fevereiro de 1898, e legia­
junto c.o Juizo dcs Feitos da Fazenda ça da percentagem n.rbitrada, sem.. laçao posterior, não- podendo, porém, 
Pública., um em cada va.ra. pre que lhe fór recusa<lo o pagamen- efetuar vendas de bens em depósito 

Art. z.o Revogam-s~ Rs disl)osições to. sem prévia autorização judlcial. 
t>m contrário. ' § 2.0 As percentagens, em caso de 

fs.lência, terão privilégio sõbl·e todo 
o ativo da massn, ficando. .assim, DECRETO N.0 24.230, llE 12 DI: :M.UO 

DF 1934 

Art. 1.° Ficam criados no Distrito 
Federal, quatro lugares de depositá­
rios judiciais, de livl'e u_omeação, sen1 
ônUs para. o.s cofres publioos, oob a 
Vigilância disciplinar do Procura~or 
Geral do Distrito Federal, que lhe 
darft.. posse . 

§ 1.0 0.;; depositários judiciais ser­
Virã-o, obrigatOriamente, em tôd:as as 
penh<Jras, apreensões, arrestos ou se­
questros, em ação, execução ou fa­
lência., sen1pre gue houver necess!­
dade da nomea.ça.o de depositârios de 
bens imóveis, rendas, i.n.s~alações e 
ac~sórtos; 

! 2.0 Os depositârios juclicla!s tun­
ct-anru·ão perante todos os JUizes por 
di'lt'l1buiçâo alternada e obrigatória, 
conforme as categorias mediante a 
extb!ção do respectivo mandado pelo 
oficial de justiça ao 1.0 distlibuidor 
que n.brlré para isso o com1Jetente 
livro. oompen.snndo, escrupul:.-nrr.en­
te. o.t oue fir:u-E'm H'ru r-kilv: 

equiparadas a salA-rio;;. 
.1\ rt. 5.0 Os depositârios judiciais 

Só farão entrega do objeto do depó­
sito n. quem couber, mediante deter­
minaç§-:> do Juiz, depois de embolsa­
dos da percentagem arbit.raç' a. por 

CONSTITUIÇÃO F.EDEr.AI. 

Art. 187 São vitalícios sOmente w 
magistrados, os Ministros do Tr!bu~ 
nal de Contas, <JS titulares de Oficlq: 
de Justiça e os pro!essôres catedrá­
ticos. 

têrmo nos autos, expedidos os res- Art. 109 # Os funcionáriQs públiCO! 
pecttvos alvarãs no caso de depósitos perderão o cargo: . 
no Banc.o do Brasil. 

Art. 7,o. Os depositários judiciais .ll!e 
substituirão nos impedimentos ocaslo­
ns.Ls uns pelos outros, sucesisvamen­
te, e, nas fêrias e ncenças, por pes-

I - quando vitalícios, ~õmente en1 
virtude de sentença. judieiália; . 

LEI N.0 1.301, de 28 de dezembr<J dt 
1950. 

!Oa designada pelo Procurador Geral Art. 5.0 São criados os .srguint,z-~ 
do Distrito Federal, cornpetente para carg<>s: 
as conceder na forma das Leis vigen~ 
tes. I - Sem ônu .. '' para .os coürs mí-

Mt. 8.0 R-evogam-se M dl."')osJ- blioos: 
çõe.s em contrâ.rlo. b) - um depositário judicial, 4ue 

serâ o 8.0 , e ao qual caberã fUncionar 
nos processos distribuid():') aos _ dois 
oficios da 4.a vara da Fazenda Pl1" 
bllea. 

»l:CRFTO N.0 24.601, DE 6 D-E JULHO 
.. 1934 

Art. 1.• F'icnm criad(ls na Se-.;ão 
Federal do Distrito Federal, sem 
Qt:a.J.~·q:n': ônus ])ara os cofres 'O~bU~ 

A.s Comit;sões dti Com,tituír:ão • 
Justtça,_ do Serrrf~o Prlbl!oo Cfv-U 
e tfe Fmanç:a~. 

• 

~·· 
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Parecer n. 775, de 1957 .EMENDA N. • 1 

Repartiç:lo 3.0! '17-l>unal 
Vez·ba 1.0.00 - CU!ItelO, 

Da Co-missão ·de Plnanças, ao 
Projeto de Lei da Câmara n~ 142, 
de 1957, que estima a Receita. e 
fixa a Despesa da União para ., 
exercfcio financeiro dP 19fiil. 
Subanexo 4.08 - Conselllo Na· 
<ional do Pet~·ózeo, 

llt1ca nMlonal do r~tr61M, !lt:u.t sem o ol'ícío documenta plenamente a \ 
a segurança que seria cte se esperar jc~o.;tiça do proposto pelo C.N.P. De 
frente aos problemas o.ue lhe são poa- t:J.io, t1flo lhe seudo possivel admitlr 
tos eu1 pauta, a tê me:'mo pel;J.. Petro- scn·idore5 extranumerârios tace à 
brás, de cujtts ath·idadf•s det·erla proíbk~o da Lei nv 2.2S4, de 9 de 
achar-se plenamente informado. de agústo de 1954. sOmente lhe rest!t o consi~mac:io 1. 1. co - .:.essoal Oi• 
modo a não só auxiliã~Io, quando recurso de recon·er a Contratado.~ 1v·íl 
pl'eciso fós:::e, mas decisões relatins técnicos e,mecjalizadu.<; capazes Ue · 
a plauos e progr:a.mas1• como a oric'll~ ex('rCt'tf'l'fl 3'5 funr.ões de sUl)enisáo Subcoa~i~tuw~o l.L<H Venci-
tá-la en1 perfeita consonà1~cia com •)S! e N:1trôle a c:.trg·o cfo mencionada mentO."'. 
inte1·êsses públicos, isto é. os d·J Es~ · órF;:lo. Aline<> 1 _ Minísb·os, ProcuradOr .. 
tado como detentor que é de um mu· 1 ~ • .... AU<\it Relator: Sr. Fausto Cabral. 
nopóllo legal. l Quanto :;,.J aunlC!1to pa;_·a a dotaCU'":> .'\ajunta do PnJcnradm e or. 

Diante da designacã·J do emü:.ente Porque não se compree;1deu P.~.·;a · dt·~Unada. a. pag~me~1~-0 de servico:~ j Onae se k: 
13'ena.dor Lima Guim.aráes para dele- ~lta }Josi(';i_o do Con<;t>}ho NaciOJ~Rl cto! f·Xtraordill:.'it'lú::i, Jut;üúca·se ante ,0:": CrS E.2S0.27:.u;o, 
gado do :Bl'asil à Conferencia de Petróleo face a<1.s di.<;posltiyos da LP't 1 ~ü_Y'-'i.s de snhrio YL\?:I.':lltes no sc•r•;tçn , 
Buenos Ayres, recebi a honrosa mts~ u" 2.004 f1Ji que vimos, clf! ini~i_(\: publH'<3. Lci~l<c: 

Cr::> 6 613.3ii2,CO. são de, até seu tegresso, relatar. un1a. Pell'Obdt.s _Pràticamente a mcrl'f. \ f: d!O> ,_10 t(-l.1'. e is:-.o aeelt'~ua.mos ))!.l·:J 
nesta Comissão, os anexos do Orça- de. s~ .mr-~ma. yp-endo .ao. lado ele 11m 1 l:l douta comlf~so.io, qüe o ConseJht1 
mento diretamente ligadas à P1·esi- organrsmo que a :na;ona pass?u. a 

1
· pede. apenas. que sejnm repostas a~:\ 

dêncta. da República, à semelhanqa encarar como um orgao desprrstlgm .. clotacões constantes da propo:~ta U.v 
do presente. que fixa a despesa do do, sem mai~ aquel:l íõJ'(,'a que clct.l~! ExPcUth·o. onde ainbos os ca. . .,os fo- ', .• ; 3 01 _ 'I'l''bum~l de 
ConselhJ Nacional do Petróleo para vera no passado, quando, ao ('Oflt.t~\ 1101 ex·un•nactos com o de\icto t:Ui- 1 R~p:.~t •. ç.:.-o 
o exercido finaceiro de 1958. rio. corretJ seria t'ê~Io como entfdai~ d·•dD ~ '• Con D.~. ustet.o 

D<> exame a que procedemos nêstc cujas respon~abllidades ('J'e~ce:-am (·":,' ' · ~ I va bn. 1 o_.oo - ? Pesscal Ci· 
oreamento, ficou-nos a conricção de matéria de ftscalizaç5.o e co!lttõ'e>.) Neta" coPd~<>.õ.el), a Conw • ..,ag de . Cons!gn.tçao LJ C) -
que o Govêrno, em seu conjunto. ndo obstante hou\'eSSP pPrdido. para Flnaol{'fi."' vpH).a peia a~HO\.uçuo do .v1L _ . _ 1 3 Ontifí. ... 
não \'em atentando, como devên, a Petmbt·ás, ~ ~unç<l.o e-"U'CUtlv~t_. ! Oryamento ?o conselh~ !-l.acmnAl do\ S~bcon~l.?.11~(<)o 1

: t~H<J~ d · s.cr• 
para a situação dês.<;;e alto órgão do Por conseguulte. de 1953 ent di.1'1Íf'_ 1 P.Nr61ro pata. 1~58. apl<'"~<ltfl.ndo-lh: c~çt:to aduonal Pül e 
poder p(lblioo. ou seja. o Conselho tratotH;e. apenas. de se podar o Con-; us en-..ulrlas <\dltmte rorrnul.ulas d.-. VlÇO. . 
Nacional do Petróleo .. ao qual cstâ seJho Nacional do Petró1oo. atribHil'~ \ YJ.:;. l~C e 2-C. 1 · Onde .~e ... 1,:~=. ,

1 

entregue a missão de orientar a po- do~se-lhe cada vez ,J?enore~. r.:ccun;:~) ( S..lla d::t<: c0missões. em 19 ((C i Cr~,,;.,~!o:;?j .-t.A,•-0· 
lítica nacional do petróleo, con.cmb.~;~ como .se êsscs deves .• em COlle~-ooud.-r. <f. to (\" 19,.1 All'Cti'O M1olf'J L_,_,_ co CO 
tanciada nas diretrizes da Lei mí- es:clttsivttnH•nt~.N âqu~1as ta'ue~'l:; (l(' ~~~~idcJJt~e. ~ F«;;;;lo éabral, Rei a~ C r::> 13 .1:::o · 0-... · · 
mero 2. 004, de 3 ele outubro de 19:Z..3. pessoal que •. I:ao lll:l~R ~~C:ndr:un ~s 1 to r. ~ l,(f!ll?fr a flit!ew:~u_rt. - i'VO·· 7 l 19"'7 
que instituiu o monopólio da UnW,o novas ou acte·,cidas fun('o_.~ do mE' ·-I' i f'iU - :\.IOHmo-V•eltO - Ary Parecer n. 77 'c e v 
~n ma teria ~e petníleo crialJdo,._.va.r_a cion~do õr~.o. . ~~a~w~. t~ Lir1~ ele · .. ~](tÚo.o. · Jlario; 
a. sua. '=ecuç~o ~ Petroloo Bra"11euo 0 Govêrno precisa, pois. v•Jlt:lr . l:Ivfla. l Da ccm:~;;do de Finanças tU 
8 · ~: Petlobias. \ sua.s t'istas para o Con.~e!hJ Ns.cw~ e1ne11(U13 11-!ímcros 1 e :?,· apresen-

AllH<i, ~centue-set desde Jn. que ls,;t, nal do ?etróleo. equipando-o com In~ EMENDA N? 1-C tarlas ao Subont:to 3.92: -. con-. 
tal\'f'7. :.r<'nha aco~l í'cc::do em vlrtl~df!. bol'atórios, térJ1iros. e mal:i instru- seUw .Nactmwl de Econtmaa, ~o 
da ah._urd~. mas 0011~nte contusfw mentos que o hahi!itf"m a couduz11· 4 01; ~~ C<m.:.:en10 :Nacional aa I'> Projeto de Ld da Cdma.ra nu ... 
entre as dv,Untas pos!çoes do C.N.P. C()ll\ 'Pl~lro firnle a poJitica nacion •.1 · mero V2, d1! .957, que C8ttma 4 
e da. Petrobrás frente ao pt·ol:llema do do petróleo. ; trólco. neceJ-;a e )'i:ra *"' Despesa ~ 
petróleo. como se os recm'.<:os a esta i 1.0.00 custéo. UHiüO J?csa 0 aercicio jmati:C~irO 
última defei'lc.lo"i o tossem, tamb~m )(; na esperança de quE' isso se ve~ de lS58. 
para. a_~ ativldrtdes do prtrnetro. rlfique. que alinhamos as observ 1. 1.1.00 l?e~.ooal Civil. 
quando na realidade tal não aco·. 1 ~ ções con')tante~ desta in~roducfio no 
tece. Or('..8.mentn do Cnn~elho Nadona\ üt~ 

1 1.05 Salârios de c.:ontrat0.dOl'J Rcl:ltor: Sr, Fa1!sto Cabral. 

Pen:óleo para 1958. Onde se lê: Cr$ 1.690.0tlD.OO 1' O O:mselbo continua a ser um or~ . O eminente senador Juracy 1\1.1&~ 
ganlsmo Público como sempre o to!. •"' $ T ~lu.-se: Cr$ 4.000.000,CO lhãcs apresentou duus emendas ~o 
uma rcpa~·Ução do Govêrno, enquant-o A:gom, pasgamo.'! a dar 11ma idéln Projeto de orçamento do Con~elno 
a. Pct.robras, l!, apenas. e slmplesmen- sucmta do menclouado orçamen~o Ju.:;tificctçá.o Nacional de Eccnom.>a para. 1953, 
te a companhia nacional de capttnl adotando como emendas nossas ·ts :Eln ambcs os cases pretend<:'UJ, · 
mlsto para a execução das ativldad('~ retífica~õe?. pro))l)<:;tas no oficio 11\'J.- CunstaEte do textJ dtJ p:neccr e apenas, re~ta.belecel' no todo OU em 
tndustl'iais re1aci011adas com a pes-- mero 2.19C, de 3 cio corrente. dJ Llu ofício do C,N,P. parte dok:ções previstas l'la ·Pl'DpOS .. 
qulsa e a produçãtJ de petróleo e seus ilustre pre.~ldrnt.e do Conselho Nacio- ta OrçmMntária. enviadas pelQ po .. 
derivados e. sob êsse aspecto. sob c uat do Petróleo a esta. Cotnjssào. :EI\.'lENDA N'1 2~C der Exec.ttivo ao congresso Nacianalf 
oontrôle e a. direta supervlsão d!t- 0 Ol'('amento em a:t>réço está nxado c cortad<.!S cu redu~id:~s, ua CâfD_I.U'& 
que-le · em CrS 57 ,674 , n2o.oo. conforme os 4.. {}3 Con~elh() Nacional do pç~ cto.s Drputados, à falta de maiores 

..._. 'liJ~lo i~dícaria. pois. que a part!r autógrafos que nos fol'am enviados I troleo. \csdarec.nnentos. 
da \'tgêncla da Lei n·~ 2. 004. hon- C . Ta i..<:. esclarecimentos. os encontra:!' 
vesse o g"O\'êl'no voltado sua.•:; atenções peta ãmara dos Deputados. LO.OO - Custeto. . . mcfi a""cra na ju.o;tificaçlio das emen .. 
para o C.N.P., reestt'uturando~o de NumericamE-nte importa numa l'e- 1.1.00 ~-· Pessos.l CiviL d s' ~ ' 

•- acOrdo com a StJa nova. posição no ducão de Cr$ 4.831.00000 sóbre o 1.1.05 - ~alá:ios de cgntratado~.' 3o~ fp,to. nenhum siB"n!Ecado finan .. 
quadro dos organismos ligados o.o autorizado para o exerciclo anterior Onde se lê. Cl$ 90.000 O ceirf> te-ria reduz.Jt.·-~·~ de Cr$ .•.•.• 
abastecimento nacional do petróteo A dotação do C()hse\ho dest'lna.-se. L ia-se: Cr$ 3!'JO.ooo-.oo 400.GOO,Cl'J pO-l'a. crs 300.000,CO a ver-
de maneira a colocã-lo em situação como sabemos. na sua maior parcel.:t ba. rle1';tinada a inquéritos. e ~squt ... 
de arcar até mesmo com o imPacto a ocorre!' à df'spesas com pessoal Justificação 1 sn-. .:: do ccnsen10 Nllcion.al de EeCUO. 
d=t própria expansão ds.s atividadf's (Cr$ 43.985.920.00\, nestas compu- 1 mia, e nem limitar-se tanto a. tela,.. 
executiV~1s, então entre!TIJes à Petrc- tado.s as de vencimentos e salários Constnnte do text::l do parecer e 

1

1 tiva R centr~t.ados, Qeixa.ndo, a.penas~ 
bras. , diárias, aJuda de eusto, sub:;tituições. du ofíciO do C. N. P. eiS ~~8.1)CU,OO. 

>t- • "' salário-família. gl'atiíicações e rtlai.c; A."Sim, é. que, ,m relação a éste 
Isso. toda\'la. nl\o aconteceu. o rubt'icas relacionadas com aquele ítem Parecer 11. 77 6, de 195 7 último ca.o:;o, o c. N. E. satis.fa.trs~ 

Conselho Nacional do Petróleo oontt· da de.spe.sa pública. ~~>:m nma dotacão de Cr:!li 4t=Jl.''$,00. 
nuou a ser. do ponto de vista estl'l[ 4 men,.., , a tntc.t:\lmente pl1CpQsta 
tura1 .aquele mes:tno que existira. anN O restante da dotação. isto e. Da ccmissl'io de Finanças, ::.õ- d c1' ~ q~~4 0 (l{l ' • 
tes da Lêi n'-' 2.004. ·embora ,,em n>a'•s Cr$ 13.689.000.00. consignado no Pro~ bre a Redaçc1o Ft1J..al das emen~ I r r ,_, 01 .~ · 

l jeto · sob a forma g·Iobal. "tendera' " d do senado 00 p 101·eto de Nes!>ln"' ccnd cõe.o; a Com~ão de 
" exerc cio das fun~ões e•ecuti,•as. "' ... as I F' • l e! • rov•c'- das 

i é v " tó<ts.s as dl:'!spesas de custeio e de Let da Ca'•ttara ~.• 142, de .957, m"'ncas 0 P. na P a .n!J '-' ~. 1'0 S. at hoje, o Oovêrno não cons~- " '~ c1 1 e 2 ferecidas 
JU.lu nem mesmo dar-Jhe 1101,0 1 .•• ,. _ manuten<;ão do COI1selho Nacional Que esltma a Rece1ta e Jixa a Dcs- emen a.:: mnnP.rcs · o ·te 
mento. ., do PetrõletJ. tals como sejam mate.. esa da União para o exercício ac. \)to~eto de orqR.ulent~. ~1~ pti 

O 1 rial permanente. ~ de coii.sumo. ~er~ P11.1101wei,·o de 1958 _ su.banexa I r~lat!'ra Ro Conselho NaCICllal de resu tado Prático dessa situac."a. '" c 1 "' vi~os de ~rrceiros e .Jutros encargos 3.01 _ Tribu11al de Contas. , c.ccn ma. . 
é o de ver-se um Conselho Nacional não espe .... ficados. 1 SB1 9 d;~.:: comh.<;ões. em !l de as6z.~ 
do Petróleo cada dia mais desapare.. R.ei·,ztor·. sr. Fauslo CUbral. :to d"' 1957. - Ah:uro Adolfo, P1"t.Sl• ·~·do e po• · 1 A f)âmam dos Deputados, ao vo. tar "" 
.u13. • l- 1sso. mpedido de exe:.. I de ... t~". - r.1·m:'' Guimarães. Re.lator. cet O presente OrCiWlento. ncl!ou de ra- "' " 

• ~om segul'anca. não só aQuela duzir de Cr$ 4.000.000,00 para Cr:t. A comissão de :?l.na.nças ?-Prest;nta '- Vivnldo T,i1na. - Nm~r,·i.~ FilhO •. 
supermtehd~tlcfa a que se refel'e o 1.61JO. 000 00 a dotaçã(l Para C<H1tra- . a !Dllw.s ~mexas a Rcdaçao Fmai i -·- 'l.utterllO('fl Nu!les. - Fausto ~a. 
art. 3: da L~l n~ 2 · 004, como tôdas ta dos e bem assim de Cr$ 300 ooo oo 1 das emendas do Senado ao Projeto h1·al. - .1ry V~anna · - t.arn~'r4 d1 mats fun('oes que 0 levam R po- pnra C~·$ 90.000,00 'os recur"oJ<; 'cte~ti- \cte Lei da cô.ma.ra n.<> 1tt:2. ele 1~1. Bittf'n<:??'rf . - Juracy .Magalhaes. 

er ser considerado como um ôrgão nado~ a paf!ameflto:J de Gr"tificac.ões,.'qce estima a Rece.ta e t1xa. _a, Des."' - D<own Kneqer, 
118 wntr01e direto da Petrobrás-, no - " - f 
que d!z respeito à definição de seus por ser\•iços cxtraordir:Jários. 1 peM da União pa.ra o ex-erc1C1o l"' 

Plano- d• " n • l . . ~· ~. -~ ! nanceiro c1~ Hl58 - An~XQ t -, ÓI" O SR.. PRESIDENTE: 
" ,- ex1 ... a s .. o. O of cw do Pte.)tden;;e do Cor~.~elh."! !!é O< >\uxiliar<'S 3 .[)'1 _ "Tfibu!12l -de . c, 

Ora. "ís.;,o tem d.a.do marg-em à uma a qtle já nos referlrr:o:,, .~•Jliclta~no_._ .. · e •• • • ) Do emed;ente que acaba cfe __ iífl'c., 
ft.OOmaha, ~t um desequilibrio de con~ ju.stameute a t'f'IY.I~ic;::5.D d"':,~.a" nua'1- \ Çt;"ntas. t Hdo cae.st<Jt\ o Pl"Q.,írto de Le1.~ 8&-. 
~eqf.iênclt;..; cf.'rtamente gravf.'s para o tias no resof.'cti•m n,n~m.•. da~~\ ll ex~: s~1la J.;t.~ ccmbsões. em 19 .dr a-;!õ~- I ~"•lcl.o n.·' ::!9 •. !)ropost.o pl!kl .. ~~:­
trntamentv do Prab[ema. õo petróleo trema necessiclade ('m q'~.~ .''e ~~e (',""" w Gf' 1S31- - Alrarn :"!.dtJlJO, Prest- \s,•ni<d,:r f"~~r5!tt:l!du CJl\fil.lC'fl.ntf~. · ,, 
na ·á:tea p;()pna,ruMte governamental, 6rgãD d~ dispê-r das rl'l~smJ:;, {l"'l_., ~ i'f'tÜf' _ - r't'lJ.';í:p Ca.Vr_,.l, R.eJ<.t~r. - Cffl ~-:~!:'.or ~,_ S~~.,((<}:ff'S Qll~ a~~_. 
-de vez que a org-anismo de contrõle menos paN que cumnm '"m T'l'3.:tl :o Y"- lJ>'·nH·:r.:' nr:r.:-t••'· t~rt. - l'!Ot:!lt8 Fi .. o oro:;>t?'-o rr-tr~' os fon.s_ r~ 
do go'llêrno, aquêle ao qu~I estâ en- atribr.w:•íe:; y1.~ !tu" _,J~' dr·r~~~· :iu ~)(,. lJW. - 'lfr·>trlh Vi.Clr~. - M"JI Vian .. _J que.i!!!m con:Lrvar-.5_e ~A\~;_-: · · 
treguq :1 tTt-a :r:.lss-ão d~ r.:xar l oo~ !et. ~~~~'- s.o< ~-



Apo!ado. lid.aricda.de t.s populações ~tarinen- dos problemaa naciona.!s, aem. paJ..Oí:ãO 
vai às Cotn!Szõcs comp.etentea. ses atingidas pelo cataclismo. e sem exalbação, resolvendo-os, aetn-
lPausa) . Sei que as chuvas têm atingld() pre sob prismas construtiv<>s. 

Di..stribuídoo os avulsos dos subane- também o vizinho Estado do &:o O Sr. EzechilLs da ROcha - Permi· 
s:.cs or~amentArioo relutivos ao Dz- Grande do Sul. Hoje no.s chegam te V. D~.a um aparte? 
pa.rtamcnto Administrativo· ao Ser- noticias de <'~e!eu:. que estão cau- O SR. NOVAES FILHO SOu 
viço Público c c.o Ministério das Re- sando prejUiz.J \.quela Unidade da mui~o grato à gener.a.sidade com que 
kções Exteriore.r;, terá inicio na p:-6- I:'cderação. me acaoa c..e brmdar e&ia. figura mo­
JUma szs-são 0 praz(l previSto no ar- Em Santa Ca\ rina, Estado peque... ça e brilhante do parlamento, .JUe é, 
tigo 167 do R.;gimento Interno, para ü.(l •• calamid~de d.:ssa n.;~.~urez~ afe~ 1 sem :t:avc.r, o nobre repr~entante da 
a apresentação de emendas perante tara s:tn duv1da, sua ecouonua e a: Pfu·ait4. 
8 M-esa. Co próprio País, pois que princi.pll~ I Tenh:> muito prazer, agara de ouvir 

(Pausa). ment-a do Vale dJ Ita.jai promanam 0 aparte d:> nobre s~nador E~hias 
continua a hora do Exped1.c;:nte. 'tm 6\·o.nde quJ.ntida_de produtos ag!'J· da Rocha. 

oole:s, para ab.."lsterJmenta de várlos o Sr. Ezechtas da. Rocha. - Ou-
centros de C<?nsumo nacionais, ço sempre v. Ex.11o com a. tmiOl' aten-

Sab:mos amda, por noticias que ç<lo e, hoje, cem redObrJllO ~nter~~e. 
sr. Presidente, prço a oalavra pa:a r~<Js vem de outr~s !ontts, que gra_t,~ quanC.O de uma trégua na v,liticJ. na~ 

<·xpl;c::::.çd.o pe.:SJa.l. ae parte de cam:nho:.:s e outras v~:J· cicnal, a fim de que posamos reso;.~ 

SR· GO!.IES DE OLIVEIRA: 

O SR. PRES!DE!ITE: 

Tem n palavra o nobre S""naà.::r 
Gomes d~ Oliveira, para exiJllcaç&.o 
pes::<Kl.l. 

O SR· GOMES DE OL!YE!RA: 

<Para ex;"Jlic~ção pessoal) - <N~o 
foi ret;1slo p.~lo oradon - Sr. Pr;::sl· 
dente, rec;:.bi, anteontem, tele·.pam:. 
cio sr. Governador do Estado dE! 
E:ãma Cata:r~na, sôbr··e a&:'Un:.o. da 
maior im;,:ortância para a m.~nna 
terra do qual não pude dar conlLc;­
tn:::ntO à. casa pelas dif:culdad s na­
turais de lnscr~ção, devido ao grande 
uúnU~1·o de oradm:{;:S. Valno~me, por 
tst:o, do dlreito ele falar em ex1)lica­
Çã'O p&Soal. 

O telegrama es:á assim r<:d~g:uo: 
"Floríanó-:;ol:s Urg:mte -

s.:.nadol' câ.r!os Gom.ts de Oll· 
ve!:-u - senad< Federal - Rw. 

L:tmento prê:undamente CLmu­
niu.tr ao Hus't.re Senador que as 
CüHl.dcs d>:~ Vai~ do Itajai forJ.m 
íi.::M~nd.:<s pelas nunores im .. mda~ 
ÇÕ.3S verificadas nos últimos t:m­
po.s em ncsso Estado. Eru Blu­
menau as P'"""1ISS subiram cên.:a 
de tr.eze Jll-t~JS, coJrindo to ,rl.l· 
mente as r~Sidênc:as do:s Ba1rr~.s 
Garcia e Veli1a, cujos morad~' 
res foram salvos em canóa~. A 
Ultima grande enchente, em l92'i, 
teve proporçoe.s in:eriores. AS 
chuvas continuam a cair, tmv=­
d.indo a p1·evisão do grau a q,!..i';! 
ci12gará a cawmidad:. O U ... · 
vêrnv do Estado es:á du·i.g~nJ·· 
um a.pêlo ao Sr. PrCS:d-:n~.e d:1 
Reoública e aJ Sr. M.in:stro G.·1 
JuSeça, ~:olícitando a as.s...s~.an­
cia da União po~ as pL·eJULZ s 
financeúos ating-em a d<'z.;n~ .1e 
milhões de cruzeiro&. cordh:s 
S1Ud:?-<;Ões Jorge l,accr:tt""t, 
Governs dor." 

Sr. Pr.:s;de.nt.e, trata~se, sem Clu\1~ 
t.'l.a de caiamidade que e.stã a.zsolan­
ót . .' meu Estado. Já de muito1 cua..o;, 
sc.-mnnas m:::smo, o t'E!mpo ínc~em.:r.te 
tt'm ca5-'tlgado prec1samente as zon:t.S 
de maior produção como a do Va~e 
de ltajai, a do Vale de 'I'ij?cas e .1 'j 

Iguacú. As águas como diz o teJe~ 
g:.·ama, têm chegr.d.o a altura atCI 
hoje nã<J atingida..,. 

A situação é angusticsa; e n~a 
podcurmcs f cnr mdif~rentes, nó.s a.~ 
t€1Jres::ntantes catarmenses nesc,a 
Cn.sn, QUe at..""'mpanha.mo.s com ero,.­
ção cs clamores daquelas po-pula~es. 

o Sr. Cvnha Mello - Perm1te 
V. Dl;.a um aparte? 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
l'ois n:."'.o. 

O Sr. Cun.ha MMlo - O regime !~· 
derat.:.yo adQtado no Pais obriga J 
lJnião, em caso de eviden~e cahuni~ 
aade públie-l, com<l êsse, a .soconer 
vs Estados atingidos. E' o que está 
ca coru;titulção da Repüblica. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Muito honrado p~lc aparte do m.::u 
Uustre líder Sena.dor cunhoa Mello. 

Sr. Presid{'nte, esta Cas;l é, real~ 
tr.~:- ·A o Ó""~So da ~deraç!ío por ex~ 
,ce!Ancin. onde o éco dos sofriment<J.'i' 
de povo deve f[1;7.€l'·Se sentir com 
.tnn.!.s fnt~nsiti~de: nlio poderiamos, 

" 

~uras, que~ car~mm para c.s poru.s ve:o: com êxito, os grandes pro.>~ema.s 
a~ P:Oduça;o daqu.;le centro rU''&• do Brasil. E.3tou convencido .:te que 
e'Stá Jm:ç.ed!da de alcançar seu dcsw· t.ó com a. trégua. pregada por v. E.v.a., 
nc ~m vutude as ench~nte~ .. # , • _ suge::tê_o, aliás, que repr<:senta. a maio-

E.s _por9ue, com . as ID':!m ... es • .nço.s ria da oplniã:> pública, pode:~mos 
de sollda~1edade da bancada de S~n~ ating~r. em futuro próxlmQ, aquela 
t~ ca.t~r~~a. nf.sta pasa, . à _po_p.um: meta quo todos ambicionaoos - ' eu­
.2ao ca.ani_Ier.se, a~l:ffi atm~pda i>O~ grandec:mento do Pais. 
N'Se cahcllsmo, nut:nmos a es:Jcran~ 
ça de que os Pode-..·cs da R<:>públt.:a O SR. NOVAES Fl.LfiO - SC>u 
11l':o sejam indiferentts aos clamores muito gra:o às expre::sões Ul'i"UnddS d..l 
Jmt(ls que nos faz aqueia pequen:1 re::::..Jnhc.:iC.a fidalguia d-o nobre r-·pre­
rnidade da Federação, pequena 1::1 sentante de A:agoas. 
c.xtensão territorial. mo:s f.;Tande pe1o Sr. presidente, Julgo·me aiSpo,nsa~ 
tra.b~!ho. pelo e!:fórço e civismo coe d!l de renovar a es~.a. Ca.s.a. t\ d~lo.ra~ 
:;ru povo. ção de que meUs ccmentá:lQS sãa ex-

O Sr. Daniel Krieger - Permite cl!lSivamente meus· minha wwnta-
V. Ex. a um ap:ute? ção, ponto de vistâ. que ~efenúo, é 

O SR. GOME.S DE OLIVEIRA - rigcrCEtlm-:.nte pessoal. 
Pois não. Q'l.land) preg-o êsse enteildil.r,C'ntO 

o sr. Daniel Krieger - A Banco.- alto, essa p8.~!'>a para o en~aml.!!.lla­
da da União Demucrática Nacion~l menta de ~érlQS problem;..s da t R.cLo­
dá inWira .oolid:uiedade ao jus+<~ nulidade, nao é que esteJa enxe,.·can­
r.;Jêlo rlo Estado de Santa Catarina. do per:gos iminente.s; mas !JOrq:Je veJo 
Apoiara qualquer providência qu~ através da ex~lltação .;o,uinuada dos 
,·~nha a ser requerida, para minm.,_r ódics que se cavam, da-s exproDHiÇõe..'i 
a sorte das populações flageladas. que se aprofundam, que JS ':l1-1rens 

1 
s'!m so aperceberem, es-:ào vr~.;ta·:-

0 SR. GOMES DE OLTI ~A - do grande serviço aos inimigos da 
Milito grato. às P~lr:.vras do i.us~·e, cn'.em e, sobretudo, aos abotador~s 
senador Dahlel ~ne.ger. que demons~ da Jeg-alidade. 
trou sua ::olldaneda~e ao nosso pç- o sr. Ezechias da Rocha _ Muno 
c_:ueno E..;tada, e.tin~pdo, nesta hon, bem 
p('l' calam:dade tão t..rutal. - (Muito • 
Lem f), O SR. NOVAES FILHO - E' ver-

O SR. •PRESIDENTE: 
Ccnt.:.nua a hom do e);:pedi:mt.e. 
T~.:n a palavra o ncbre 'S'!n.adcr 

N:vaes Filho, -primeiro or.ad...tr ~tlS~ri. 
~o. 

O SR. úOVAES FILHO: 

(.1\'üo foi revisto pelo 0radol, 
Sr. p;.·w~~(nt.:·, c..cl.t=~-> nl::t:.& Uh14\. vez 
e?.ta t~· • ..,unJ.. .riilUJJ. sem J.Uvia~ tia 
ma:-5 alta r~,<pcmal.J'l~da{le vel"a t"tõ a 
opin:ão nac1CI~rj,!, pJ:·que oi nun.a~ 
véz:s 1lumn~ada p:::io verbo o-atório 
de Ruy Barbos.l, Volt.;:t a t's~.a trlbuna 
tão alta e tão di;n!fl..:au~.e para (,OU­
tinus.r uque~es meus ma~e.':i'iJS e des. 
pr~.:enci<h.os com.:n:tá.rios tlll trere­
d..:r da a~ualidade politka. br~tleira. 

Sr. presidêntl, venho prt:'gando 
uma cspéc!e de trégua, 'Jol ... e;a., a de 
perioci.o <ie paz, p:~.ra que tod'JS os 
hamens responsái';J;.S se cn'":enda.m e, 
assim, serenamente passa..nos :fazer 
melhoras exames, o:fer~c~ndo-Se me.. 
lhor solução a-os altos .;>roblem!\s d:a. 
roc!onalidade. 

O Sr. Abelardo Jure-:-na - JJá V. 
Ex.11o licença. para um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Cem 
muit.:J prazer. 

O Sr. Abelardo Jurema r- V. Ex.a 
está muito coerente. Passa. da. açã.o 
à palavra. FUi estudante ~m ftecife 
e depuls militei na advocacia. d'iquela 
cidade. Assisti ê. fase ex~utfva de 
V. Ex.• à !rem~ da Prefeitura da ca­
pit-al do Estado. Homem mod~"do. 
de ação. mas tolerante as <Jriticas, 
f<'lllpTe à altura da con!hnya delega­
da pelo GovêTno. V, Ex.a I)Te~ava 
harmonia e paz. Assim, e..-;tã S('ndo 
coerente com a sun. atitude à. ··r •ntc 
do Executivo de Recife. C'A:mgntuln~ 
me oom o nobre colega, por no dificil 
panorama contempGl'ânev. ~om.."n·~~· 

p t.l' 1 il. 

dade. Sr. Presidente, que tU já ho.via 
ac:ntuada desta tribuna a. necessi:ia­
de, sobretudo, de prov1dên~!as dec1· 
fl..<;i\•a.s, que expressem a v<mta.ie na­
c~'·nal, através do pronuncia.nent:o (!e 
toG.o<> os Pat·t.:cl.os. a. fim c.e .;en ·oei-se 
a .inh13. inflacionária ascen·iênte úa 
qual tJCderá advir mui~a apreensão 
para a vida do Pais. 

Estou i~u.aimentf. cet:o, Sr. Presi­
dente, C:e qt:e nf.'nbum '\.Jmem bem 
av~:1dv, patri<>ta, há df." .;referh o 
que h"t:o~éticamEnt~ pod~ df'il'"ec,:;r um 
reó!.me da- fôrça, re-negando ~s b~le-­
m.s dlS farnquias democd\th~-as 

A l~aJ!àade. mesmo ~um I1.S t:-:-P~ 
queza.s e os eu~ que nt..turd.'mente 
a~Ompanham os homeus, é :n~hor 
que as acenos dourados dos gov~I'nos 
de exceção. 

Nest!l hora, todos nós devemos e.s~ 
fcrçar pa:-a conter n-oE500 ~róp"lOS 
impu!sct; goo.rdar inquebrantável H· 
nha. de f>€r~idade. no ex1me dos pro. 
biema$ e dos fenômenos; a, princa-p:tl. 
mente, muito critério e delicadem no 
situarmos as responsabilidades. 

Dentro dêse principb e que ,·enho 
ocupando a. tribuna~ pugnando oara 
que, atmvés de trégua, dê-se ao Bra. 
síl a verdadeira impr~.são de q<:a.mo 
nós, os homens público:::, nos precr.upa. 
mo:s com a sorte da. ~ação. 

OS debates. Sr. Presid-ente po1· vê~ 
zes tanto. Se racerbam qur, mesmo J::tr­
lamentares dos mais ?.minentes, e 
cultos, em que o povo é .:>brlgadc s 
reconhecer 1donelC.ade moral, não es­
capam à exaltação e, no corer das 
discu<:sões. deinm ests.tfi>JP.Cer<>m-s-e 
àüvid!tS terríveis .na <J.pini]'o ?dl:.li~a. 
~ermitiudo se pense hayPr sem't)rc, ~m 
tôdas as proposiçÕ'"'..s. um lJ(tnto de in· 
dignidnd~. a!guma co:sa :Je je<;nne.'StO 
ou in~er~es de ordem otrSO"'l1!l.;ta. 
InfcP~~:mente, &:~ c!:'rra d~ <.:.!"Jo:r E' tre . 
n'd!lr>1':io é. ~em dín•!CI'l. "~t\:> .. i·""l ,11!1: re-

; • ~' .., f-

na vida elos povos, como "" dos indl. 
vlduos, periodos que exigem certa 
dose de precauções e sere.niOa.d_ 

Eis por que tenho vindo Jltima 11en• 
te à tribuna reclamar melhor com~ 
preensão; não apaziguamento, acôr-. 
dos ou entendimentos, mas tr~gua. 
A trégua. não con.:spurca., r..ão a.im !.:'!Ui, 
não é covardia: não é fuga à luta; a 
trégua é ato meritório para o exame 
dos interêsses do povo. 

O Sr. Ezechias da ROcha - Mui.. 
~~r~~ml E' imperativo nacional, nesta. 

O Sr. Abelardo Ju.·ema - V. Ex.a 
é a. v-ez do bom senso e ào eq'lillbrw. 

O SR. NOVAES FILHO - Obri• 
gado a V. Ex.a.s. 

Sr. Presidente, sempre me revelei, 
otimi.sts. nesta casa, .sobretud-o ao con-­
te...'llplar o futuro da Pátria e lS dJre .. 
tr.!zes da minha gente. 

Taml:.ém me contrai o coração e ma 
confrange ra alma de I?at:wta. q'Hnda 
veja tantos humens de auooridarl.a, da. 
m..ais alta qualificação nos • ufl.;lros 
naciOnaiS, ínsisür-em na dec.:à;ra.çã<J 
merencórea d-e que o praiS JStá. !Je':di.­
do; de que não há jeito ~a.ra. 0 Bra­
Sjl; que esta tena. não é, ...:.omo se 
se pretendia, a morada de c.Ull tr·an ... 
de povo, mas apenas um ajuntun1en• 
t.o de homen.s fraca.s.s.ados. 

Não e nãO! 
O Sr. Gomzs de Oliveira - Muita 

be.ml 

O SR. NOVAES FILHO- Sr. Pre­
sidente, nós, parlamentares, nóS, ho.. 
mens públicos,. não tem . ...., o l.lL·eH~ 
de envenenar a. alma da. mocuiade 
de incutl.r, no coração dos moços G 
desenganC>, a. decepção e, :SOtleJ··aÍdo. 
a prevenção c<>ntra nós rn~'Um;. qu•! 
scmOg os responsáveis e condutores 
da COisSl púbil:a no Bl'<l.Sil. A,J COU"' 
trãrio, devemcs dizer aos m<>ç05 qui 
preparamo.!, hoje, uma gna-lde t-ãtria. 
para que, melhor alicerçada po.$oiR.m, 
amanhã entregá-la. a!> gra.nj_e ~'utura 
que todos oo bra.sii-eio. sa.mejam. 

O Sr. Ezechia.s da Roc1:a -- Muit() 
bem! 

O SR. NOVAES FILHO- 1!f, Pre­
sidente, infeliz da pátria em que seus 
homens melhores e de ma1or 1 e::~n­
sabílidade digam, a tóda hora que • 
Naçã-o p~rdida, onde tudo é ~r.,. on ... , 
cte tudo é desonestidade: ond-e n.iu .. 
guérn se salvu porqu-e o pais ~titl,..ti 
um centro de gotadore.s e de a{IDléns' 
inãiferentes aos interêsses da .-o,eti· 
vida de. 

Jamais poderei dar meu apeio .a·•-.. 
essas diretrizes tétricas o jo.lotNas, 
Se lançarmos uma vista 1"€:~ros :tectiva 
sôbre guerra de 1914, .er .fi~ew.~a 
que até a mant-ejga e o qu.etJO, na.• 
quela época, ainda entr.ava..n na dieta 
brasileír~ me·d!ante importação do 
estrongeno. Se- chegarmos à 'iegu.nda 
Guerra, veremos quantos .rtigos to .. 
rant suprimidos da pauta ie u· .. .:r:as 
importações, graças ao tr.a.balilo ao 
espírito de organiz.ação e à . .nt.f!.~goên• 
c:a da povo do BrosjJ. 

Sr_. Pr&idente, sou dt..q"'J.f!l~ que 
etmf1am nos destinos da lolMionalida· 
de e admiram o esfôrço, !l tenacidade 
e as vivas notas do bom t}atri-'JtismCJ 
'dos noss-os antevassados, quer no 
Executivo quer no Parlamento, me.smo 
neste Senado onde se ergueram ;zran~ 
ües vul"ttls do segundo Jmpé .. io que 
emp-ofgaram a opinfã.o, na.cwnal, dan~ 
do mostras ao Unlverso ia n t,e:;gên­
eia. e .;ultu.ra dos homens ?llblicos 
do Bmsil. -

Sabe o pOv-o brasHelro que chezrunos 
ao Gtlrirno daquele homem todo mo­
destia e retraimento, que fug!o. ClS 
v~dades e as eJ..ibições. o Qt'..lle•·aJ EU .. 
r1co Gaspar Dutra, com Dlull;os pro­
blemas desafiando so!uçom Afn.da 
importê.varoos, então tOda Ja501ina nc-. 
cessárla aos diferent~ transoor~fS. ro .. 
doviários, nuvials e aéroos 10 O<"·SSO 
País: O esfàrço destm'•Jlvu:o <>nt.re~ 
tanto, fot grandr. In.st1lcmos refi .. 
l13.rla<; e, hoje. o que o R"'lsil co!l .. 
tcmpla, é que g:-an!'!-e J)a:·tc .:io rom-
• ' 1 • - 11 
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pc-Dvtm das nossru; refinar~!'~~. 'l'l.er d.O pa a.o nosso mere&.do cambial a. de5·~ O SR. NOVAES FIL.:EiO - COJU por parte do.s nossos tradiclonail 
t.ec> ~ru unporta .... J, qut:r Jo t>LO.JI'.<O pesa anufi.I de 35 mühOCs àe dclar.es. prazer. · mercadoo oonsumtdor-es, "lU&U.;!<J 
t., _._~ cx~:-ato.u o.:;,!! t.:>l.~.Jls vhNut~:.tcs .AU.lm. tz.mbe:n\ ac·ontece na. ár.ea a.CJ 1 O Sr. Cunha MeUo - Estou ou- Er~tro no debate cateeiro, eu o fa~o 
L,L âaçao. p·;go. que não desejo chegue a .ana.:s- vindo o discurso de V. Ex.s com Jll''<l• com muito CUidado. porque cte calé 

"-'u.,. •• ..,.i anos e:-r:o:.mJs, . erm.i':•I'.ú;:. ~c-?t por in~l.w o mercado interno zer. N .:le vejO a arnpliaçáQ, com ~{lU apenas exlmio cons\l.llllQ(ir. 
fJL.:: u v~~v l.tlc•o Qj ocnd•c .... "',m..:~:~~J. nac:.~n'Jl, nau. mais brilho, cultura e intellgênc1a, ~o O sr. Cunha Mt:Uo - VQSIIà EJ. ... _ 
~...>J ÓJ.lO ctu vca~se ll() t.::.~.;>.n.;.::~: u t: Se cc.:m:~gu.rmos prt:lduz:ir 50% at~ cJ.:;.scurro que aqu1 pronuncieí, há.' ceiência do café é o açuca,f, 
J,<J,.J 1u...s.:: a...S.üowc.o a p:op:r~..J. eco-~ tl'-~o. T.Oci.~'Tr\t.c.~ p>:!\as n0ssas ucc;:.:;,.~·j pcu~os dias, exaltarodo. o clima dos O SR., NOVAES f'ILHO - (Jorl .. 
... _ .. \.a. n.1;:;.":>ual! .::~c..<.::cs, Ja s.;;:; a o oasta-ate col::t·J taJI- trópwos e a.s poss1btlldades ecJ- G'.í<d-:>. E o Q<le completa, realmen.e, 

u i:Jr, duc.us do Jurema - Mu~tt. te de riqueza e, corno resguardo da.;, nô:nicas da As.~azônia. . o tKi.laó.ar. 
b ,.nJ I t.:;l""t:nc:.ns nac.untüs, por oca!l.~:~-o. so- O SR. NOVAES FILHO Muit{\ Entendetn uns, Sr. Prestd.ente, qu.f 

u ,::,a. NOVAES FILliO - HvJE, br::ntdo, das gu::-rras, quando as tor1- agradeço o aparte de V. Ex. a que fosse r::tra.imento se opera e:m --v~aB 
p J•cnt, n~a ç~·.l.alü~s O.•l~l~e do..i ll-1· tts d~ tnr.:p.ert~ tém e:.stancarlo pan.J.. tem. mais. que eu, o brilho da cultu- tio justo desejo do nosso me~ do 
1_,c 11.:; pl..aH.t:O& ua. Al 6 Wü.~a e u ... nó.s, ra,_ que nmguém Lt.e ne!?a, e a_ ~~t- t•xt:ortado~ de drtr sarda a C3.fé arma­
uru~-;u;,•, qu.e tlJn.lal"am ":iiva n-.:dl;:,.J. . Ki>.o dcsejertJos porém, nunca nlme- tondade do seu, reconhecido eap1ntu. Z'Enado, Jâ de outra~ satra.s. pn ... 
t..;.hh.S anus an~es ue a. ... c.a~l·.:~;..z..-.r Jí':n:os ql.le essa cultne.. abas<eça m- O Sr. Ezecht~ da Rocha - Os Quanto os nossos fregue.$-es espcra:rn e 
n.w. 1e~~rnlme11te !l':\SSO mercado con.sum1- nDbrr.s Senadorf.'! pelo AmazonJ.s e J qur-rem np-enas os c~dés melhore&, till 

j.,.) G~t'ê_:llQ .r;uLra t:mv ... eon f :~·a:l• d·::-,r. p;>.rqnc devemos connnua.r u.s por Pernambuco, sfu;:, ~ homer.s tipos m:üs S:!!ectonada.s àa safra 
a;;.q\Ul.·~uos os. p-e.~ra~e 1rn.s 4.•le ll~je b:JM fr:guez.:~. que sempre fomu.s, cultos. neva. Enten~~;m aínda outroa. QlJt 
t:<.cto<;W 0 óoeo b .. ut.-:l mti•spc-:1 L:.l:l.v~ 1 .._~ d<ls dJ.ns Hepúbrcas innã.s e arn1gas 0 SR. NOVAEs P'tL1;P _ Muito todos. o~ ol.)otaculú~ têm, rea.u;mo.1.e, 
I.~.:.Sa.; IlE<:e....;,.O.o.~.c.·o;...:;; e :1 ... o ~odlGDo;. - o U:uguní e a Ar2entiru.. Ninguém· obrigado a V. Ex.•. PXJ..Stencw. no no$00 atu~ ~JSte»:u. 
llO:.'J, 4.ue t.am..:.em. o leva.:a. 1 ~u:a Vtti.~·o_, pode vlver no U:oJamento, se •. 1 o si..S- Sr. Pre.ildente _ abrindo um ptl- cam_b:ul. 
P-J....,<'..... .;<À ~•<l...J p~·e.: .. .sam:Js . 11-en~ .. ~ar, tema no,mal l! út~ das p..::!rmu, '1~ no rentese tenho sempre ptQfuncto Na?. ~~ porqu-e, .ct~ntro dtue rnes• 
l..-· 'iu~m quer qu.: s~Ja, ~r.t....s,rx:n<! c.e ..... campo ccmermal. ccnstrangímento em ocupar a aten- m? s;stdna cam_b~a. ? ano passado 
;:.:o natur.-. ... a.; e 04- !u-crv.s cteJ.e ciec,:~.t~ V·ê-s~. a~im. sr .. Presidente, que n ção do senado· nao sou do.s mJ:.s fol tao bom e tao pr~pero para o 
lc.DL;.:-~ p-f:ri.Ctu:.-em, 1guala1en-.e av Bradl tem pra-1Ted1do; que o Bras~• -,·síduoo no~ta' tribuna, tx>rque na ü~:;sso .merca_do de r:_ântb1-o. O as.euu .. 
l3ras.:.l. se vai engran,~tcendo; que o Brasil\&· '1pre :SenadorM desejosoa de f·· Z"'- t(' en,>olve _ mdagaçoes Dluito prO!Uh• 

v ,:,r. Pedro LudovZco _ ua. UcJl'Ç<.~. nâo é a peça amorfa e desacrcdhuda rem comentários e comunicar; ;Pg c:n..s que mw podem e não d~-nm iU' 
p..1..!l. urn. ap..irte? qUet3.DtOS homtn.s apres-entam à nossa ocmo porém sou .pnrcirílon;o<:o' ·1; \~!sanas por um m.od3~to Planbuis>r 

. V" ... .:o .:o-TTHO ........ '"\ ollserv~çi!.o. " r.·'_r , • "'" ~.. • ~ cte cana~ mas entt-ndo que etaaa 'l.J: .. v &-''-· .~.,u n.~ .., -U-i - .,.,....n;. . "cu,...a .a, peço ao o.;J<;Ona~.~.v que rne ,-e- eu!"\st5.ncías não sJio em mvldes a que 
muit-o prazer, o Sr. cunha Mello - Muuo t)em, l-eve hoj-e alon~ar~mt um Tlouoo. 0 Brs.sil se impre;~llcn~ se inttm.ld-~ 8 

u Sr. r•earo Lu.d.ovico - .2.ml:XJTi\ o . .S.<:~ .1:~~\AI:.'S FL1...Ii9 - o .B..."v.- O Sr. Ezechzas. da Rocha ~ E' F"Srn.oreçn, nem t:'iG p~uco ~e pooe 
cou~i·..tHe qw.e o t:r;;:n.::uu h-urico uutr<~. ~~;. e uu1 paLS brand~. cUJo crescunen- s_e.'Tlpre CO!? _prazer que ouv~m~s t'itar respomabilid~:tdes num proble-
n:t.L..Z..;<l b~m g..:;\~lniJ, na.::. pos.~p d~l- ti) vet.~n:.o:>o que lllc t'-ln. cr.ad.o os \io:ssa "E!tce1encla. ma d-E~Ba magn\tuo.e . 
.x;;r de ac..;!n.u.;.~ que a..J.aeJ·e --mlHar hl<t.s ~.:.;mpJ.eX>.~~ proo+cnms. toaavm, o SR. NOVAES FILHO _ s 2nlur Esp-ero e confio que o mcrcaao Cfl ... 
cw.:ontrou o PaLS tm ,.~~i:H.;~o ~pe- v<:!m-.::e aül·muncto d.~ ~sueu·a esp~·~n- Pn:s:dente, retomando 0 f!o das ml.- he1ro se testam"" p.roximamen~e, 
c.u. . . . " ~ . , . c..<n_tt.! no ~-onc~-_to ~e _tódas as Naçocs. nhas consid2raçóe.s permito-me en-jl·.través da ?t<w.tta •. ~ue. h'IL de 'lir, 

aqu.e~ tJ .. ca,, o B~~~ ·L~nJ..~ha ~.: \ ."'"~<l.J.S hv.~o, ll•tCglaC.o na zvna uu- trar numa área muito d~licada, p.J.r- par r:a~·te dos trad1cjona1.s !Ueread03 
lll..t...:. _c.... wJ n.l.h&~ ue dot ... ~ ~.i ae p1 ... aJ, oua..&. ~on.srJtUl :n:.~lagre. a c.na- que explosiva. Ti>r!no até certo cor.s- tvruunuàores do noa?o p:r1nclpal pro­
ül.,...::,a.::., e n .... o. t.:.n.:1a ot~-J.d.o.:s ':'Ol"'.J~r- ~..~.~.~ du e1villi;açues; c-o111 d.fc1·enc1a~ t1·nng!menoo em fazê-lo na ausénc!~ ctu~o d..so exportaçãü nc.uu prfnOlynl 
.... a..s. _o ULve.·?o . .uu~:a. ttve, lJ:u...s.n- 1.-ó:::.S tecmcas timlto ac·entuatias dt~ dt dois guardas perfna.nentrs ·ia rarreadur 9-e divú:.a&. 
w, ~a I.,~nc.s.oe. lOfln::..çves e. d·42ltos, o B:a.s 1, gra~ n::.esma - os nobres senadot'es u:;- Sr. Pre~nd?nte, 1á que cheguei '9.0 

O CJ...:.. J.\>J ~ ft.Lo FILdO - .\J":.~<.i..!. ças á mteligén-.:1a e o C.~s:ejo de \-'en~ mJngos Velasco e I(erginaldo cavai- mtrcsdo cambial, str.)roveito o ensejG 
ço a u.h+ \· _nç .. o _ t..~ n.:\Jre •..:o~..;:,.~. ~,;~:;·r oJ sua gEnte, nàc tenJ. de que co~ cantl. t.>ara tratar de u.>n fl6SuntQ q:lle ta.ul• 

se avo.. . .• ..,mo•:~.J. Cia :.<tciJhUi.~~ .. L rar no Connn,n~.e em qua v.vemu.s. Chegou a vez também para mim bem é muit'O explos.~vo, pbt(lUe t.tm 
ti.:.:: pau.1. c.. .•. " .•.• s ao vrogv~'.::D • dç' }•r:ta fa~·mc.s &OllH.:nte das uaçõ~J. ae dizer a1gumà coisa sôl:ll"e a paU-· ·.,..izmhanças e soe '.mpu.Isíona a~ravt-:e 
t.~:nh<>.W.J., ,,_u~ll:d.:> _aJ 0J.v~nro D..t-j qc.-~ ~r:.l i4am Clll sJ.Stema gvv-ername!l .. tlca do petróleo oo Bra.li:L d{' p{'ttól-eo~ - ') deus a'1toitltJve~. 
11 ~· l.;:.çu-Q pC~:J _rece~:o .. a.~ :.ai r etn. a•-! ta_J . i;ual ou r-:emell1ante ao ~o.s.so. yo~-ei, nesta ca...:-a, favÇlràvelmente à , o , Sr. Lima Telxeira - Penn.ite 
~l1IUa c·.tltiJ. .... _çu.o, p~..s •l-2.s>a aJfll•k) c:-;..::~u~c..-;::s o v.u:;uai e os E5taclQ,s cr1açao da Petrotuas, por entenc'kr V·. Ex.a um .aparte 1 
L-"•raçà.o _ tn·-:::• a. h::nra úe ~o.:t().;,ar ~:lKos. o B:a!OU apres.:nta-sc comu que aquele projete d.penas dava cor~Jo, 0 SR NOVAES FILHO _ Oom 
', pc.r-..ar,:o, m.:::U"I.<S me ··x'lr il-l1 lldtr. . . , cc.ncr2tfzav:1. a aHPiração de t.odo o tod. ~ ze 
f":-.ame dcs aca::.:..~e~~rn.:.n~ .. ;, ,.. j., ... p.o-j u Sr. Ezecht(ts da Rocha - Da ~1· r;-ovo brasileiro, atrsvé~ do que d~~ 0 0 P n t. 
l:;_;;r.-.a;; que se sol'4c:o;J.:~.:~m. 1 C.;J..,ça pal'<t um aparte? r~omino sêlo da vont-ade nitclonnl, ou o Sr. Lima Telxefrl - Q:.~an::o 

O ,sr. Go1~es. cic O,.re.ra - .f'\Jil' 0 SR. NO\!AIS F-IL.é:lO _ T·rnho ~t'"ja, a opiniãç unl\ntr:ne de todc.s o.s r-_hegu~l !lO recinto proferi~ "\To~a 
e:·J.nc.e ~~ab.:.:Y.u:•~r. 121 ,,Jtu pz·az:·r em o.uv.r v. Exa. partid(}s com re-prr:sent11ção no :?a::-· E ... ~celencta l'ste exc>!I~nte dLSCUJ80 e 

0 SR· KOVA:E.S FILHO _ A:;rs- u ;::,r. ,~;.z,c~ntü.s da lWciLa _As pa- .amento .. pcrque êstes é que,_ na v.;:r ... \:;,.reporta H\ ~o se'l vuto d~~ ~m 
cl' v , , b "" t"-l~· 1 ~:.n ··-·· de v. ~:a dcmm'lktram a iJ. _, t'ad':: tefletom o sentim .. nto d!'\; i' vor da Petlol:lràs. V. lbt. nãe 

H ~H> :n~ l"'C c .ga, r . _'"""~ . · 1 NM"O '!em de que se <trre;>ender porque 
?1'· P.í'e.s.:.d-:.:~t2, t..-._o.;m o s:tor a:;u- ~ s.~-.:.d-':! ,- dr.c1u,;.:.e" _c~nce ~.0 ~eg~ud~ 0 " o<- s'r. Ezrchias d4 .Rocha _ Per.. eAtã com n maifma do povo' bral!lfl.:i• 

c ... ~a, no \..:>Ohtl1'-'. u"-·.ta - c ht..nra ~~-~~l ~ao _e. po~.s.s.~v .. l eulflca~~e Ullla. t~::i.tamen.~. !{.o, Sem e>xagêro, cêrca de 70 % 
~~:.)a u.:> {!.ll nentt M.n..s1.:c, Dr..n • .cl ~<! ? 1 .. r:..~. c~~tLz,.ça? rl:üS trop~cos. <.J au f.o'OYO orasileiro por coDieguint.) 
t :~:~:~•·•<l -; ae.::~~v.:.~v~u-.::~ tx,~·a:J.r~~- B:-a..:-.11 e t.:-..:.a .í'€~üdac..e. , O SR. NOVAES FIIJIO ~ VoLtei rqt<eles que defendem 08 OOSIOa !u! 
l<.J.r ... mcnt~ A111p .. ou-se a cultura aof 0 SR. NOVAlS FlLRO _ MUi•o b. favc;r r:a Prtrobrás e me mante .. ten:~ê.!. estão com a Petra.bnts. ~­
liJga, 1.0 Rl:J Gr"':nce do ::;~1. e o:!u-~e!t.b!.lgat;;:o ao J.10bl'e S~nador Ez.~chi~.s nho !tel aquele voto. Não sou da- l;,anclo-se v. Ex.a a ~sa maioria, niiO 
c:mt~nt~, ~mpíuo ~. :~'?'-n.:>~? C-o p:an-) aa .::~.JCh.a pela contl'ibuição. quel~l que t~peram_ :~ Petr."'~.re.s on·e arrecc:fn·-sc>, pPde flc~r tra».• 
1· 0 {,a, J.:t,~: n:, e..-.. 11 ~ 1~10 Nw:rt~:. . ! o sr. Mouráo Vieira - Pernntt:: 't'all;,!içOes :.ftpr.da~'5, lm~dmtas. N~·J, ~.u.lo quanto ao voto que deu. accr· 

O .. f:lr • . J•JOUICi.O V.etra - Pernute V. Exa. m.ai~ mn aparte? No.ss-~~ recu~M:s ão mo.ctrst.as, m.t.;;, tror~amertte, l'lt:ás. Ern relaÇâ(J l"O 
\' L.a t:m ar-<utt? / . T • h·ntar.;ente €m00ra,. es~tro e d_E'se.ro caff, os. comcntinos qu.e v. Ex.~~ ru 

O SR- NOVAES F1LRO - C::nnl O ~R NOVAIS F~HO - OuÇO-o ou~ 7':1. venha a atmglr seu gn~njc Uio sfi.o tam:lém :--ara intranquhitYr 
_ 1 scmp~e cem 11IUlto- pzazer, nobre cole- ob.)"et.~ J nlngt.:Pm o de que precisazno.a ~ 

m~tos P·~:;e~ ·-- _ v· f V 1 1 i!,a. se aignm da tiv-er de ser amar- O Sr. Ezechtas da Roeha - At:I'- ~em cÍú·,;da mncnar par& a pl"du~· 
b 

r. ·l 0 il~ ao te ra - a e em·~· rad<J. ped!rel que o s-eja, no mourá,a girá na cel"ta. ~ào d"' ·~a.ré.a t"l.nos para "'Ue ~!'> .. 
rar a. reunmo que se pl'omoveu nu- d. v E a 'RiS > : ""' ' ,. .,......_ 

q~ela c:xmun.d3de, em São Paulc, e • X ' ' 0 ' O SR. NOVAES FILHO - MUlt(J mos coücmTtr, vat~tajo..!amente. CO$ 
r,.~ Qual o M.m..stro D.'Hliel de c.uva-1 o sr. zJourào Vieira - Mo~áo 'de ob:rl.g:td() a V. Ex-•. ~tuue1es ~ue ctes~_pw competir com • 
Ut•J E.:>ta.!x:leceu as !:;as-es pata o pl<:..P-. ht<~.rh.:U:lta, madeira que não apodrece Vo~tei a favor da Petrobt.l!i e me n~o P:~~ClP.J.l p~,auto de ex.~t~a, .. 
t·o, cult:vo e desenvolvimeot(l a .q1,1elnem em baixo dàgua. Ilustre senador, n:-.an~.enho fi~l àqu~l& voto, wrque ··· ra.o. O .ntc, ;tLr-etanto, ao :Proo,~­
eh-t>'..':CU a iuta. Sôbre ê!-~e astunt<> f a- ~m abono da declaração que acaba f1xe bem o senado - antea de3.m l11.u q,~e V- E;~:, vaJ tratar e QU-e e..>.é­
l:trÚ m:u:o, d<:ntro em trevcs diru, de fJ.za, de .JUe o Drasll e pais de ot·g'3.nização. tôda'3 as ft·anquin d.<1-! fl~Ull:c~ando t~roxumdade d? petró!.-~·· 
para el'plicar o que ocorre cem a; milo~rcs, basta dtar que, há alto me- das ~· mu;·no reservs.da:s áreJ~ ~ars · J.s dn·i.W e !:soo ~;na~~.g1nar qual s~Ja: 
(''-~ltvra des~a fib:a, esperand:J, der; r.es: protestava eu desta tribuna con- pes.qwsas, nem as l.écnwQ.i alient.ge-1 ~ espero QU_:- V. r.;x; desenvolva seu 
Oa\·ê!'DO, as pr~vid,:nc:a.s nc:;"-.s.ánas 1 tra o fato de se recusar importação uas, nem o eap1t::u utra.ngeh·o '-'m.:-1 d.J.Scu~so, P~·a tamDem ajUdá-lo. 

\de de~ 01!lhões de quilogramas de: srram ocur:ar-se do problema. J)f,J,, . O _ ... R. NOVAES PILHO- Senhor 
. o SR. NOV AES F'Jr.h.O - Agra-: juta reclamada pelos industriais cto ter votad'D, em consciência, a tav')l. P:.estdeute,. iâ. q.ue chegu-ei ao m;r ... 

f?-t_ço f! testemuflb.o que V. Ex~. t!az i Sul.' Já agora, deMjo autor·zação Qo c!t>ssa organização. e a ela con:ilhW 1 t..ado ~ambial~ smt~. por a.s'!im ~. 
a~ aunh~ d('.:.;prqen.si?sas asserçoe..c..,. GD~'érno. ryara e~porra:~ão de cinco t 1e1. tleces:ndade ,.ndec_.mâval por haver 

81'. Pres1dc1;e .. atrav0S de::sas duaal miHJões cl; qul1.oS no p,azo d oi CJ o St, Abel'f.nio Jttrenttt Vof.s"'a lJOl'dado cornentá:-lo! ~&! lllal!l liri!:a!!, 
c~lturas, o. Brnr:ll pode poupar di\'1 I mf'.'€S- fb:.se 0 m:;agre que v .e Ex~. fui:celêncl!t e~tá fiel ao Brasil, ae_ chegar à anpo!·to.ça? de autornó-
s:ts _q~~ delX<'J.r1'm de _fer .ent~e::ue.$. na. fr:zcu ê a pura ~· 2rdade o S"R. N"OV.'\E.'3 Pt.LllO __ Multo v~-.13, as_suPto táo J:scuhdo e quz, ln-
aqu:slÇ~·:> totfl do tri"'J mdlt:Jeí..ua·n~l ' · <,\· .. ,r!g?..tlo a v. Ex •. c<mt-estare2uwnt-e .. tumevtou a or .. .1a 
à.s no!'s-::<s ne~es:;ct.:-~~'s. o SR. NOVAIS_ FTL~~ - O na- 1 sr. Prfs1dente, nâ tan1~m os que] c,t:.e .se \'!H formahrto no Brasn contra. 
~o_.., Sr. Mo~·ruu Jt,.::ra - F-etmlp:l b~-e. S:·V:1!!C! M·o-urJ:Jn V;t>Jra traz, em; R esta hora de.snn!mam. parl).m, de1- c Pa!lament.J NRc_toJ?.al. Só ~e 

\i ~X:O... VUtUJ a!)3.r:?? \!.~lJO'\ à.S M1Lhas a.:;.::€'!'ÇO~S .depoir:..leO-;xarn-~t '\'enC€"1' pelaS dlfieuld!\deS QUI}/ J\:C:mta 80 f'{j'::() braSll.elrO, !Ó &e d~ 
. O ~R. ~nVAE:S FILHO - to::n tü !tu<'. a m:::1d:'lde brr~stlemt, .sobre- 1

1 
,,~:ua~m{-nte atrav~....samOf; em. n~.:~·o; '),tttl\ a at·~:-,(fao 00 P':lblioo. e da mo .. 

g nnde PHZ'Er. !l1d .. '. c:e·:e f·Yar A juta, no I!:JI:tr<~mo merc:<d() cambial. A rntm homcr:-.1· c·dr..de eSOOJ4r. d1.s: elites que M pr.c ... 
O Sr. McnLrão Vieira: - Jã ê Ot\ "\0rte. n~.o a'J"T.~H;" e~~à, poupando ao\, ttnü .. <:ta. êsse fato g,tnda n!\Õ ~mr-Tl'i'i- r·'3..rf1n;. para <1 dia de amanhã, par!\ 

<J"dcm t!e 35 rnúi'[."'s d·? ·ao1.~ns a B:'fl,~il a desp~s:~ :u~ua1 d.:o tr~nta e c·n- 1\ <;l<lt1a n-m.1 entristece. : ''~ en'os e fnJi-.êls do Con~; nin. ... 
~c~?o~i:l de d~VisM no que .se r~fere (:0 m:r õt>s C e d 1lar.Ps que dB.\'3. aC}S[ '8n 1954, exl)ortam~ apenas rw:·: •;uém ad,·erte. ninguém pe4e &, atem .. 
a Jt..lfa. 'Jr:cc:-r.:os f'""t!rn"'"eiros, mss jã, ds--·nlJllõ~:<~. de sr~.ea.s de c:af-~; em 19-.:l5,lc;? . .o da. mocidade para. u.virtUdu • 

o S~. NOVAE"S FILHO - o;z r6:- de .t:'lldo d~ sua n:cduç:lo, para ~'-:'ze milhões; já etn 1056, a.lcinçt'1:-! Of ac~r~-".'i é'""l Pa.rl~raento IN"B.Ido:lal. 
V n:~:a. mu· co bem. tr:-?t'" c;A':Jte"' pnra o-m-::-rcado c.an1- 7:-os a boa e compensa dOTa eifra i-e j St'. Pr~<.tente. fui doi que, nN~-a 

VeJa. o Sf'n:tdo qee n<:ta d-e an;.n"~ b::>I Ga NS:ção. -:-Prca d-e de:2sseü; milh66~ e ~~~ Ce,~;a, com:.:.~teram a tlnellda da C~~ 
(~o !l'l futuro da nnc:onalldari<>. so o S<:". Ctm7ut Mello - Pemdt• VOII- ,,_no. ro prtmetro umestre-, eJtA real"l m.a.ra dos n:putadtS.. qut ODl\C('d!<t 
• }ata c-ult;vada no ~m.aoon.as JA plH .• ~ ~ã E'x.a.. u:m apartei' me:Jte h,-~. vendo ~nde ntr--~~ autm·tr.aç.lo para Ql parlameintarea Un-
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pO~·tar-t·m automóveis, da mesma J;()r .. ! çóes ã.o homem_ ?o Ex:ecu~ivo .- teUl t Rea1m..?nte f<Ji resssJ~'a alta e ctgna \1 foge l. b'ibuna da defesa, muito em-· 
ma d(·St:J. t:ibuna comb~-tti, veemeu~ nt.nhum de mento para. este - c do 't do e:m1nent~ pernaml.>ue.<~.lm co1n a QOra, sob outro aspecto, sempre me 
1..eni.ente, os num~ntos ctetermiuados par1an1enta:·, ver--se-á qUe o último ·qual esrou ractl<:almente de aeóJ ao.) repugne a ~rlbi..t.na da 3CUS~.ção~ 
:p~10s proje;.os l'elativos .ao Impôsf.O ~xa.ure tôd~~ a~ ~ene-rg~as no exe-:c.icio\ , ST. ~e'3i_Omre,. eu que ;SOU homem A ünira. fal~1a do projet? .- qCH 
tie Rt2:nda uo Impôsto de Consumo, M suas atnbu1çoes. v. EX."' faz JUS· I Cio melO termo; mcompauvel com o~ c:::.mbati - fo1 a do privllegn con· 
ao Impoa{0 sób::-e com'oustiveis liqui~ uça a seus pa1-es. Dti~lhe êsse depoi- exageros, com o falseamento da ver·' cedido aos parlruuentares. 
do.'>. com tristeza, ve:·ifico que, para mellto, para que fixe bem o pu..pel dO d:ldc; eu que sou hom-em cUJo espi- o Sr. Carlos Saboya - Não toi con­
camb.<t-ter 0 CJngre~o, se e~a_gerou 1 pr!.l'lameuta,r brasUCito na hora. Pl~-,1 ri_to nunc~~ Sê tocou por q~al9u~r pai· ced_icl_o à pessoa fisic:a. mas, à p:-ssoJ. 
d.ê 11~uito a Ol'd.Jm dos comentarus. '::;ente. x.;....o - sqa n1eu ntawr 1n1m1gO, estou juncttca. 

o SR. PRE31D&'I{Ig (jM.endo sôar t 0 SR. NOVAES PILH::::> _ Mui~o .<J~\Jnio a r~co~rn~cer e e;ogtar suns 0 SR. NOVA..ES FILHO _ pr{·:né .. 
os tm<pcmos 1 comunico ao nobre ora- ,.· , , .. ~. . ., 1-,- vu:tude - !\qU-el constrang1ou em ve- . - . . 

•. t . ·n lt·l d qut, o1J.1g"-uo p.la vallo;:;u. coutrJJJU ~,;ao que
1 
,.ifi~lr que n C'l...so se exag-erara os gw.<., os parlamentares sempre os tl-

d·?r _ QLT!f o. ~mpo leg.t .. ·•:·1 a e \me tra:.: o nobre Senador Abel!.<r.:lo iilniit's ,ç Os rY-:lS • cU{ proposição para I veram, com. o silêncio e • o apoio (18 
d.ltp-u~ esta por t-ernnna:, 

1 

Jurema. . . . I ue f ~ ntin• id 0 Con C:$5~ Na- quantos hoje se erguem no combate 
0 SR. CUNIIA 11:ELW f Pela or-1 Sr. Pr.:SldCnte, foi ~amUe1n o.flrmado, qwu::tlot3 g 0 gr 'i à n1t~dida. 

delt•J :St'· p;e;sldent.z, acredilo int.Pr- f..,i dito uo pO>'O - po\·o que nao dls-~ c · Os Congressh:tas gosam de 50~ó de 
pre· ar a opin~ão do senado, que es':.á r tingue t:en.-as minúci<.\S, a:;. quais a OLmo o.eclan:i há pouco, tenho com-/redução nos transportes, em tôdas a.s 
cu;r~ndo com 0 maior· encnntv o Ui-3-; nlUltO..s homens esclarecidos esca.pam) IJ,ttlcto n.eiJ.~nt.~mente vá.dos p.o."OJt!VJS companhias ne.cionais. E' ou não um 
cur:-o d~ nObl';;! >:.l~mu:,vr .Non.l.e."" .t>'l- 1- que ne~sa l:il.ponação d{! aucomó- que viriam influir no modesto orçr.-1 privilégio? E ninguém pediu que aque­
lh.J requerendo a prm·l'Jgação da. no. a v eis teriam os parlatnentares rei.imdo jlllenW meu, homem apçnas da. la- las emprêsas extendessem idênttco 
1-t.•·:.W.L:tal. 1 do Ul~r.::ado e.ambial mingun.d.a.s divi~ vvw·a bl'JSllcira. Sinto-me, pots, enm nbatimento a todos os cidadãos bra-

c • . + .:...l.S, a tAlHo cust.o r{!uníaas pelo Go- uutm·!ct.uut: e oomo que recornpens~ri.o sileiros. 
O SR. PH~lDENTE - O S~4..,ado remo, pr.ra artigos es;enciais. I em !~.zcr cumprir· o unico pr·OJt:'tO quo:: ~ modo que, na parte do 11 pr1vi-

ac;.J;~ de ouyir .o r..:qu 2ri~neulo a.o 1 Nãv e n~..:dade, povo brasileil'O. A m.e n.;aulf-.!stci contra, como o !aç<) !ég1o", confesso que êle tanto não re­
Hu.a~:e bcnadü!" Cunha l\le1~o · ~onct:..:;áO .!\:almentc deu privi!é..,.io J Cl•l l'elaç<.lo àqll<:.ies qlle me são pre- pugnou a minha col15ciência em bar~ 

Os Srs. Scuuaorcs que o _~:tpr-o~·am, aos pou·!alnem.ares n1as mediante J'&- 1~·~udiciaia mas que ve1.o em lavor do jamais tivesse eu a iniciativ~ e nem 
qt..:t_l;J.m coJlo)~ • ..tr·~t~ ~;::mad .... s. : .o.r Z\O càmbio n·..:re, pelo qual qu3.l- Jneu intere:;se; e o fiz sem ter que lhe desse o.poio, como não dei. 

u~~usaJ . \ 11Ue1· ddaà.ão pode comprar a quan~ c<..oraJ'. Se os automowis houve.ssl'm Sr. Presidente, sinto que me vou 
E.:ita. ilp.rov~ao. . 1 , 1 dctade de dól<~..res que neseje.r, ap!i·' .s.1.a.o con1prados a.o cú.lnbio o!icial, nlongando. Era. no entanto, um de· 
CJC:tt!.hla ~.:L.l a. palo.v:a 0 U'Jtl~e cancro-os no que b';n1 e11tendeL pl·ejudicuncto ~ importa.ções ess-en- vc_r da minha consciência, quando fa• 

S<'::.1nor NoHl.cs Fllho. 1 o Sr. Gonus áe Oliveira - Apli..:o.- cia.i..s do povo, digo .alto e ttom som, lc1 na mer-cado de câmbio me ni1orou 
0 SR. NOV.A.!l:S .FILHO - S.!lllOr ,jos, .sol>rcmdu, em riagcn.s de tu:·ismo. nao term coragem de me ctil·igh· ao à memória essa situação. 

P~~.::üv~.cme muno gralo ao Pl:náríol o Sr. Uourâo Vieira - Pennit<J oll?ode.: ocmpetente para ésse Hm. Atingido, pelas acnsr.ções, sentl do 
1:', pa!·ti:::u..3.::m ... llte, a-o eminBnte Lid~1·: nJt..•;e cntdo: um aparte? . E• am éles, porém, ao c~mbio livre, ua rneu dever de homem de bem O.e de­
à< .• \1.al.o:ia, :::.*n-a.tior C\.mha ~rene,\ _o SR. );OVAES J<'ILHO - Pm~· Q.Ual vou ;,empü:: adquiru· moeda parn. ciarar por que 0 fiz, .sen1 contrangi .. 
Jt .:.a. g2nrile:.;.:" cta prorrog.r.ção. da h<?-luao. _ . . ~ ,. ! rn~hilt3 _vfsgtns: O maior d;leite de mentos e a?m ter de que me peni .. 
r:t 110 expeG.ient:, que tanto me am-~ O Sr .. ~ourao. 1-_'!eLra - In~.:r.ll'O~ mllllla Vlda ~ .P.or-J?e em con~a.to com tencim·. 
111;, c me de., 1·unec.:. ua s~quetiCla de ldela,<;; de v. Ex."' pa-~ as v~lhas cn·uJzaçoes européias, com Voltando. no. eptanto, ao motive 

Cul.i1o di~1 a. Sr. p 1·esidente, paru
1

1·a acentuar - e faça-o po1·que est-ou o adlantament{),_ com o esp1endor com prmcipal da mmha o;:-dem de c.:onsi• 
que 0 0Jngn:;.::o tó.s.'5e mais a(..ing:do uo. mesmo CflSO Uo noOre colega, poi.:> o pl'Ogre.sso ún:co do mundo, m·iado. derações, 1·enovo, l:::il'. Presidente & 
_ e sou n.J 1n~m Qt:t-> aceito as c:iw 1m c:mt:·a o priv~légio e depois i.n1~j pr:Jos EStados ~nid.os da América _do todos os políticos bra.<;ileiros, aos 'u ... 
tir~ls mas r.:.pilo s.n.pre os exageros portei um automuv€1 - .que, nessa Norte. Como smtQ o prazer das Vla- deres, aos responsáveis pela co:sa pú­
e ízlse.amelH-o d3. ve.l."ciB.d.e - essas propaganda contrária à lei, há tre- g<'us, poupo minhas ~conomia.s de ho· tlica, !' pedido para qoo exalnmem a. 
cati~us st:: Hz.eram na base de que .._ me.ndo _exagêro. A importaçã-o tie au- mem da ltn'Olll""~ canavieil:a, vou ao necessidade de uma trégua a fim à• 
co11 cc·s.sDo era para a importacão d.e tomóv·ers p<~ra Senactore.~. Deputados mercqdo de câmbio livre, sem licença que todos nós cuidemos, com fervOl' e 
Cn..:iil.u·.s. mF.s a verdade; é que ·a con- ~1 c. membros da Cór·te Supr·ema, atin- de ninguém, adqui.J.·o os dólares que serenidade, do encaminhamento dcl 
a.:;.~fio fl.i):ovada pJla Cií.mara, que eu g-~u apenas um milhão e duzentos mil Q("sejo. e os queiolo da maneira que nltos problemas nacionais. 
t:o:nbati, aizia respeit:o, apenas, a au-. '"'olares. pretendo. 
toLnóYelS de s€guno.a e tuc~ira eate~j · 0 SR. NOVAES Il·ILHo _ JvNlLo Essa a_ razão por qw, Sr .. Presi- Dirijo, outl.-ossim, nesta. bora um. 
g,::.ria.. po's o~ Cadllcs ~e s1.tuam na 1 obrigado P~~a Valiosa colaboração 'que d~~1te, nao me rec~i nem tive_ es~ apêlo à Imprensa do Brasil, reprCsen· 
ordem de- yrunen·:.;. cac.egona, ou a v. Ex.10 traz ao meu discurso. ctupulo em a.:pr-ove1tar-me da lel - tada, nesta Cas.:t. representada, nesta. 
~i.os automovei.s à~ Juxo. 1 A propósito N- apa·te do nobre ~e- a uD.lce. que combati. nesta Casa Casa, através dos moços tão distintos 

. . . d 1 . ~ .. o.; que, realmente, me 101 fa.vorâ.\131. f' brilhantes que acompanham e pres• 
o Sr. Lima Tet.Wlra - E fuwu .. se na or Abe a1ao Jurema, ocorre .. me o sr. Carlos SabOya _ Pernúte v tigiam os nossos trabalhos, para que 

o qunntu.m até uê.s mil dólares. agora, à lembrança:, artigo publicado E.\": a um aparte? • m-D<l;ere os seus ataqueb ao congresso 
o Sr. Abelardo Jurema - Permi~e ~10 "Jornal do Brasil'' e transcrito na · · Namona.l e não esqu~ça que, onde não 

c nob;·e ol'adot um aparte. Imprensa de Pernambuco. E' seu au- O SR. NOVAES FILHO - OU'iitcl houver Legislath'o nao haverá Impren· 
l''ILllO _ com ~r homem público da mais alta dig- V. Er..n corn muito prazer. sa, e não t~remo ... jamais jornalistas 

IJr~nel~R. NOVAES mdade, do ql;lRl .se pode discordar - 0 Sr. Carlos Saboya _ A celeuma livres onde n& bouver parlamenta.­
: ~u~o-.o re~to. pol;B é até meu ad- em tól-no doa cn,nos que seriam im- res. (Muito betn.; mutto bem. Palmas) 

O Sr. Abelardo Juremt~- De.sde que versáJ.lQ politico, nnlitando. ~m ca.m- portados pelos: parlamentares partiu Ddurante o discurso do sr. No-
v. Ex..a está se refe1·in<W _ao papel d.o po.s opooto.; - mas. sem duvlda, uma principalmenw doa contrab~ndistas' vaes FUlw, o Sr. ApOl6nio Sal'"~ 
Pat·Jamento, que1·o também, como hü· das figuras rna.is cultas, mais bri- . · ' · • de ~ 

lh t . os quru.s usavam êsses dólares para a i:ta a cadeira dt- .,.... ..... idéncia, q••e 
tnenl da ~ecutivo, ten~- vinte anos. an es e malS respeitadas do Brasil . ~ é "' ~ " ~ ~ ti • compra de televlSoes automóveis e ocupada pelo Sr. Lima Te•,.eira. 
<i e experieucia de cargu.s de di.!'cção, o an go Governado1• BarbOsa Llma - • . -
d' , .... ~""'' depo;_,1,ta, informanrl.'"' que Sobrinho &-eladei!'as. A concessao fetta. aos con-

" ,.,, ,.,,_ v ' gre.ss!stas naturalmente lhes ru:arre- O Sr PRESIDENTE: 
qualqu~r Chefe de Serviço, qualquer O Sr. Ezeclt.ias da. Rocha. - 11u1W tari.a prejuízos. Aliás, não w oonfun· . 
Dir~t?r de ~-eparti_ç~o ten1 à ~ua ~~is- bem. da mercado financeiro com mercado Sobre a mesa requenmento do nobr~ 
pos1_c;~o, p~la de_Cldir e adm111is~ta~, o Sr. Gom.es de Oliveira _ Qrand.e econômico. Tem-se feito con!\!São ,Senador Abelardo Jurema. 
n~x1llares ae gabmete, chefes de d!V~· nome. tremenda com êsses dois ffieJ.'C&dos. ~ ltdo e aprovado o seguinte. 
sao. ~s proce.ssos chegam-lhe às_ m~o .. , o mercado financeiro é aquele atra-
exannnados por homens espec1abzaCIOs, O SR. NOVAES FILHO - Deela- vés da qual se processa a troco e a Requerimento n. 438, de 1957 
1nc1usive procuradores. nos ~Jinisté- r~va s. Ex-11. ent-ender justa a :l:aciU- 113messa de capifa.is de um pais para 
nos. Col_be ao chefe. de repa1~tiça;o ape- d.tde para. que o.s parlamentar~ ti- outro; não infere com 0 mercado eco- Nos têrmos do art. 123, letra 4, d() 
11as decldu: em ultlma 111stanc1a. :N-o \'('~em melo de transporte particular nômico de impa~ta ão rta ão Re~mento Interno, requeiro dispensa. 
Pa:·lsmemo, o deputa~0 ou senador POIS não têm. êles apenas a obrigação I Tive, 'na minha ç cas:, e~culJaae de mterstíc!o para o Projeto de Lei 
nceoe proJetos da num, alta impo~ .. de se enca.nunharem dià.t:tamente à.s enorme em explicar a uma. senhora da Câmara n." 142-57, Anexo 3.01 
rânci.a, enrohendo problE•tnas dos nuus Cl!Sas d-9 Congresso; precl.Sam .ir aos de São Paulo ue 0 càmPio com raão (Orçamento do Tribunal de Oontas) a. 
variados, e tem que, contando tão sõ- Mmlsténos e às Autarquias, na defesa para. importar Q carros era aquel: ~ fim de que figuxe na Ordem do Dia 
mente com a colaboração dedicada de dos ap<>Io.s e dos reclamos que oon.s· os contrabandistas usavam ara q 1 da. próxima. sessã<- · 
mem dúzia. de aS$CS;SO_res têcnicos, exa .. tantetnente recebe~ dos Estados, df' siçôes clandestinas de m~rcact~:S:. Sala das Sesses, em 22 de agôsto. 
mlnal' ~!'igmas e pagma..s. !=onsult~udo amigas e dos. partldos. era. o câmbio utilizado pelo turis 10 de 1957. - Abelardo Jurema. 
:--..s b~bhotecas, para, entao, dec1d1r. ~O Sr. Ezeckias da Rocha - Que no estrangeiro· não cambio rrf' ~· 
En.rre .mmh~ awa.çã<? .. nos ol'gàos da sao, quase~ sempre, muitos. cuU. custei a Co~ vencê. ?a_ de que ~ã~o O SR. PRESIDENTE: 
Aumtm:-;t:.!açao que dmgl, e a desen- Q SR. NOVAES FILHO -Alega--ra podiamos importar Cadillacs mas A maté1·1a de que hata o requeri 
"?lviS~ _nesta C~sa. tenho_-me exau- ~~!;' S. Ex.a..que, no Poder_ExecutivoJ sim, can-os até 0 cu.sto total de trêS mento ora. aproyado será incluída 119 
udo n.als e sflcr!.lCaclo xnaLS horal> de ;tores se.n .. qualquer Slgn~f!cação, mil dóla.r~ ... 'l.. ceieuma, portanto élo1·dem do dia da próxima 5e.ssao 
a>ono no ~tudo_ d_~ _projeto.:; que no Ch ... fe.s de ~ernço, sen1 a mínuna 1m- des:1xrazoada e iujsutificada. A cÓn-1 ~a-se à: 
e.xe1·cfcw aa atnbu1çao nos setores do pottâncfa te!n durante todo o ano, à cessão não contribuiu de nenhu 
Extcutivo, quando ba.sta'.'a um a~no, sua ,di.spo.siçao, não. Sómente automé.- modo, pa.ra prejudicar 'a vida e.:onÔ: ORDE..\1 DO DIA 
~~-a que O;:; amnllares de gabmete vel a custa da Governo, ehofer e ~a .. mica àa Nação. Atr-asou apenro..s a re· I 
dt~J.g_enchlSSCm qu~nlo tl pro.curr de 1 Mlfna_. messa de captais e de luc:-03 extra. I 
su<:NdJO'L N"o Senado e H'\ c~~una. O\ Fazut apenas, uma .ress~lv:. wm ai ordinários _ não raro sone..,.ados _1 
p&r!::PPt>n.t~r lt>m QUt> se-l' ecletlcn, es-l q~a! e.s:t.ou ~e pie-ntssm~o acm:rl?· 1 s de emplês.as ~st.an..,.eiras e., o.ese:on- 1 
tudar t..'lo.os O."> pl?bl('mas €- yer a ço- 1 c,u'l'o~ unpolt\do.s com esS€ p: .. nl~gio,] L~õ!ntou 0., ront:aba~dist?.~ e a U"l"'sl 
TR~e-:r .... oe debate-los pubbcamente \na hipótese ç:e \'end~. de\'enam S.>r <Ue. d!õ'!('5~m ir no exte-rJ.or fa J tu-' 
~\...je1to as criuca:, da- Imprensa e dos 1:::1tre6'1lt'S às Se.:-retar~as dA.s re>:ipt'(·- · r\.~~-w · z · 
C"O'l:panr.:e;)·o.~ o;: tl'<.~.bslho. Essà a\ t.IUI.S Casrs ptl.ra que d[l hnpor:t!~c~a · · · 
nn.:ba marcrw!.~ ela atua~:âo elo p<ula-l apura.da fa..c,se rt>sth:í:::!:o ao c.m1rrs- 1 o SR XOV1d::'3 rn,uo -- Mililo' 
n·c-ntu.r bra::;ileito, tão malsinada em ;;.!.Fta que o <ldqvi:lu P. ~p.>nti .. -.• ,.$" · .~·)'·,, ·-:~, t (" ntr·~)-.li<'~·1 d(· V. E::.t. 
~-,:·un<; tr--ornu~t{''·, mas ainda ine'lm~! Pl"lldid.<t, 1... o rcs~an!e ,.r.c:."."L,!n!,,l it: s.- p,.{. ''"i"~~~ '>C fa0n ess.1 Ct·f••R3.l 
f-'! _·,.n~k.!: .. E~ .'t t:~tf'j:-.rcm ~.':> a'.:ua· .\O TefOl.:.Nl. 1i: pu·y.u: u::..:. LC'\•:!1!: t'é'Dw til não 

D1scussãc, únicc.. àa redCI.çá.o JtWtl 
da emen-da do Senado afJ Projeto 
de Lei dQ àm.ara n5' 92, de 1956, 
que tn.clut o 2\I1W1Cipio de Piq11ete, 
no Estado de Sdo Pc.tulo, 'na ;t011a 
d.e guerra defi11icl.a e delimitada 
pelo Decerc.to n" 10 4VO-A, de 2J, 
de setembro de 1942, e dá ou.~,.as 
proviãêncW:; iredcrf'[ru oterp,..·iâfls 
reza comts.<~i'-, de Hedm·aO. e111 <·'u 
T•urccer n." íU4, à<! 19JI>. 

.. 
.. 

I 
• 



Sexta-f~ira 23 

O SR. PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl (Sjçlto llf 

1 
Aos arts. 1.' e 2.' (Subemenda da., não t.em outra. alternativa. .se nA-o r..t>• Assim é que o Cong-resso l\.,..:!don:J 

Comissão de Seniço PúbHco Cit·il à ! gar regí.stro ao ato SObre o qual deve votou a Lei urgâmca. rtaqueh.. V~Jr't-1~,. 

Em d~<;.eussão (Pa.usa> • 
Não havendo quem queira 

Jalavra.. declaro-a encerrada. 

Emenda. n. o 1-C>, pronuncl:.U-Be. na qual !icou est.aoe!eCldo que o '!'ri.:.·_ 
usnr da Dê-se a êstes a1·tig0b a .seguinte rt>- O Sr. vunlla.Mello -Permite Vo~· bunal d.e ContaiS sena o I.LScal d:\o:; 

dação: sa Excelênma um apar·t.e? 1·eiaçócs comratuais, não .só.:lk'nte .r~_ 
· Em votação. 

Os í>enhort".~ Senadores que aprovam 
t Hedação l''!nal, Queiram perruane· 
~er sentados. - (Pausa). 

E..~tá aprovada. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

"Art. 1.o São ampa1·ados pela L<i O SR. JOAO VILLASBOAS - tocante aos laço.s oongacJ.ona~, OOlU!) 
n,9 288~ tle 8 de junho de 1948 os CQm pr~zer. quanto à ,m.aneira por que e minui 
militares c ci\•is que tenham _ervi.r:..o O Sr. Ctmha Mello - V056a. E':... tado o conttato. 
em !ábl'ic.'ts usinas arsenais e est?,.. celência tem tôda a. razão. E preclso 'I'l\'emos, aqu~ oporWnida.de àe di<: .. 
belecimento; do Páis que est1vera.n que o -Pais inteiro saioa que a A-Q· cutir largamente a ma.teria t: t"ll&. 
sob regime militai' no ~riodo dd mtnistraçao :Púolica pouco colabora virtude ~1a. msistência constanr.e com 
guerra e aos quaiG !oi aplicado o De- com o 'l'ribunaJ. de Contas •. 1!: .'reCt• qUe ocU:Jei a tribuna, na dE'l?.Sa. dv 

•:Pela. ordem) Sr. Presidente, rte- ereto-lei n.· .. 4.937, de 9 de noren· .. so que E..e saiba que o •rr1·bunal de Tribunal et-c Contas, consegm ver ven ... 
yueito verificação da votação. bro de 1942. COntas, além do exame do ..;ontra'I:J, cedora a tese que se concn·th:a:ra n~. 

O SR. PRESIDENTE: 

ya.i-.se p1·oceder A verlficacú-o da vo .. 
lação requei'ida pelo nobre senador 
João VHlasboas. 

Parãgra r o único. Ficam reconhe- do ponto ae vista fmancturo, tem que aprovar .1s decisões daquele ·-'nbt\IlW..O 
! cidos os direitos dos militares e ci· lmcalizar a observância da lei d·JS quando julgando contra~.os para oor'\&i 

Yis, já hlecidos em condições de .~- dois têrços, se a parte iJagou o m,.. feitas~ com particulares, peJO Depa~·· 
rem beneficiados por esta lei". posto de Hnda e se e.stá quite com _<l ta-menta do& Coneios e Telégraro.s; • 

Discussão únicct do Projeto de · serviço milítar. DJ.ante da compiex1.. lhes negava registro sob o f'un·jamen .. 

Queil'a.m levanta.r-~e os senhores 
Senadores que nprovam a l'edação !! .. 
na L 

Qneil·nm sentar-se os Senhores Se­
nadores guc a aproval'am e lenmtar­
se os que a l'ejeitam. (Pausa). 

Votaram ... favor, 23 Senhores Se· i 
nadares, e contr~, nenhwn. 

Não há número: 
Val·se proceder à chamada. f 

! 
!l·ESPOl\'DEM A CHAMADA os SRS. I 

SENADORES: · 

Decreto Legi$latitü n." 3, de 19;7 dade de :mas atribuições, aquela COr- to de que figurava, no próprio Q9U­
originário da Câmara dos De1n .. - te precJ.Saria ter melhor .. Jiaboraç~o trato, a Cláusula de que êle '-entrárifl 
tados que aprova o contrato ce- dos Poderes Públicos, por cuja fal~a em execLtção Wdependente da -:pro­
lebrado entre a Delegacia Regia- é <lbrigada a cump1·ir mal o seu de- \"ação daquela Côrte. 
nal do 'l'raballw, do Estado do ver. o Cons·resso Nacional - a Câ-ma ... 
Maranizão e Ana ~e Atulrade Lo- 0 Sr. ({erginaldo cavalcanti-·Pe:· .. l'a dos Deputado.s, em primeiro lug:~tr. 
pes e Maria Caro!tna de Andr~le mite 0 l 1oore orador um .:part-e? e, em seguida, o Senado Federal -· 
Lopes, 1'ara lotaça.o de depe11den- negavam aprovação a e-.ssa.s dec'SÕCS 
elas de um "imóvel -situado à rna i O SR. JOAO VILLASBOAS do Tribunal do cantas sob a alega--
Osvaldo Cruz 1L"' 301, em São 1 PoJS nào. ção de q'Je ,tendo o Diretor Geral 
Luís, Esi'ado do .Mr:ranhão: ter:- i o sr. Kerginaldo cavalcanti __ T~.. dos Correios e Telégr:\fo.s a.ssint.Qo 
do pareceres jat-oravefs. sob nu· nho a Mlprt>s.são, pelo que acaba de o contrato com o particular, ésta lhe 
m~ro3 749 e 750, 1e ~9~7. das~~~- dizer o noore Senad.or Cunha Me'l{', iniciaraaexecução confhnle na c1a'l"' 
mtssoes de:. Constit1w_:Ho e Ju. ~~ q~ realmente 015 latos ind.icacto.s sãv sul-a, nele escrita., de que a vigêtwi~ 

Vivaldo Lima. - Cunlla Mello. - ea: e de 1-'manras. de rot1:1a, atribuiçóes prevLSta.s na. ind-ependia do registro pelo aludi·~o 
Prisco aos Sa.ntos. - Lam.e~ra Bit.. Tribunal. 
tencOurt. - Sebastião Arclter. .ei. N:to é exigénCla que encna ólho, 
Alfredo Duailibe. - Onojre Gomes. O SR. PRESIDENTE: a circun.stllllCla de ter a Tnbuna cte Combati. Sr. Presidente, insi.sten .. 
- Fausto Cabral. -- Carlos Sa.fJoga. R'm dieruz!Sfi.o. (Pausa), Contas de verificar, nos proces..,os a temen.te, desta tribuna., as soluçõ~ 
- ICerginaldo Cat,alcanti. - sergio êle submetidos, se a. parte está ou que ymham sendo dadas pela 0â.ma.. 
.iWarinho. - Aõelardt. Jurema. ,. o SR. JOÃO VILLASBOAS: não quite com o imposto de .. :encla (JU ra dos Deputados, com 0 apoio do Sf' .. 
Mario pr;rto. - Apolônio Salles, - o :Exé1·cito. Não Yejo, realmenu~, ra· nado Fecteral. Consegui, fil...a-lmente. 
Not,aes Ftlho. - Ezecllías da Rocha. (Não joi rel:isto pelo orador) zão de critica. ''eiH::este, !!est-e Plenár.~.o, opm.iâo 000 .. 
_Freitas Cavalcanti, - Lau.ro Hora. Sr. Presidente, examino constan~e- trária à ::ta outra •'asa ~o ParJam~.-
Lima. Teixeira, - Pttombo Cavalcan- mente os projetos de decretos legisJ<\.. Acredito, óim, que necessário 6eria. ..... "' ..., .• 
ti. - ttri. vwnna. - Llltterbach Nu- rh·os oriundos da Câmara dos Depu~ p!'onde.lCla~emos apare.~.name1nJ to, ~ndo·.:1os em perfei~o ac?~·dt. com 
nes .. - Caiado de C~tro. - Gilberto I tados que tenham por finalidade ,..e- n:aLS oond1zent-e com a.s atlV!ctade.s ... 1o a orzenta~.o n·~çadll: ;JC;o '!'r.lbtuJal de 
.M_annno. - Benedtto Valadares, -~ formar d~CISÕe') do Tribunal de c m- lnbunal etc OOntas, o . que poder J.. ~ntas, IJUe n~ ~Ia. senao o c~m .. 
Lmeu Prestes. - Lmo qe Matos. - tas, nutonzar 0 registro de contrato'> surg1r, s.obretudo, atra\es. de proJC· prunent-0 õ.a.s _ex1genc1a.s ebtabe-!ccld'l6 
Pedro LudO'V!CO• - Mano Motta. "":""" ou de cl'êditos a êsse órgão submeti- to da lJ.na do no~so enum1te co1e-- na Constitruçao Federal, .. 
João Villasboas. - Gomep de ?Oltrez~ dos. Exanuno-os, parque vejo QUt. 01 ga, Senadol' Cunha Mello, que l'êpu- O a~·gumento tanta.s vêzes utillz'l· 
ra. - Francisco Gallottt. (3~). Tribunal de Co:nta.s ~uja.s atribuíç{les j to a ma1or autoridade que tem esta 

1 

d_? pe~o~ q_ue defei~dla.."ll a aprov• .. 
já. são ~nuito redllzid3.S quase n-J,.J Ca.sa em w-.suntos deGsa natUl·eza. ça.o do Contrato, a.ss1n1 ~l~bo.rado_ IJa-

0 SR. PRESIDENTE; exerc devida fiscalização .:..õbre as: 0 S. c 1 M ll _ As 1 , seava-se. apenas no se1~tun~ntall.smo, 
R<spo!:deru.m à chamada 32 S€.· despe;a!' c' a Uni~o I do b'··e· ~~11L~ ...~ . eKo~ .. ·na!ool>"c"a'v~~~ na oonvic;ão de que o parucUJar .otv'" 

. ' . ',.,,! , , llO ~ _....,... _ ~'\.IOl o,: . .,.gl . ;-:· freria prejUÍZOS Ca.sQ não fôsse re&:ls-
i:ÜlOreS Senadores. O nos!',.o enuncnte c;:>lega, llus ... , ca~tt·~, ,·~~.~m se a ... a.ar novo :::~ar;~·. trado o seu contrato, uma \'ez que~ 

Havendo quorum regimental, :-;e r~ 1·epresent:tnte do Amu.zonas. &nador, ~ ex1.ge.1c,a ae o ~nounal de con ..• ~:: executara a obra â qual êle se :ef~ .. 
repetida a votação, Cunt:n. Mel!o, como ~rocuradm q'.l~: us.cuuzax ~ .q~utaçao ~~ Im~to. cl.: ria. Acima, entretanto, da convicç~.O 

Os Srs. Senadores que apro\·am :1 foi JUnto aquele Tribunal, exercru; Je~wa, uo ~eiVlÇQ nuu.al e aa Lel rl( désse contra.tante m·iunda de L:Já-tisu .. 
redação final, queiram conservar-~e ?Om in~s'J,aláve-1 zê.lo _ jâ nço ~i..~o i ao.,s ter~~::. d~ cor~·e .de ~llllpera~lVO .de la contrat'.lal. paifa.Ya, de cer 0 0 ou· 
.&e-ntados. tPausa) mexeed_l\'t> .. - o mlportant.€' ca.Ig,J, te~,o le,~~· .E~a rea~.m,:n-e ,meu ,l.IO· nhecimento, que êle nã.o podia ~~ 

Est.á apronHlo. Vai à Câmara dd exar:uwo r;empre o.-:; .->eu.s parf'cer~. po.1to ma1o1 oo passai Je,v l?'atl!i.~ cusar do texto exprHs.o e frio dA. 
Deputados. na _oportunidade dos exames de con- meal.O, pela. bCguncta. vez, con~.l.'lbuu· Cari; 1\·Iagna. 

Designo o nobre Senll.dor ArY Vh.. tratos e de crédito,'3, com a maior fi~ paL'a ll~:'! .. wrla do Wl'Yl!:{.l de 11Sca:l.. . . . 
lu.=t. para acompanhar a matéria !la- delidaõe, na exigência do cump.;- zaçao un:~11ce .. ra _do Bra~l, nHlf,. n<l.o Sr. Pr.{'Sldente, nmos a.ssi.<:tin.l•J, 
qu~la casa do congresso. 

1 

menta cta con<.lti.:.ukão e das Je-is. :o. no.u.i{l lu..z:r, nao me. e .Per:m~ldO arualmen •. e, a con.st::1me.s pronunetJI-
~ :;,pro\'ada e vai à Câm'.ll'a • , .·,. 1 ue11tro uo.:; termos c~nstltucwnals •.n'... n~e_?tos do C~mgresS(I reformando cta-

il.o.s Deputado-s a redaC'ãO fi:Ftl_ r O ~!·a Cu1lha Mello - Oon., 8do J., c•ar o pruJeto no oenado pOrque .s•• c1soes ~o Tribunal de ContaiS e da.lJ~ 
constante do seguinte: · 1· '· K ... · ! 1caw de .natéria eSJenc~a.mente fi.~ do v~l!dad: a contratos f'laboradv.;:; 

o SR. JOAO VILLASBêA::I n~•nceira. com mfra~ao dil"eta das ~xigêneh.s 
PARECER N,o 764, DE 1957 J Nada tem o nobre Se~ladut· C'll !la O SI. htryinaldo Cavalcawi- Per~ Jega~s. r.:úo se trata mais df' uma 1.n-

Redação final da emenda doll\fello que agrudect'L Pre,ro llllllf· • L>1i•a 0 .wo.ot; ciellador pe.o Ama.wu .. -:, frat;><to dcreta do preceito consti UClV-
senado ao Pro]·eto de Le:· da r.~•~ na,gem je J·usu<'.a ao .:€u c:l";,.tcr \'t.· nal. -' 1 t.lle me tl11ueJ.Te na ..ln!la obst.ruc,<..-
mara n. 0 92, de 1956. l~r i~1telerit-1.1a.l. e ded;ca("i.\0 ao& in r;- n~:-ta que a lin;,ão oemoc!'ã.-ica N,:~ O SR. JOAO VILLASBóAS 

Relator: sr. sebasth1o Ardter. j re.r;ses n~c ona:s. <:iall::i.l Jnt rem em ru.5ta, Hú &•naJ:,;. Sr. Pr-e.sident.e, o nob!'·<- repl'es:'-nta.J.;.~ 

I o Sr. l\'oracs Fillw - Apola-cl·_! e llJ, CanLua, p«ra decmnn· que meu te do Anwzona.s fere ponto qué Jt·.~ 
. A Co!llissão apre:::;ema a. reda ... ::;o, LUStre co.ega mut.e~pt·ewu ma.J meu ia abord.-u. 

tmal (fl, anexa) da emenda do Be-' O SR. JOAO VILLA5BO~S ~ ! pe lS,J.Ul• .Jc.o. Ptetenuo {üzer .JUe Ja-r· 
d P · d Le. 0' < S•· PI'"~ •Jc~•e o· •x•~es t· 1 a"' 0 Sr. 1-:1otlza .'Uello - Esse.s 4SBUI'l• na o ao ro;ero e 1 n.~ :.., c..e ~. lq ...... • ::.""' :........ ea ·~~ .... ;t, ca.:::~cn1os ,·Jro]'-eto não l1e carate1· U· 

1956 d · · · t· d Çâ · · j)~'l ')r- -·m.nl· l' '!"' c "t tos são :-unün.ntes na 01·ctem do 0::3. , e 1'-~C.Utl\'a a .mara ~~'la; --a .L ·J~.:. · or.:, •V» v.,Ja.o.s e. nancrho, UtU~ cte l'éVl..ciào de ,;ipo or-
be t d • nos cr-'•à ·- (J'l" 1"'to te1• ao ·1·b• 11 1 do Sc::-:~ado. Quase ni\o ilá sessão pu1 pu a os. J · t: .,, u:. '" · · • - · ' : ~;à!lico co pr,Jpr~o l'rí'ounal de Cot - ; - ,. 

Sala. das Comi.~sões em 16 de agJz .. de Co:l~Js, j~~ rcp~·e.,e;nam pa1·ce .-~.. t··~ de ,1 •teira [Orn· _1 ·a , . d.; que nr-.o ~~P-t.ll't>tn na :):nn.a d\JS no<;.:vs 
tQ de 1957 - E;;.CChias da Roc-;, 1 . mUima tfa de~pc_:;.a . .:1<LC'U:1al -.ubm••·: ~·· -J ·~ _,_ ' ~ <l 

0 ~ p.~z- ; : trabalhos, d::l\S OU ll't'3 CO'Jtl'R'.OS a. • . ~ 'J . ' - '_ - · B, CJ.uer .1~ Si.lh,s ~eglnmas asp,l'<:.í'O•;•· 'i " f ·'b l d C . 
Presidente. _ S~ba.sttc1? Arclzrr R<!~. t;cla .n :tprec .• 'IÇ'l-HJ da~Flt'l{· órgao._L'U'l-; e de çJ;n•Jkt~u-. !ll'l')n10 0 indi.:.;;:!'J-, CJ~-~- .o lt una., :: O'l.L~<;. nego•: J'"'­
lat.or, ~ Jlm1rao t.ríe~ra - tlfârtv! t-tuC:01J<~i. l\lulta.a rel"::>S sobre e;e.s ~oe a.. J"l'; fu·Jr'oyme::-:~'t út·J . ·~o , gJsdo e os q~s.rs a .. A:lmJ.ro d11'\ 
P6rt0 - A helrrrdo Jure1•w. I p;on<m!'L, .1q~é:e Tf:bu:1al ():·df':la..-. "' 't.: .. 1 .. • ._ ' ·" E·. 0 ", a "'·- 1 Deput:1dos mandou l'€"C.'it;~t':lr l"Oruo nc 

;.<:·,s;o..-.d;; ura:.iielru. ~·e o eu rwn i C1J d!ligf';:(·bs. f:lzer.ao exigen<'l'•• · .:::~~!tk:.tto. -· ·- 1 - rM~) cl.os f'OJJ~rato" fc:iL'J.~ pela Db·-
J p:>;·n 0 ;•·.Jmpt<lll-ento P-Strito rh. :e"':'-' tona . G?-ral ~o D;p t!'t"lnH:'nto do5t 
I lur;~o f{lf:<Ul?Uo:·a cb ma~ê>:·ia ~ sai-,,.,.. O SR. JOAO VILtASBó.A:3 C•1:T:'t:J.<; '~ Telcemtos. Ar:or·a. é a 'li:J .. 
I ~~lard:l ·:o in:f';'f!<.-'e p\JI)~;co C.'<_m <:'-'·-'Sr. Pr(·~irlz·nk, a fu'v:ào do .fl'ibUt'.JJ; l~1{'3o ele- e:d~!é:H~iA" -:-0:1~.t9ntec;_ n~) 

l!.n,mrrf, /11/ll! do f'/111"!1do J? Hu..::>l'dinH:,o f' ~·,·:ck ;:.J_•;{'l i•;-:~;·i~·.J ele- ÜO:Jiil-" .:~~o C SÓill 'lhE' aquel8 tl'.l-: ~ÓPWnt<' "i::l L!"i Ü:'F!Ú.'-,ir·n do l'ribt.t• 

AL'•a·:XO ;\0 PAIH-;CER 1\T. 
DE lflõ7 

(IH 

sen(uiu uu t•rvJein rfc Ld da li- p.·la-~ k·e:-mi·:;,ç\c~ d<tPtH"le órç;·t. (' ,d~, :10 art. 77 da Constltuk--3•: ::.11 dn Cont<l~ cnnv) iP Q'nr:-t" l<'i<, 
!Una 11. 02. rfc .956 r1nc ilu w Jtl'.i;:ar !o Co:l'";·e:::!o.O ~\ac:on, d"'~ cv•.::,,·,.,:.:t..l· __ e nc..,;,a ~;-;p,1;:;h.;âo ary·~.: O Sr. Cun7w :<1f'Uo- Dá L:f'r·..:a. 
o l.lurur'Lpiu dr P.quPie IUJ L'{ x:un, e:•::-cLt;,t,,_ (i,C'J'I'•'r o Pd1.7.0 ~~- ;11.-_ O'> ;>;·.,ripi.~'S na~Jt·o., para vrie··~l p··~ra um ~p;;rtf'-? 
trUf.fj ~re .Sáo Po1t11>, 11a :~c~IL :I~ f:n'l!l:r-:"P. ,. nrri~-v:J l'.;.J 'J<•t".l ., ... , - .. 1 <~<o d'· .~uucr.a u '5('!' .1~,~e;1V(.lv'~•.j o SR. .ro.a.o l/ILr.,..1.~r~óAS mw-.··_r~; ddiJ,i!i.tl e •h'l/1"-'itarl~ 1J··1o t;~~ B~ i"'.fOl''rlr_r(w.~ € ·•pnT)·ir :;..~ n,; :~·:; .. ~J.l(·i,n r'!:'d·n:,'l;·~,L ~ fin1 de qtt~ Cnr,1 lOd'l 0 >:~:··'7.0'~' 
Dec:r.;•_'(. n 10.>J~~(t-A tlP 2fi de ;i:Je:--·\.:," n:>:d.'!· O Tl .. ': ,-~p: '•f' r ~·o :'fi" :~o~·rr>a:> do ;(·':i"'::lP\'<> cuR · . o Sr. c:· r, I:(! ."•iPi/r. - E -o fl,lJe • 
AC{CSIJtiHo rtr :!"J-<1:2 e rlri ou.'1i'·r;, r,~~lt.'H-. d~rro~;> lin rk-•'<J"" r 1•-" ·· :':/n, :'}~:-·:i ~~~·-:.r o T:-.b:1r;a\ df:' C0-r_·: '<C'' ,,,~ 1 ,.,, ,.; ~1· ~r"ti 1 nt~.s noa 
i>rm·;·lli', t-:,:.-,, :1 "~.c·hr. C t Ajn- .'·····tr:or·:o Pú1J'' :. l .. !L r au;,:s a A:i:-:1 :1::-ocr.:ç;lJ e os prô,JT]ôl 

( 



2022 Sexta-feira 23 DIARIO DO CONQRE:SSO NACIONAL: (Seção 11) 

lnt<rellSadoo llii.o usaram ao pecll4o dt O SR. JOAO VILLM!BOAI! - vo ora aubmetldo l deliberação do 
re~nsid·eraçáo1 isto é, conformaram- Muito agra.deç.o a maniff!sta-;ão de v. SEnado. o oontrnto em causa te\te 
se com a dcc~~ão do Tribunal. Quando E.'\.celência. Espero. pOr isso mesmo. seu registro denegado pelo egrégio 
ne Procurado:ía do Tribunal Ue con- que o nobre coléga Francis~ Gf llo&~l 'f'l ibunal de Contas por outros moj­
~rr., sempre .sust::ntei a tase de que ac-eite ~ssa. oritmt<l.t;ão dent''o d<t :S~.. \·os. !lnas foram íi-B eXigência Ior­
es.._~.es con1ratus só d~·eri<:m vir ao n.ado, p~ra que no exame da nu.téna mulad 1s: a declaração do valor do 
cDnt·r~imellto do D.Jn;reEso na.que~es d~sst\. ~atureza, nã'? Le•:e:.nos n.ossa crrç::nho e ~ apl":>vaç~o d:a autorida;­
casv.s ~m QUt• a. Administ!1lção ou cnmphcidacle ~cs cnm2.s dc-s rz~.pon~ ce cor:tr:tentr. A prune1ra formah­
rn;::·smo, os !n~eK'5SJ.dOS tive.s!:'m pe~ sf:ve:.S .pe-los Departamzntcs d?. Adml-

1

. <...:'::te_,. c.:.n~·..;rtido o JX''OC0SSO ~m clil.l.a 
d'(iJ reconsl:if~ra:;ão E' o Tribunal a In c,tra{:sO púhliea. t·cncw. fm integralrnmte satisfeita e 
llou.ve.:;:se n2:;r.do. Ai se conc~';>êria O Sr. Fr«ncisro Gatlott! - AleJ'tan~ cu:npr da; a segunda, conforme se 
que o cont=-.at.:> vl::'..Ss~ ao OO::l0"1'e"'SO . d1-o.s, para que nfio mais proc-Ninm verlLcn, aliás, dJ parecer url!l.nlme d.:tS 
J\'_ac3o:Ial. Dcs:f:~ qU-e n!o houv~ P.e-1 d:$Sa man-eira. . \ CQmt:cEÕE~ de COnstituição ~ Justl·;a 
~·ct.:r d~ _re{'{l~side:u:::iic, d.~de qu~ a 0 SR. JOAO VILLI\.SBOA~ _ e "d~ I<· •• nanc:as~ foJ t":-mpnda p:_lo 
tt'Cllb--e-<>Çto fOI contra os mt2ress3.:to..:. I~::;· Pr-esld<>tJt"' 0 Tribunal C."' contas 1IL..nos e.n par.e. Assim, estou ~Je 
e flc.s se conror:nara!_ll. n.lda. ret'la- ob~~o-atõria-rr.ei:;te, terá de Íis::alizf'l: p~;l?:J .. nsórdo com a te.sf'. de vo...~,'l 
m:mun contra a dec1~::a d-o Tribunal. ~S""""~ CC':ttrn!.o Ne.s.se onto cu divirJo Ex~eL.1c.a,~ mas m~ permlt.o !essa-­
pJr qU.~ vlr !! con~ra.t3 !·3 COllgre~o d:&""'Õ,._,i:r{ião -f';1lti::l:::l :elo meu notre \lar' (!U~ n~o te:n r~goroso c_abimtnto 
~:::~.::lo"!"!Jl? NaJ. s~rla m-z:.hor q·Je, re- co'rro-;, c:;:.,n•"or "•roi"naldo C•"' vai- ncl Cd.SO t;m de:Pécle. Ml mto grato 

~ · t d t mJ '-~'"'· ....,_ • .,._ n-~ "' • '"' t'"' a atznçao o nobre co ega 
CUS3.~Q o re""l.: r·J a ::- ~r nado oon~ ca1~ti quandD di<~sa. qt;e a matéria era "' · 
t 1':1t?·. flcf'lsse a. Adnun:.Straçãa Pübli~a ~ec~r:d.irh. em se" trat?n1o de fls-:-~- O SR. JOAO VILLASBOAS 
n;b-l1t~1a a 1a?:~r out··o c:mtrato e liz.r..ç.1io relativa à 011 itacáo c!o imt:õsto Agradeço o apark: com que Voo::;<t Ex­
n 10 v!·es~. P:J!a demora do con~essQ de r~nda, à quih(á"l com 0 servbo t:cl~ncin me honra Esclarecerei m!-

.:. cn ~C."01ver o ac;su;:to, n ~erd·tr-so o mritar, ao cumprim<>nto da lei de t.lL.s con.slde-rações sóbre 1\.b oh!\6?..­
cl:Sd:t~, o·:r;<}mt-ntinc? Mu1tas ~3z·~s. dois t-êrco.s e à Inscrição cO!l:o ele:tcr, çõt..s, os deveres, as e::tigência.s da 
o _L;;I<: ~t .··o n;m1v.a ma:nd'l: re?J,st:-ar ho·-e exi"~ida. p~la noss3 legis'a~:io. llMt<' Co Tri'oU~3.l de cont3:s, não ~­
ç .n ... at.o de-?D.s de_ decor~ldOs ~ez Ee a lr:i e-<:;t.abeJece qu-e nill<l'Jém pode mmte as ccntldas no art1.go 77 Ha 
Rncs : o :rr1;:mn:?l nao pod-e utenc.er ihn-:rr C')Utrato coro ~ união cOt:n o CDmtit.u:ção, ms.s tamMm as da lr.:i 
})Dr r1·-~ eX1St1r vern11; 'F.stado. com oS Mun:cipics ou' C·'Jnt w Orgânica e outras. Der~\'ei-me pJ.ra 

O s~. JO.t10 VILLASBOl.S entidndes at1táraulcas, S"'m estar ·:}Ui- esta e:zplanação rtspoudendo a. ,um 
sr. Pri':S!dent~. eu h:ava da d·esc·aso tes com o S·~l"Vi~o militar: se a let :.;_ça.;.·te_ com qu~ mP hon:ou o Il:.<h)1'e 
oa Admhtstrn~ã.o Ptib1lr•.1 no cumoru· ~x!'7e que nin'{uém poss3. firmar c::m- ..... enad_or Kcrgmaldo Cavalc_an~1.. o 
as exi;::ncí~S cl:J Trib:;nJl d~ oollt~s I tm;os d.es.-:a natureza, szm deffi(l_ns· q~tal ct3Cla~ou ose_r de uo:H;_a S1gmhca­
I1J prcstu-lh~ as inf~rm~. ~õr.:; exigi.~ I t.ra~ sua qu)bdio C':}m o irn')ôst::t c~~ c:ao p3ra 1n:p~~1r o reg1s .. r~ do c.on­
ôas ou r-e::cTre~ d·e suas deeh;ões. t{'n1~; se a le1 ev.1<re que U'l1a eotl· tr~to a ex~g~~cut do cumprnnento :'l_a 

, àad-e uma emorê~a. um':\ ~':!ledaae ~e1 dos do:s terços, da do serviço rol­
O sr Francitco Ga?!otti - P.;ormite t'?M{''rciaJ, industrial ou civil, par!'. se litar e da do im~ôs~o de renda. 

V. ex. r um apartei' obrio;n\r a reC!::ber o"J~inu;ô~ num con~ ~~nda nüo cheguei ao exame d.} 91~-
0 1?::?.. JOJ~O VILL!\SEOAS _ tr:lt-o bPateral. necess~t.l de<:non:r;ral Jeto, m~s vou sat:sfazer ao desejJ~.,.a; 

Fec?Co C.Jm tõ::.a a satisfa~ão o apo.r~ que cdumpr~. ~~ dreh~clo. ad sdeu~ ... ~~~:n~ ~rpr·~'{Ia·,..;,oentraudo, desde !og:J, n.:-::S.t 
te dP. v Ex ~~o pn<:l cs. o eXI<;>;m o na ·zt e ou. .zr- .. .. ......... 

- · · ' ç_.cs.: se s r.,ei n. 0 2 550 de 1C':J5 pre~- o Sr. Lame-ire Bittencourt 

Agôsfo de 1957 
-~ 

b) fô<lse o têrmo submetldo i 
aprovação da autoridade compe: .. 
tente. 

Submetido o proct"SO v. novo 
Julgamento, ~m face do ofício 
n.o 774, de 25 de novem':lro .J.e 
1955, da referida DPl·egJ.cia, 
transmit.ndo cópia do têrmo, do; 
Ua 31 de outut'lro anterio~~. adi­
tivo ao aludido contrato - rc .. 
solveu o Tribunal, em ses:.::ão de 
23 de d:::zembro próxlmo p~ss.ld::). 
denegar regist10 aos têm10s <;;n.t 
a,Jréço, porque não foi aprovJ.­
~o ~Ia autorida~e competen;e, 
1~-fenndo-se. à vLSta da impo;­
tz.ncla cmpen~1aàa - c1áu.su~a. 
7. a) - que a sua execucão [oi 
all~~rior ao regi.stro. -

Transmitida essa decisão àquc. 
la Delegaç2.o, pelo ofício niuntl­
ro 13.234, de :ô de dez-embro Ul­
timo, da S~cr€tarla dêste Tri .. 
bpnal, para qae fôsse dad'l c')­
nhecimentD à reparlição lnt::-Ies­
sada, deixou ela decorrer o pra:w 
estabelecido no arti&'O 57, da Lei 
n. Q 830, d-e 1949. sem que se ·;a­
lesse da faculrbde prevista para 
mpetraçáo de quv.lquer re~ur .. 
so, h_ave_rtc!.o o I"nbunal, tm c-on~ 
sequencm, re.eo~vldo d-eterminar 
em ses5'ão de 24 do corrente mts' 
o encaminhamento do prcc~SJG 
a.o CoD:g.resso Nacional, para ~u 
pl·onunciamento, nos têrmos (.h 
pará~afo L 0 . do artigo 77, da 
C:nstituição Federal. 

N[o é p.J.S.Sivel, :pois Sr. Presld"nte 
o S.:nado aprovar o i>roj~to v1nc.o ctá 
Câmara. 

~ribunal d.J Ccntas n2gou reJis~ro 
ao c.mtrato porque llJe ta.ltava.m s..a 
e3pecltlcações n.:c.;;:,sárias, e de~crmi­
nuu fõssem fe:tos, em Nuno a:htiYo 
a .su aprcva.Co pela autoridad-e c<Jm­
pcte-nte. 

O Sr. Ftancit:co G~Uotti - Ouvt Cl"i!YeU que n:~·,;uém ~n:te o~sin8r con- P.ermita·me v. Ex.a outro apar~c. 
com mt•.!.t:l atenção a ex.plicaÇ-ll.o ao trato r:om ~ntw:1de pub~ica, sem p~cvar Flz a<;U~la rc-:salva, pcrque verlfiqUeJ 
na-·vre s~naêor Cunha Mel:.v, qt:.·e f,11 est3r msc"Ito coma ele,t;:or. e. rn:u~ .. ~do que v, E.."'f: .~~o está considerando a n:n­
duu.nt~ muitos anos, Procurador do que )E.~o. ter vot~do na ulttm3 ;1~1- a.o, ttria em todas 05 seus ss;:>eciJ{Js. 
Tribunal d·e C:Jontas, mas tenho ob.e coma po::l·e O Tnbunal 9-.e son.a.s :-c::· :Muito grato, mais vez, p~Ia a~enção 
ç5o a fazer. Nl Le<Sisl::ltura p..us:>da, char os olho~ a essa exien .. ~a d!l l.~-;.1? do nobre c.o1ega. 
fui relator de projeto qu:JSe idênUco G"Jmo ua1::- eh C{'11Sidern }}':~~er\.-af.!. ~se tbrmo foi ef.ç.Jyam.::mw lavrado 
11:1 que se d~bste no Sr>nad-o. Ns. dill~ t§.o dré.stica. d~ n-ossa lei corno na· O E.ft. JOAO VILLo\.BBOAS e ri::m~tiào ao 'l"rlbtmal de cont,:;.s, 
:Jêncla a que s-3 p1·oc~deu. \'ttifi.:):U€1 o téria secun:Jària. para ad.mitlr v 1'-t:- EU é que ti'6tadeça o aparte oom Q.le ~a_s na<.~ t~m qualque: valor. A d-e­
agulntc: apesa.r de o Tribun"-1 ter gist:-o de con~rnto assinado .<:.e!ll. a V. EX.a veio dar h1il11o 1).5 minl1.1.s C!S:ao do 'I·nbun~ü deixou a<c ser cu111 -
nes?do r~:;;istro a otm~ do De1mrta~ proya do cumpriment-o dessa exl6~n~ :,.alavras. pr.aa, porquanto o têrmo adlhvo não 
mento de corre!.JS e Telégrafos, no ela? 0 Sr. Lameira Ditteru:ourt _

1

!01. apn.,:ado p.:-Ia au~ori'dade com.pe-
Estado do M'l.mnhâo, fõra eh exe~ 

0 
Sr. Cunha Z!IePo _ S.:!r-ia crim{, Bondade d:;! v. Ex.'~-. t-ent· Nao era POSS1vel àquela. Curt-e 

cutada. e o inte..""fssado recebt!ra a 1 ace~ta-lo e ordenar o reg:.stro do 0 m-
1 l t d T t de preY.otl'lc~cão, expressarnen e pre- o SR JOAO VILL.o\t:::BOAS t to d m';)Ortãnc n contrn a a. ra avP-se. visto e pnnido no Código P~;tal, ~~~t~ . . "" , :- ra , qu:tn J, diante d~ si, se apre-
poi.s, d·\~te ca.so: obra. r~alizada e xar de cwn,l'ir ou alterar dlsp05l;aD St., Pl'fs1dente, em va.,·1as O_;}:.>rL~l- 1 scntava peça lUJUrídiCa, ilegal, não 
pa~a; re::istrJ negado. Foi dada, com r dades ~amos cb_a~ad:Js a ~:ont1nc1at- completada pela assinatura da auto .. 
t.:l;:la a clate"l.t", n exp1icatão de que de. lei. nos sol):e dec,soe~ do 'lttbuna~ ne \tida~e comJ;-.2tente. Era uma excrr.; .. 
.se fazia nec~sária a tip:ova','ão, para o SR. JOAO VILLASBOl1.S Cont.:Is; e a raz.w p~r que v~nho cênc1a dentro do processo. rucumf'n .. 
o acêrto, porc:ue já e.sta\':1 0 es.s:.J.nto Vê, sr. Pres~d.ente, que em _apolo d~ plertar o senado para êsses cas s \to s::m q_ual.:;,uer \'J .. La, o qual não l:J<'1-
liqutdado, au~r com a ex-ecução da m~nha humilde argum.entllo;ao... tJUe, a cada m .. m,•tlto. e<.nst.am d:1. dia .s~r a.c~ito p:ua r~iStro. 
obrrt, au?r C'Jm o r.e.c;p~ctivo pl"<?amen· o sr. Cuttha Mello - Argumenta.. Ord:m do o:a dos nossos tr«.UalhoLI . . 
to. Nã.a sei se é igual a espé::ie que ção lúcida e sen.sc.ta. \<'el~zm-ent-e, enoontr<> apoio da p:~.rt.e Nao som~nte por êsse fato fo!-1he 
ora. apreciamos, se o congresso terá V!LL:\SBóA.S dos nol:lrc-S c::llegas q_ue, me apa.ri.~P..- \ne:;a.do. ~e~:stro, mas, tambimt p-::~rr;ue 
~osslbtr~dade de ecnsertar 0 que veio O SR. JOAO • - ram, demo!ll:.'tl·ação po&tiv:t de q•te, se ver1f1cou, na referência a verba 
errado, mas é fato cor:sumldO, M~:O v~~tos. ap;ià~·~:e reccnhcc: j~ ;~ã~z.s~~eco:!:ri~~a~es~~ol~e~~~m.:n- ~~n~~;aop~~~t~a~~g~1~;;~roe~:~; 

O SS.. J02\0 VILLASBOPJ:~ e-om:JCtêncía do nob:"<~ S~no.,dor çur:h.. . . antes de sut-met:ào ao l'e"':stro do 
A~:?.cteç.o muito o aparte o~ v. Ex.~. Mello demons!rar ~u~ seria um ... :~to Sr. Pl·es1dente, o nobr~. rept.e..stn· Trilmnal de Contas. "" 
embora não po~su de torma algum~ ae prevarlcMz.o, pumdo pela _n~,,Sfl tante do Pará. Sr. Lameua Bitten- Não h.:mve acf'nas v!~1"ç~ 0 da Id 
com êle concordar. LZ;s:Slaçã.o penal. Mas, se ,o TrltlU~ml court, que me trouxe o co~curs~ ~'2 ao a:>r~-enta'l"-~~ d'ocumen~ ~legal, nã.~ 

a.e contas, na d:;s-amç.eu-:10 d<1 ..: m seu ~r1li"lCnte ~l-parte. pedu~-m •- .assinado -por ouem de d' ·to 
se. efetlVarm>nt-e, um che!c o e re- obricraç;;o legal no cumprtmt'nto d::.s I utencilO Ja.ra o projeto em disCursao, t 1::.(. i f ~ o Irei . mM, 

partiçã-o, um dnetor de serviço real!~ FitribuiÇões que lhe fol·arn u·s(';;ttl.:JS o~egándo· terem meUs argumen~.:.a c?arn .m, ft r!lt:,ao do § 1. do art. 77 
zou. con~rato pZ~ra det~rm.na.da. ~l:>ra. r nós mc.:..nos, repr<-s<"nta;Itc>s do tõda n procedência, embora sem 'Ver- I Const mçao Federal. ~ De~·a-se 
() dtsP<Mntiv~ da nossa C.:m~tituwao ~ po :vo e na outra Casa do c::m~··e-:;.:,o Sb.rem 0 assunto em discussão. 0 ca!iO ,~€'CUção ao oontrllt...'l ~de Io~acao. Jnãe­
cxp:resso: es~ contrato na<? ~odera 1 Waclonal, se escusa e fog-e à p'·{t.l t:s.- &pecífico que temos em vista, sôbre ,p"ndente da aprovaçeo prev~a do ór .. 
e:-trar em vigor_.st>nãJ dep::>;.s de re .. , de ~ro crime, qual sejo a aprov:t.;â~J~o qual me deveria man'tfestnr. gão compet.ente da ~r-rova~e.o ~róvin 
g:strado pelo -:rnbun?I de Contas: d'<' um contrato de.-3Sa nature:r"l, <>"- Diz, porfm, 0 oficio do ~ibunal de do Trtbun__al d~ <?o!l as, exHrêneia da 

o sr. Fra.nctsco ,Gallottí 7 Sena u t"-emos então. nôs. 101,rc.sentam·vs do contas: Constltuicao b.aSilemL Motivos ctes-
C.tSO de responsab•lizar o Drretor. v n~ Conc-rcsso N:1Cionn.J, qlle . sa natur-eza, oue eonduz1ra"M !lo ".Jt0-

?0 o, • .,. • t d Tl'i' u "ê:ste Tribunal, tendo p:-eswte, nunciamf'nto do Trihum~1 t~áo nodiam 
O SR. JOAO VU~ASBOA~ ~ vares r1forp~{0 "~~!Jla ~nng.,men~D-: encaminhado pelo oficio n ... 40'3, Sr. Pre.s:làente. ser r-f'loCgfldOS g s'egund,) 

F. se essa di.r~:;.ão v\o u. t';}DS~'--en:.e-- na - tt o 1.r.. . ·, .. .,. • · 
1 

'·q · de 2 de. julho de 1955, da &'Ua plano pelo conC"l'€sso N~tonal .,.ara 
mente a con.stituiçâD Fed-eral, se ê.<;Stl dO na oo~t:ttW'tlO p n".; eJ~, p~~: Dclega~ão no Estado do Mal'<~. .. aorcva't" crimÍn~"tl11f"tltf>' eo~t-at~ f"'""o 
chP-fe de servi~o intTtn:ziu o d~P?S1- nos acum9dlicJarmfl,'\ .. c >n1 1 ~~u~~~ v' o.. nhão, o procesSú relath•o ao têl' .. oom tais falhaS oon'"rato ÔU-P- ~~ia 
tivo da C.Jnstituição e os dispos1t1vos d!."ixarmn e Cl1fl1!"\r · 1'.~ ~ .: ',. mo do dia 26 de maio a:J.tedor, ~ sõ t ' ft . ~ ··d 
da lei, mandando renllzaT a obra S'.!m 1-ar:am íroutalrn~ntt>. ex.:Jendns 1". do' contrato celebrado entre a carta ~=~ 000~~~ 

0Le~:x·~;sÓoot·a~ 
prévio r<'~istro r.o Trl'::unal d~ Oou ... galS 1 S ta.neira s·utncvurf De1egac7a Regional do Trabalho ni'l:S.Ções do Servil'!o :Públ!do F 11i.:{d 3 
tlls. e. mais qu.e i...~o. d2te:rmm.a.ndo O r. no referido Estado e e.s Senno- ma<s: com ~>.c:.sa dec!s2o corlformou-S; 
0 1Jfl""arnento s.,m crtdito autonzad<' Permite v. Ex:.a uro apa1·te? ri!S Ana de Andrade LOpçs e 0 Püde-r Púhlleo · 
pelo_ Tril)unal de COn~as e. o reg~~1'0 O SR. JOAO VILLASBOA~ I-.'ú:'na Carolina de Andrade !.rO- O Sr. Cunha· Mello _ O Int~r'Ç"-
prnticou dellto. Como di~e U1lntol Com todo ,.. pr.lze-:r receto n a;,mte ~· para locayão d.e dependên- sado sr cnnfnnnou norque não Pe~'1a 
bem 0 nobre ~n3.dor Franc~oo Ga ~ •; c2a de um lmovel situado à J'Ua reconstderaçPo do a to -
lattL o caminho certo a s~u1r n~o é de V· EX.•. Osw~ldo Cruz, 301, em São Luiz · 
o oon<J;:CSsD validar êsse ato cn.mJA 0 sr. 1ame:r11 RittC1Lco··rt - rWJ.lveu, em Sessão de 19 de O SR. JOAO VILLASBOAS - O 
nog.e, mas, sim, ctetermlrmr a. pumça.o r:m .f._ese estou rif.,c~.unenU> com ngõsto ú1timQ. oon.vette.t o ~ul~ Ministério d'o Tra.bt~.1ho deixou correr 
dos culpad<:ls. NãO devemos ?cobertar J v EX a: ap::11 rrs rom o de\ith aca- gamwtD em diligência p:ua que: o prazo consignado na lei para o 
o crime. sob a aleg-aç.ão de que se tra~ I t~;mento' no n0b:~ t J"icga, _a t"".~re if-le . a) f~e de~larado. mediante recurso. PaiSOOu. porhmto, em .ful~g,ti<t 
ta. de fr.to consumado. v. E:c.a dcfPnd.e c()m hrtl":o ... f' r:ut.o- tP..rmo aditivo, o valor do empe- a d.e-cfsão do Trltmnal d-e- ContM, a.ne-

0 sr Franci"Co Gallotti - ~tou \"ix1s.de n:o St> a·;:·c· ..... d·- rr:nl.o <,-'..~ nho fi, que alude 3 clé.usula sé- sar da eomunfeaçlo fe!t& e do pra't!O 
d~ acordo com ;, , Ex.". gum, ao p!'Qjf.to de d-e~rt'to lr;i'"l.<tt.. tlmM e<m.Signa"(fO pal'll o reeurso. A enU-

• 
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4..00 pública tão pouco os contrat8ll• 
tes procuraram valer-se da dJspoat~ão 
legal para. interpôr o recurso compe­
tente provocando nova dec.isã.o do Tri· 
bunal de contas. 

Deflui dai, Sr. presidente, a con­
\'icção para. mim de que hOUve con­
formação integral com o gue fora de .. 
eidido jurldleamente. 

Ora, se o Tribunal de Oontas usol­
\'eu bem no cumpr1mento ~to da 
consutulção e da Lei se as partes 
interessaQas nesse contrato se oonfOl'· 
:rnaram com tal decisão e dela não 
interpuseram recurso, não s-erá licito 
&o Congresso Nacional confirmar de~ 
cisão dessa natmeza, Seria acumpli­
ciár-se oont os violadores da. Iei or­
denar registro cre .semelhante con­
trato. 

Es\)&O, Sr. Presidente, que o Se­
nado, etnbOra se ressinta. naturalman­
te fatigado pela extensão do moeu d:s­
<rurso neste tocante. 

O Sr. cunha Mello - Não apoiado r 
O SR. JOAO V!LI.ASI30AS - ... 

f!m Obs'ervâncla da Oonst!tuf~ão e da 
tel ordinária reJeite o ProJeto vJnà& 
da Câmara dos Deputados, mantendo 
flsslm. a decisão le~ftjma, 1~al, jurf­
dlca, oonstltucional do Tribunal de 
Oontas. (Muito bem 1 Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

~ntinua ii diswsst.o (Pa.ttM) . 
Nao havendo mais quem qUei'ra. usar 

da palavra, enettrare1 a d.lscussão 
(Pausa). 

Encerra .da. 
Eln ~otaçlio. 

- Os Srs. senadores que aprovam o 
!>TO.I<!to, que!ra.m pennanecer sentndos 
(Pausa:). 

Está rejeitado. 
E' o &egUinte o 'l)l'Ojeto r.ejeíta-:fo 

QU<o vai ao Arquivo: 

Ji'R.OJE'ro DE nECIF!ETO I.BGIBLA. 
TrVO N.> 3, DE !9511 

m.• 100-A, de 1956, na Câmara dos 
Deputados) 

Aprova o contrato celebrado 
entre a Dele(f(tcla RetTf:<mal do 
Trabalho d.o F.stado do MaranhOo 
e ATU( d~ Andrade Looe$ e Maria 
Caroltmx de Andrade Lopes. 

O COn~e.s.<~.n Nacional decr-eta: 
Art. l,o R' s.tpToVado o contrate· 

celebrado. em 2:8 d ... maio &o 19">!i en­
tre a O.!..,ac!a Re!!'!onal do Ti>ba­
lho d'o Jl!sta'tlo do M'a"f'Rn.hio P. Ana 
de Andrad"!. Lou~s e Maria c~:p•o1lnet 
de Andntde I...oms nant Toc~"'tio d_. 
depen&!no! .. <f<,· nm lmóvPl oltna<lo !! 
rua. ~10'-o Crm: n. 0 ~o r. em S§.fJ 
Luls. Esta<! o do 1/l,.,.._nh!o. 

Art. 2.• Revogam_.. as d!"J>>S!ç/í<!.'! 
em contrário, 

SerJ1tflda d"""-'s<l'o .,., t>ro1eto 
de Ll>i do Senado n.• 14, de l/157 
Que <!<i M Aer01J(lrlo <'16 Cod6 ftO 
Estado dtJ Mllran.M.D • ., 11ome d.e 
4

' Maqalh€es de Almeida., atTJ"() .. 

vado em 1.• disc?mlio .ntl ~~~.;o 
"" 14-1!-5'1) : tendo ,,...,.., ,_ 
_,. ll8. 100 • 7113. ""' Co· 
1tt.t!'~6es: t!e Con..dituln4o P. Jus-tf"tz 
s 6.e Tranrmttn. Comu~ 
• 01»-as Pnbllcas. 

t SR. Pl\ESIDEWTt: 
tm dlscuaâ'o, 

N!o havendo quem pesa a palavra 
encerrare! a dlscu.sao (P..,.a), 

&.errada. 

DI.41UO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção nr 
PROJETO DE Wl DO SEN.'illo

1

. a lmoblliãrta Jos~ GentU s. A .• para 
N. U, OE 1957 a l<lcação de imóveis na cidade de 

Fortaleza, capital do Estack> do Ceará. 
DA ao Aeroporto de Codó. no Art. 2.'~ Revoga01~se as disposições 

Estado do Maranhão,. o nome de 
1 

(!lU contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Agôsto de 1957 202'! 

top,gamento da JJ~?róica pâtria lusitana. 
en.: que irmãos ~I! um e de outro lodo 
do Atlântko se ton1undzr:l na mc,tl 
perfeita c:omunhãc., vinculados pela 
me.sma 'ra.,·J, pela mesma liogua e pe.~ 
la mesma n.:Hgião. "Maga!h!íes do Almeida'. I 

O Confesso Nacional ~ccreta: .. Sõbre a mesa ofidÔ do ttobre Senadvr 
Art. 1. Pa.<>sa _a .~enommar-se Ma-l Ezechias da Rocha, nos segllintes , 

galhães. de Ahnetda o Aeroporto ela. tênn s: 

Nes(e momento, em nome da repte­
St!nta'Yâo d-. Dis~n;·o federul no SCila­
do da R;,:pühlica, com os nosso aphu· 
sos aos Oiretorc~. Rellat·;)re.s e a to­
dos. quanto fr~béllham ern "O Mundo 
Portu~ues · trazemos ns mdbor..:s vo­
tos p<~.ra qt!e pr~s:siga na sua alta e 
nobre lllh:..;~o. :')<l'Stando reiev.antozl 
~t:viçcs c.o deb:-•te d2.s ich~\a;; e oot\t· 
çôes que interessam ao desenv.olv.i.men_~ 
to do p;üs : ao o·~m esl:ar dt. 5elJ ·P'?"?· 
honr<:Jndo c.s mdhores tradlçiiea ,~ 
1mprensa ~rélsileira. -

cidade de Codó, no Estado do Mar a-~ 0 

nhão. OFJCIO 
Art. 2.? Revogam-se as disposições 

em cot}.trário. Rio .::h: J~n~Jro, 2 2d'! agõsto de 
Dibcu.ssão Unica do Pcojeto de 1957: 

Decreto Legislativo n. 24, de 1957, Senhor Presidente: 
oriJJinãrio da Câmara dos Depu.- Achando.~ li.<:.'o!t~ciudo ·O Sr. S,•na· \ 
tados, que aprova a dcci.:são do dor Louriva~ F~:mtes sol~dto se dtíJllf 

Tribanal de Contas denegatõria dei Y_ ossa Ex·.:.cl~~n:-k\ de dest~nar-lh<! sl:'b.'Y. 
registro ao contrato celebrado ent.e t1tuto teml)orarto na Conu.ssã" de bdu-
0 Depllrlarnento Nacional de Obras caçao e Cultura na torm~l do di.'>posto 
Contra as Sêcas e a Imobiliâna no Art. 39 § 2/ do .Regirnento IntemoJ. 
/OtSé Gerrtll S. A., para a locação Atenciosól.::.. sau-:bções -:--, E.zechias da 
de imôveis na cidade de Fortaleza, Rocha. Pr.-stdente eJcerctoo 
Capital do Estado do Ceatâ.: tende 
pareceres favoráveis, sob ns. 753 
e 754, de 1957, das Comissões de: 
Consttfufção e /u.stlçat e de F~ 
nanças. 

O SR. l>RESlDENTE: 

Em discussão o Projeto. 

O SR. J010 VILLASBOAS: 

{Não [ol rel1ísto pefo orador) 
Sr. Presídente, os argumentos que ex .. 
pendi há pouco, sôbrc o Projeto de 
Decreto Legislativo n. 3, d• 1957 que 
o Senado houve {X]r bem reicltar en--­
quadram-se ao caso presentt. 

FeliZmente. a proposição vinda dai 
Câmara dos Deputados é coerente con1 
a decisão do Tríhunal de Contas, oi 
qual rte-gou registro a wn ct:tntrato com 
falhas idênticas, e ainda outras, às 
que apontei no pro~eto ant\'!tior. A 
outra Casa do Congresso, no entanto. 
confirmou a honrosa, digna, legal e 
juridica d~lihffa~ããO daquela Egrégia 
Côrte. Aprovando. portanto, o Senado, 
nos têrmos dos pareceres das Comissões 
Técnicas, o projeto em debate, prati .. 
cará. ato àe justiça, como o fêZ co::n a 
matéria anteriormente votada (Muito 
bem). 

O SR. PRESI!lENTE: 

O SR. PRESilJEI'ITE: 

Designo o nobt~ Senador Lauro Ho~ 
ra. Está e!igOti;id<i a matéda da orJc1n 
do díu, 

Tem a palavra o nobre Senador Apo· 
nônio ~aU.cs, pri.m~;;iro oracio1· in:KrHo 
para esta oporhmidade. (Pau..s<i) 

Não estâ presente. 
Tem a pttlaVt3 o 

Etethias ~<l Rocha, 
inscrito. 

nobre Senador 
s;gtlPdO ot<.'ldor 

O SR. EZtCH!J.S DA l\OCHA: 

Sr. Presi~lente. de$isto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a p<.~lavra o nobre Scnndor Lia 
no de Mattos, terceiro orador iu.sc:rita. 
(Pausa) 

Não est'i presl'!ate. 
T tlll a palavra o nohrr Senador 

Gomes de Oliveira, quarto orador in.s~ 
crito. (PauMi), 

Nâo esta pres~ntc. 
Tem ü palavra o nobu Senador 

Kerginaldo Cavakanti, quinta orador 
inscrito. {P.uusa). 

Está aus~nte. 
Tem a valavra o nobre Senador Pea 

dro Ludovic.o, ~xto orador inscrito .. 
(Pausa). 

Não esta no n~cinto. 

22-8-57 - Gílbrrto Matinht>. 
~ão hú m<l:~ o!"ador inscrito. 

(Pausa}. ' 
Couvoco os Srs. SerJüd.:>rts para urna 

sessão e.xtr~owü1ár:a hoje às 21 hóra.s. 
Nada mais bavzndo "íue traUh, vo01 

levantur a sessilo. 1Je~ígno para a e:l" 

tr~ord.m~iria da::. 21 hot"as a :)f'QUlDlC: 

OP-DEM DO DIA 

1. Vot.Jo;·Jo, em di,s.ços.são ú..>ka, Ju 
Pt.Jjcto oc J...ei O.i LcWli:il'a n;' o1, u~ 
l!l:>u, qu~ 111ua1t.1..d o a;,, "' e .s~u.:> 
paragrd.os, ua 1..<:1 n.~ 2.1Jv"t, Ue ..l o..: 
outuvro oe b:>> \ ú.spG.~ SU~>r-t a p1r 
.JL.ca aac.ona1. "o pei...O.Leo e de,,;1e a::~ 
atr .ouiçoc:s ao l....ou~eHl() Naclmlal à O 
.t"'etro.co, 1.nstnui a ~ooeC:.ao.e pvr açoes 
.t"ctrOLCV bla"Ut!lf.) :::,, i"\., e Oà OUlJ."~S. 

prov.d~;:nc,as), tcnuo p<~.r«!ceres.: 1- ;:)o"" 
Dre o hoje.o (n:s • .;,'t. 4 ~ib, ue l!:J~uJ• 
oas l....oUliS!.óes: de l,.;oJistitwçâQ e J u.s" 
t.ç.a; de L"..ç;,onoro..a; e <i-e 1-'t.n~s,. ta". 
vur.ave1s, JJ - bobn~ as ema:w.as -ii,e 
l"i~tn:àri.o \ns. 71~ a /.)IJ, dt 1.':1~1 )• cl.a.S 
vom . .s:.ue.s: de L:on.st;tuiÇao e JUstJça l'a· 
vorávc1 a de n." 1 e (;Oiltl'ario a de 
n." :t; de l:.convmJ<J, <:ontrãno; t tia 
r.nanças, coni.rar:o, 

2. Dis<:us.:-:ão úniça da redação fí• 
naJ da emenú.a do ~ena .... o ao rrvjcto 
ae Lc1 da L.ámara n.~ l.t;:J, de W:.>/, que 
aut • l za o _tloder l:!.xecutwo a abrir -.o 
í:"Oder judü.:iti.no - -útbWlal de l\.ói!~ 
cursos - o créd:to e.sped.ai de ••. , 
..._.rp 1. !120 .!i:>,, U para ateru:ter a des~ 
pesas ueçorreute~; d.il$ t.ei.s n.s. J.. i <lu, a e 
u de maio de 19Jl e L.JoiS de b de 
selcmb.-o de l~J) {re<kiçào orecec:dól 
pcJd Lom.s.s.ão d.e Reda~iio, em 5CU .t'<.<~ 
reçer n.~ lo,, de 1-,liJ. 

Continua a discussão (Pau.sa). 
Não- havendo mai.s quem que.lra usar 

da palavra, encenarei a discussãQ 
(Pausa). 
En~errada. 
Em votação. 
Os .ars. senadores que aprovam. o 

pto}eto queiram ~rmanecer sent<Jdos 

3. Di:;cussão únü;a da rec;LJçJo fJ~ 
na• dv .Pn>Jcto de Uecrclo Ló:gi..:U3tiv 0 

DISCURSO SUPRA REfER1DO n," 11, de l':i:JI, or;g.na1·,o da ~na1 0 
dos u...:pu•a<ws, que determina o regi::,. .. 

O Sr. Senador Gilberto 1\tarinho 
enviou à Mesa .:li~curso a fim d~ .ser 
publicado, na forma do di~p • .,st.:> no 
art. 98, § 2.'. do R~gim<>nto Interno~ 

Sua Exda. ser:'1 atendid(!, 

(PilWla). · 
Estâ aprovado. 

Mandado à MC'~.a pelo Sr. Gilhl'rto tro do t~rmo ad.Hl\10 ao cotlttãto t;eic"" 
Marinho p<!ra ser dado con.o proft'tldo, b!'utio to.tre o \.;iovêxno da .ttepúpltca 

Senhor Presidente: Qo:) c.staQ06 Unic:ivs 40 t)rasü e jost koM 
O anlver&1rio de "O Mwlda Por ... que, pard desempenhar, no ArsenaJ.-..­

tuguês" não é uma data cujo significado iVla~:nua. do t{.o de janeiro, a tuução 
PROJETO DE DECRETO LEGlS ... encontre reperatUão, ap-eQas, no ãm ... de t'écuico ~spedahzado em traballlOS 

LATIVO N, 24, DE 1957 hito de stu:s leitortf!l. a quente de Jigas f:errosas e não lerro--G 

~ o stgui.nte o projeto aprovado, 
que vai à Comlss:io de Redação: 

alca~ada, passa a consdtutt um patri... 1951)' • 
(N. !26-A-1957, na 

Deputados). 

Quando um jornal se revc:~tc da sas. (l{eclação ~oierecida pelo ü;J~.ssão 
Câmara dos~ iwportância e da autoridade por êle de Redação no seu J?arecer n." 76t lie 

ll!Õnio da «>lettvidade a que serve. i. Disç~ únka da redeçlo final 
Aprova a decis.ão do Tribunal/ Quem quet qtle haJa acompanhado do ProJeto o:e lJecreto Lesislatlvo ti. 23, 

tk Contas denegatória do registro/ a 8Ua atuaça:o, J'lao lhe Podl!l'á negar ele 19)7, orig.nãrio do Senado, que­
ao contesto de locação celebrado 1 o testemunho do ztlo e .do devota. aprova o te:r.to do Acôrdo lnte~nal 
entre o Departamento NI/JCÍOil8/ de- .tntnte com que Be dedica As grande1 do Trigc ?t 19:>6, Uliudo. pelo lkasiJ, 
Obt~ ConfTs u Sécu e a [tn() .. causas qW- erupo!gmu -o Pô\•O carioca em_ Wash1ngton, em 17 de IPBio de 
bilúlri8 Jo~ Gentil S. A. •· em esp<ela~ lls ceaunas de Dlllha- 1956, lRedação ofhec;da pela Comi.-. 

:Em votaç.fto. 0 Co "'-~---' d re• de portvgUêses qut. vtvendo nessa .são de .Redação no aeu P-.ecrr númt .. 

O 
ngrtsso .J,ttUVW:U e<:rcta: .zndoogailica llletrópolft, o&dPro e cora(.lio ro 768, de: 1Y57 .. , 

S l!itB • senadores que aprovam 0 /ut. J .• J:l aprovada a decl.s:io do país, Ubprestafb o MtJ JaiJ6r d;á.. . _ . , 
P1'<>l<to queiram permane<er "'ntado• Tribunal de Contas. de 30 de deum-, •ic e a ''" col•boroçSo ""Nooa para naf' Disc~ao única 4 ,..,lo.~ 
IP•....,) • lbro <k !955, que denegou registro ao Q engran<k<:imenk da terra t...asilei..,, a• f; ProJeto de Deado t..g,'!~llVC. 
~ aprovado. contrato celebrado, em 28 de ~tem .. Da terra e!b que se ntto podtm conJI .. t' ' de 1957, C1Ue aplQVa o Tr• e o seguinte .o proifl"o a.rwovado bro de 1955 entre o De}YartarM":l\t() der:.'lr estrunhos. Por<JUe I) 81rad (JUe ado que restabelece a A.- c:omo f:e.. 

.tue vall Comissão de Redação; ' 1Nacional de bbras Contra as S!cM e 08 acolhe 1ada mat.s é do que o pro-- tada lodepeudentto e DimOCI'btico·.·. ~ 

~~~~~~~~~~~-----------------
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....,do a 15 de mato de 1955 (Redação 
.olerec!do pela Comis,ão de Redação, 
1JD seu Pi):cce~· u.,<> 769, de 1957}. 

O sr. 1,• SupZ.nt•, slriJiMo d• 
:t. • secretdrJo, li o ~eguln.tc 

A.ssiDI, e 11adll b&vendO, do poniJO dá<> vitlm& do acidento fl!tue deaaiU• 
da vlst~ oonBt!tuc!onal e jurld!co, qU<> parado pelo Estado,· oob cuJo cont1'6It 
invalide o projeto, qp!namos por SU• JA sa eooontra, 

6.. Discussão ú.aJca da reda~ão II~ 
cal da.!. cmcru:l.as do Senado ao Proje# 
Jo .de Lei da Câmara n/' H2, de 1957. 
gue e.s~Una a Reçcita e fixa a Despe ... 
ia da União p<ua o exercido financei­
ro de 1 9_:;,i:l - Anexo 3 - úrgãos Au­
xU~ares - 3.01 - Tribunal de Con­
tas {redação otereçida pela Comissão 
de hnanças cnt seu Parecer n." "/ /6, de 
1951, -c m,.;.luido em Ordem do Dia em 
virtude de dispensa de interstício, coa­
teW.da na sessao anterwr a requerimen­
:0 do Sr. ~en~dor Abelardo Juremaj. 

Expediente 

Fareceres ns. 778 e 779, 
de 1957 

aprovação. _ · IV. A ComiSsão de Oon.st!tu!1/áo e 
Sala das Comlssões, em 9 do Julho Justiça eotu.!ando a medida do oont<> 

de 1957 •. - Cunha MeUo~ Presld~te de Vista constituCional e jW"id!co, ne ... 
- Lourtv~ Fontes, Relator. - --Tll- nhuma objeção fêz, coll51derando-a, ae 
berto 3Iarmho - Lineu Prestes - contrãr1o, justa e oportunab 

Da Cotnissão de Constit,tição e 
Justiça, ao Projeto de Lei da C-.~-­
mara lt. ~ 260, de 1956, que con­
cede amparo do estado aos com­
critos trecrutas acidentados ou 
iJZ.OJaliàados, no interior dos _·sttl­
lJelectwentos militares ou dura-n­
te. o deslocamento a que estejam 
sujeitos por fôrça de com'ocu<;üo 
para ;m•stacdo do serviço m.th· 
ta r~ 

Gaspar Velloso - AttíUo Vhxscqua. -
Aryemiro Flçuei1'eão - A.belltrdo Ju ... V. Diante d-o exposto, esta. ComissA-o 
reina. · se manifesta pel-a a.provação do pro-

jeto, ( 

• 7. Discussão t.i.nicil do Projdo de 
',ei da Câmara n." H2, de 19J7. que 

--~' tstüna a ~c celta e fixa a Despf•.sa da 
Uruão para o exerc,cío financeh·o de 
19.J~ - An<-"xo n.'' i - .Poder Exe~ 
cuüvo - i. tJ3 - Estado M .. "lior das 
Fôrças Arillddas. tendo: ~areco:r Favo­
rável# sob n." /'13, de 1957, da Conüs­
.são de .hnanç;:1.<;, 

Relator; Sr. LOW"it1al ?on•es. 

J:q,o 779, de 19"5~ 

Dlt Comissilo de Segurança Na­
cional, sôbre o PrOjeto de Lei da 
C<~mara. n.0 260, de 1956. 

R0la.im·: Sr. Mario Motta 

&>~undo o p1·esente projeto (al't 1.0), 
será aplicada, aos conscritos (recxu­
tas) das classes com~adas l)al'S. o 

Dispõe J presente projeioJ wr~igo servi.ço militar e aos que com elas de-
1.0) que sel· aplicado aos con.'>c:·,tos va!ll apresentar~se para i~speçã.o de 
üecnltas) da.s classes convocad'l.s sau~de, ucs -~ de reoepçao dO!J mu­
para. o serviço militar e nos gue <·ont l nic1pios tnbutá.n?S ou nas umd~es 
elas devam apresentar-se par.:.~. 111spe· o:_lde deram sen'1r, . a mesma legisla­

S, Di:cnssão (ulica do Projt>to de ção de :>-túde, nos portos de recep;;§.o cao QUe c~:mbe-r aos Já incOl"})ürados, se 
Le~ da Câm<~rn n," H2, de ~~~i'. que dos munid:pios tl'ibul.ário.s QU 1a-: forem ac1Cientados nos deslocamentos 
e.sttm 1' ·t 1· D · , .. . ·· , .a que sejam forçados para cumpri-a a ,cçcJ ~ c ·Xa a cspc~a da un~do.d:_s ur~de devam .se~ v~~ a. mesn.tl mento d.e disposições de :úel do ser-
Um~o p.:tra o cxerckJo i.nanceito de h~~lsl:tçuo _c:ue cou~r a.os Ja incor;;:o- vic;o :\f.ilitar, reali~os em obediência 
~95.8 - J\,lcx~ n." "'f - Poder Exe~ rr~dos se forem aCiden~dos 2;os de.<;- a determinacão especifica ou sob 0 
çutivo - 1. 07 - Conselho Nacional 1 Iocamento.s . a qu~ seJ~ ~orçadw contrõie imediato de autorld'ade mill­
de Aguas C' E11ergia Elétrica, t.:ndo: i para cu:.npr:ment~. de dlSIJ<?Slções àa ta r. 
Parecer Fat•o::ãvc!, sob u." 725, de 1957 ! Lei ~? ~rv!çO Millta~·· re_:1uados eJ? E."'-ca cone~ (pa.rãgTafo único) 
da Comi >.sJo de F nunç·ts ' I obedlellcla à determmaçao P.specí!I~ só S('l'{t feita a-pós t-er sido apurada.. 

' '· · , ca. ou sob o contrâle r..tedtato de ~~·1~ em inquérito policiai-militar, que o 
Está cnc"rr,1du a ses.<;fto., 1 tol'idtt-d~ n:ilítar, cidadão acidentado se desloC!Wa. nas 
',Lf'v '''·'·'.-s,· , 1., _ I, A eonce~são de amp::tro (pará-rl'RffJ cond

1
c,õe.s nrevista.s .. neste artigo. . 

.... - ... s.:.-s.:'.o t~~ /w .• t~). único do ·rt lo) Só será ejta -a·õs O,di<;post~ no arttgo l.o é extensiVO I . ct • • • • IJ. (a:rhgo 2,o): 

I 
t~r std? a~ul'a.do, en: m~uérlt? ~~h- a) aos conscritos (reemtas) da.s 
cml-znl1it~, que o C1d~dao ~ a.ctd<"r::;~ F'ôrcM Armadas, incapacitados, du-

HA DA 126: SESSÃO DA 3' do se d,,Joc~va nas .x>nà.~bes p ... - rante o 1J€riodo ele treinamento por 
SESS ~ 0 L •· VIS~a6 110 arhgo. oualquer doença especificada naà ali~ 

A EGISLATIVA DA o beneficio em apréço é tamb<int Úoas b, a e d do artigo 30 da lei 00• 
3: LEGISLATURA. EM 22 DE e:m:JSivo 'art. 2.•J: mero 2.370, de 9 de do.zemJ>ro de 19M; 
AGOSTO DE 1957. 

Extraordinária 
\
. a 1 aos rrmscritos ü·ccrutas) d'lJ 
Fô:·ç~.s arrtiada.s, incapacitados d'l· 

I rflnte o período de treinamento !~..~1· 

I 
qualauer ooetJÇa especificada cas -ali­

. n ea.s b e d do s.rtigo 30 da Lei u. íi~ 
PRESio ... ;;~:crA. DOS SRS. LD.TA' mNo 2.370 de 9 de dezembro de 

TEIXZIRA E KERCPNALDO i 19.;4; ' 
CAVALCANTI 

b) nos casos de invalid'tz. anterior­
mente v-e-rificados. desde que compro­
vada a necPSsl.dad.e do amparo em in .. 
quét'lto JX)licls.l-milita-1' ou inquérl.to 
sanitário de orlgen1. 

O tl-rojeto, àe autorla do Ppder Exe .. 
~utlvo_ veio ao Congresso a.compa.nha­
O:o do Elroos!cáo de Motivos do Minis­
tério da Guen-a., ou-e o .tustifica. com 
os seguin~ -p.l"inclp:lls n1otivos: 

Sala das Oon1issõe.s, em 15 de agôst"' 
de 1957. - Onofre Gomes, PJ.-esidente. 
- Mario Moita Relato>'· - caiada 
de Castro. - (Hrberto Marinho. -
Ale-ncastro Guimarães. 

Pa1·ece r n. 780, de 1957 

Redação Final da emenda. cil 
Senad0 ao Projeto de Lef da Cá 
mar a n. o 172, de: 1957. 

R-elator: Set!a.dor ~rouãro Vieira.. 
A COmissão apresenta R. .eda~ão fi. 

nat (fi. anexa) da emenda do se .. 
nado ao Projeto de Lei n ° L'12. de 
195'1, de iniciativa da Câmara dcs 
Deputados. 

Sala das COmiesões, em 22 de a.g:ÔS~ 
to de -1957. - Ezcchtas d<t Rache, Pro­
s!dent.e. - .~vourão Vieira, Relator. 
- ~vario porto. 

ANEXO AO PARECER N.• 780. Dl!l 
1937 

Redação Final da Emenda ao 
Senado ao projeto de Lei <ta Câ­
mara nL0 172, de 1957, que abre 
o crédito suplementar dd Cr$ •• 
2.500.000.00 ao D<-çamento tlll 
UniãO, para o exercício de 195'T, 
An-exo 2 - Poder Legisl~ -
C. mar a dos Deputadoa. 

Ao art 1. 0 (Emenda n. 0 1) 
l) Onde se lê: 

"... crédito suplementar d-e Cl'$ 
2.500.000,00 (doJs milhões e quinhen. 
t<>s mil oruze~r<J&) " 

Leia.se: . 

",.. crédito suplementD.r de 
4.000.000,00 (quatro mi!hões 
zeiros) ••• " 

Ct·$ ... 
d-ê c1 n~ 

Às 21 J:;.·,'ras achctm-,,;.e pt·e"entl.:!s 
Brs. Se.1 ,:iore:-.: 

b l aos casos de in\•a.lidez anter:.o .. 
_ i re~-o à vigência desta. lei, desde <l'l= 

'), . comprovada a necessidade do ft1UúS• 
( ro em ~nquérito policiaJ ... militar on a) Daltro Sampa!o de JUmeldo, em ·gl . Onde ze lê: 

~ de delembro Oe 1953, quando era 
h·a.nsnorta.do em viatura. militar da 
t.• Ch'iJUl1Gerieão de Recrutamento 
-oara o ouartel. do Batelhlto de Guar­
d'as, ond~" seria. su1:m1.et.ido a exame 
<1 hreue-rã!i~o oara ffns de inool-pora­
cão nas .fileiras do Exército, fo! viti­
ma de um acidente ooorr1do oom a cf­

Vivaldo Ltma _ J1! 1111.rrlo Vietra. __ inquérito ssnit.ário de ortgem. 
Cunha 'llt:ilo - Pnsco dos 1'ant ·s TI - o projeto é de autoria :a 
- Lo.mett(t Hitteucoutt - Seba:.,ti.'i,,> Pod€r Executivo, que o enviou ao 
o\.rchcr - Al/rcao Dwtilibe - wa7- Congres-:o acompanhado de Expol;t .. 
iemar SU11tus -- Leo1m•a.s JJ!P./lo - cão de Motivos do "Ministérlo da 

•- A.Wclação :rnterparlamentar de 
Turismo - Grupo Brasileiro - C1-t 
l,ooo.ooo,oo <um mil!lço de crl!Z"ir<>sl 

Leia...se: 

'Jnojre tl-omes - Fau,'>to Ca/1tal _ Guerra.. justificando-o. 
-:::arlos Saboya - Kerrmwldo CavtJl­
~anti - :..:tryio Jlarinho _ Abt.lar.Jo 
furem a '- Mario Porto - NÕvues }',­
!ha - E.~edlias da lWC'ha - ff'rei}_as 
Cavalca,lti - Sobral Barreto ~ Lcr_,(­
ro Hora - Net:es da noclta - Limr~ 
Teixeira - Pitombo · ~-:avalca.nti -
.Ary Vian1ut - Lutter'bach unes ·­
TarciHio :i!1randa - A.lencastro Gw-

"- AsOcia.çl\o lnterparblil,ie"ntar de 
Turismo - Grupo Brasileiro - Cr$ 
2.500.000.00 (dois milhões e qu'nh·on­
tos 1111i1 cruzeiosr), ••• " 

_ _...- marl!es - Crtiudo de Cn.st.ro - Gfl­
berto Marinho - Beneclicto 'allada.­
re!! - Lineu Prestes - Lino de ?;1 at­
tos - M~trio 1liotta - João {Tiltas­
lJôas - nomes de .Oli1'eira - F,.m• .• 
cisco GaUotti - Primio :Jed· Dn~ 
niel Iírit!{J';!r {39). 

O SR. PRI:.SIDENTE: 

A lt;;ta de pre~enç.a. acusa o cor> 
pareclmc>nto de 39 Srs. Senador~s 
fiaYendo número Jeg·al, está aberta 
a. s.ess§.c. 

Vai ser tda a. ata. 

Lembra o titular daquela 1.
1a.sta., 11C' ta-da vfatura. por cu!na. do motorista 

refpridp ,·Jurumento, que o recruta. se aue a. dlrleia~. como ficou nemonstrado 
\•ir.cu.la di.retament€ ao Estado. a ty;tr- um Inou~rit.o Polf.clal MUltar, e d{' 
tlr da hora de sua apresentação no eu1o .acidente resultou sofre-r, o tnte­
põsto de recepção a tê q, hora. do tér- rf'~~sacro,. a amputação do braço dl-
mino dos exames a que 1everia ~!!' t~\te.~ . 

O Sr. Kerginaldo .JavalL~~ntl 
· dei:ttt ·a cadeira dit pr"Bidência, 
assumindo-a o St. Lima Teixrira. 

o. S!l. PRES!DENTB1 
.6Ubme-tldo, e essa vinculação legíti- b) embOra. 0 eon,s:crito J)al·tro Sa.m.­
ma.. sem õúvida, o amparo que se oa.io 00 A1m.eMa. ~ eneont-rasse l dis­
pt·et.ende, agora, conoe.der-lhe. nosicão do ll!!rmito, pôr f6rç& da. Lei 

nr. A medida se nos afigura iUJ- do servJ()o Militu. nlo se êneGntra.. EstA finda. a lel~ura do ~xpeu.eote, 
t.a e opor:una, pol..s nft.o se compr1:... na le«lslaçl.n em vigor, clipo-siti"VD que d:o qual constou o P~recer n. o 780, 
ende deixe 0 Estado ao abandono a I) amoara". 'OOt'(tuanto .rd.n:da nl.o &Sta.va referente à redaçft.o final da emenda 
quem seja acidentado ou inr-all"1Cio incorn<>:ra.do~ oferecida ao Projeto de Lei -da Cli­
a sell serviço. D) o proTeto so1uclonar1 G ca..;·o em ma-ra n.o 17"2, de 19:57, Sl"b regime !!e 

~ela e os tuturM. urgência. 
o r-stranhãvel. na. hipótese. como 

bem salientou a ComissãB de Seg'-t"' Verifica-se-, cf~I!L ina.netra. 6omo Em dlscussã-o a. redação fiu,d. 
d De aliát:: sa11entou o T<!:latol" 6a. matkta NJII ~ havendo r~uem fnça ~·J.lo da pa. rança Nacional da Cã.mara os ~m- N 1 1 "" ' n.a Comissão de &egura.nca ·a.c ona lavra. encerro a discussão. 

tados "é que não se tenha rmlda.r.1o era Câma.ra. dos Dêoutrud.at, auê o !.fi-
há m'ais trmpo do assunto, certo ~ue ";c-H"i'"' na nueTra. :In !lo encontrou. na Em -votação. 
se trata de casos A-: fâcll previ.sã.-1> 1 • , v! •· -~wn • e! • ue. egislnç§.t) ge11l.O", nl;)"u'U a. m ... n r os Srs. Senadore3 que npr'O\'am a 
em pais como o nosso. Via de regra.. . .-Jp aml)S,rar um coneortto acidentado redaçá:() final. quei.ra.[Jl ~r~i! 
as precárias emprêsas de transpor· du.l'a...11te -pel'CUTSO de ea.m,nhA.n feito .sentados. (Pausa> • 
tt-. sobretudo no interlQr, nunca !>(- ~e um ponto na-ra. outro d'a. cidade". 
dert~ r.;b:-1r os riscos de aci1ente-s o c.aso ne:rt.1eula1", cltaóo, d.fNe sêr- Aprovada. 

i <'Ue oconnm com os conscri~o.s que vir üe exe-mulo. ools o oue a_cont~1· vat à Câlnar.a 1vs Defme,t.d,i,J, 
o Sr, oz.o Suplemlr, servi do d.e, Já~"* tenh~m apresentado aos 10s~s <l.rt rf"Jnsnrlt..n Daitro Sam-óa\o &e A~- . 

!!. ~ Secretário, ']JrDcede à Zeimra 

1 

ct~ re,"'€-lll;'â-n de oorte-ado.<::. ·nmpr1n- "ty).Pi{ta, qU.an.do J:!e n~rn.v>' na:rn omr.- De~ngn.o o nober senadm F\.ü:..·t1~ 
da rta da sessão anterior que, do, 23~im. t•m d"'V~r mill'"~r 11""!1tn !..,.,.;,. ""' .0::11:1.=: õbrl>?stt?:M f'1fiftaft'fi !''1· Cabral para. aoom.panha.r:, Ui!, CO.· 
J.kls•a ,,.. dh<'us~àu. é sern d.c:ml:e t•m!lúl'fl :--·~ 4 • ,..--:., 'r,·"r'-o::J.-:)~ \ '·~; ..,v .• d.'·"~"C~.r:nttôt·ól<:!nttf:ros.E'não rnara dos DepuúMios. o- !Stt.tdo j~ 
tJ-"Il .... ,. t.u. ·m 11-"'~-~ c: . ., r·,..,nid'). ... ~ ju.sto quo, n-~".&a ~er~nel11, o :rl:diJ ... 001.en.da do seua.do. 



Sexta-feira 23 OIARIO 00, CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' Ágôsto de 195 7 202~ 

O SR. PRESIDENTE: 
,llstá finda a leitura ao expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Apolônio Salle.-;, prilne!rO orador in.e· 
crlto. (Pau•a> • 

que estabelec!a mais do que un1a pro- um produto r.:avoso, pc:--que nã.o está Há, Sr. P1·esidente, oS que doefendeJD 
teção da alíquota, pois i.Sent-a.va. .de nalmente es.udada noe seus deYidos - e julgo estão errad-cs - a .soluç,A.Q: 
qualquer impô.sto os motorM até qum- têrmos. . de o Ot>vêmo adquirir o :Produto, e~• 
ze tonelada-s empregados nas embar- ~. . ~ 1 d Man u§ tocá··lo e, pos·teriQJ.·mente, vendê .. ., 

al'>7w>.a. dos rios da Amazônia d.esde Da. As&-Cla.Ç.ao R.ura e a ' que aos industriais do Sul. Pe....,unt-·~ en• c • .._ ... "'!" . ' ê se fêz. paladina e defensora dos di.. ..~ O'Y' .... 

s. Ex." está. ausente. 
que unportados pela su~mtend n- nitoo dos agricultores do AmaWnas, para c.tnco milh6es de wna fibra Gi, 
cli!t do Plano de. Valorizaçao Eoonõ- recebi hoje ofício em que congrega densidade insignificante como ~6 a 
m1ca. da Amazôma ou pelo B~co. de em cinco itens as aspirações mato- Juta, quantos mil met-ros cúbicos de 

Tem a .Palavra o nobre se;w.dor crédito da. ;'-mazônia, Estes flcartam res para n. produção da út.U tlliâcea. ~m.azens .são necessários? E' preciso 
:Mourão VJt>lra.. .segundo oracWt ins- totalmente !.sentas de impost<% ntuna. Um dos itens recomenda. que se ob.. nao esquece.:: que o produt-o expcrtado 
crlto. homenagem ao.s sering_uetros e .seus tenha autorização do Govêrno Fe- dá pa~a o País, além dos imphstoe 

assemelbadOs1 aos jutelro.S, enfim, a deral para a exportação de cinco mtl norn19:1s que pagaria, mal~ 5~.;, pe.ra. 
t-odos os lalTad~res que naquele mun- toneladas da. flbra que jazem nos de.. o agncu}tor, uma das condições dÍl O SR. MOURÃO VIEIRA: 

{Ndo foi revisto pelo Orador) 
Sr. Presidente, Srs. senadores, •ao 
chei0-r hoje a cata Casa, tive a sa­
tisfação de receber telegrama do 
Pr.,.idente da Assembléia Legislativa 
do Estado do Amazonas, o ilustre 
Deputado Arthur Virglllo Fllbo, que 
passo a ler, como ill.icit> da pequena 
t>l'Ação que \'Ou proferir. 

do em formaçao tl'abalhnm por um pâslto.s de ManaUs sem oo.mpr<Uior. exportaçao. ~.o\.ssím, cheg:;, ·~L) ponto 
Brasil melhor. Outro pede a atenção para. 0 fa~ de de d.lscordar frontalmente daquele& 

Tenho ciência d-e <J.Ue na Câma.ra. dos que Ó excesso de fibra do corrente que JUlgam ser uma soln~ão a com­
Deputados amazonenses e OS dfl.S ban~ ano d~1.i.va, principalmente. da imp..:"!'~ pra da juta pelo Govê."!lo. Solução 
cadas que Integram aquela. região - tação clandestina de juta pel06 Es·l e

1
rrada, lnc~paz de resolver 0 assun• 

Pará, Mato Gro.sso, Maranhão, Goíãs, tados da Sul. o~ pois semo illece.s.sários, no mütlmo,. 
Territórios do Amapá, Rio :Branco, Ainda ontem 0 ~~o GlObo noticia· 1_ t.res ou quatro me:Ses, para que 0 pro... _ 
Acre e Guaporé, Jncorporados - con- va uma reunião no Rio Grande do i cesso .se desenvolva. Até lá., Infetar• _.._ ... 
seguiram tõsse a emenda oon:vertida Sul para .se aquilatar até que ponto ,4 se~â. a montagem da nova safra. . • 
em lei, se transformasse num inciso deu essa invasã-o de contraband·J,: nenhum caboclo se aventurará mais 
da Lei üe Tmifaa. soubemos de~is, acrescentando que está avaliado em.\ a pe;netra:c r:a l~ma, onde se cultiva 

Antorila MotU·ã-o Vieira 
Palário l\fonroe - Rio. 

e Coln. grande mágoa, que êsse arttQo doisntilhõe 8 de sacos de ar\iagenl, 0 'a. Juta, ~orqt:e na_0 tem ~.speranca.~dr& 
lWUV(!ta. s\do V<eta®. que equivale mais ou meul)S a Un\ que 0 }?!Cd~to seJa vendido. O certo 

Certamente o.s altos interesses da I milhão de P,uilo.s, já. que um .saco con- é qr; ficara o produto pa:~alisado tlM 
Tf>J.lho a honra de tnmsmit1r nação aconselharam o Sr. MiniStro da some aproximadamente qutnhelLta.s go~::t s ~ ~'l~áu.s, Parmtms, Itaooa• 

a,. Vo&sa Escell!ncia, a requeri• Fazenda a influir junto ao Sr. Pre- gramas, 8 .ta ~ an rem, Propugno Pela ex• 
mento do Deputado Oséas :Mar.. sldente da República, que ~ tem pox (j?<O, ~tenàiã~s a;5 neceesidade.! t 
t.tns deferido pela Mesa o ge.. mostrado wn dedicado amigo da Ama- As.sim, Sr · Presidente, e.s:sa cctnfe~ ~ recl~pJ~.;s da mdustrJa nacional. 
guiri.te: Com o mtUs vivo en .. zôn1a; altos interêsse.s econômicos, rênciu .sôbre a juta, em Manáus, tel'á -=.te cne~~r ao ponto de não M fa• 
tuslMino, registramos a passa.. talvez fora da nossa pl·óprla cem- o mérito de esclaJ:ecer todos êsses, Zel ·ta ~qwsição, Qt.:~ se permita a ex­
'lem t\IJt esta terra do enunente preensão e apl·een.são, forçaram o pontos, pl·incipaimente, .se chegar. a lJOl aç o e, postenormente a hntx>r• 
senhor Ministro Mário .t~ene.. Chefe da .Nação a. vetas o artigo. resultado capaz de convencer os m- tnção, se aquela chegar a desfalcar o 

i d I Está. mais do que claro, Sr. Presi· dus tritais d-e São Paulo, PernamlJ.u... ParQue :naclOnal. 
~~~~m Q.~rioftcapaJe ~n~~~::v:t~ dente, que mesmo obediente à.s re- co e do Rio ~al{ôe ·do Sul da r~ Não é pos.sível r-eterem-se 5 n lJha 
vida.de, se faz credor da noasa gra.s fundamentais do meu Partido, ces.sidade de a en arem para ~0 S... de quilos de uma fibra qu dáu .des , 
maior admiração e respeito, pelo acatando, como a~ato, as c.eliberaçbe.s de que o 1racf\sso dl\ P.rOduç.ao :nao ao Estado, por tjjlmo.sin dÍzem ~1 & 
rel~ demonstrado às causas da. superiores da mmha liderança, vou ocasionani, de forma alguma, prejuí- • . • IW, 
rerra e do po-ro amnzonense. propugnnr. vou lutal·, vou empregar zo apenas para o Estado que repre- Na~ acredJto, Sr. Presidente. Quero 
Atencicsas Saudações - A.rthur todo.s os meios para que o CongTesso sent(), ~e.c::ta Casa, Terá. ~·eflexoe mui- crel seja fenômena de crédito, oom o· 
Virgflio Filho - Presidente em abra. essa exceçá{} e o veto não sej:t to mms amplos. De.samnw.do e de.. qual, as fábrlcas de São Paulo -Mtio 
('-Xer-c:icio da Assembléia Legisla.- mantido, pois êle, realmente, atinge (sencorajado, p ~queno Pl'{).~utor c~r- a blaço~. U~a das pr{)postas feites à 
tiva do Estado do Amazonas". e prejudica um núme::o imenso de • tamente dinunmrá a .Produçao, e vc1- Amazõma f?I no senti® de ser 0 pro .. 

pequenoa agricultores, que fazem des- { tar€ln<lS a comprar JUta. a pr~o de ~uto f ornem do ã.~ fábricas contra pa, ... 
St. Presidente, antes de receber .sas minúscula-s embaxcações movidai:' ouro, t!·ocando~o por palha c flb1'a. gam.ento a 180 dJas. 

t"sse telegrama, e por internlédio do a motor de 15 ~ o _seu ca~alo, o s~u \ 'I'enho a e:;;peTz.nça de que . baixe D' Sl'. ~residente, qual a matêria l>rl .. 
sr, Caeté Feneira, Diretor do Fo- trator, o seu camm~ao, enfun, o ~e1o sóbre 05 homens a c:·mprcen:sâo ga-. .Q, que se ve~lde com tal prn.zo"~ 
JUento Agrfoola do Amnzonas, que de transporte em toda aquela região. ral. Não estou vend~ ]!!stad<Xs ecollo- <?omo 6erã po.ss1vei com ittto \l~l'rru{l ll!!iorOI;. < 
oomigo palestrou na no!te de ontem, - I . t S Pr-"'" t mic•m•JJ\e fortes ou fracos, VCJ'o sustentat· um.a ,P_l,,rJtaça·o n.""COII" •• t1quei ciente do que tol fi>- passa.. Nao V!i nLS o. r. ~..,.en e, ne.. "' "" ã h ,.., =-
~em do ilustre Ministro Mário Me- nhumn indisciplina partidária~ nã-o apenas os problemas dv Pais. ~-o ouve~ rodtzlo, reversibilidade en .. · 
neglte!ti. o p>o'prlo Titulm· da pa.s~ vai nisto nenhuma discordância: é <' Já d'""e, dest;;lr; tribuna, e repit<I-O el 0 capltal empregado e ú obtido 

lnte-'0 "- da terra u fal m " !to ..,.... IX' a venda do Pl'Oduto·.> ta. da Agricultw•a., antes de l'iaiar, .n;~ · q e a a.10 n agora: é . preciso que .nós brasileiros, 
teve a. gentileza de convidar n Bnn- QUe ns nossas pWpri.as oon'Vicções. atentemos para os fenômenos que 
eada Amazonense· desta. CttSa para sr. Presidente, já agora o sr. Mi- desdobram o mundo em dois - o 
acompanhã~lo na bl'éve visita que ni.st1"0 da Agricultura. E"m t-eunülO Ocidental e o Oriental. As conferên­
ia. fazer ao meu Estado Natal, para realizada na As.soclação Comercial do cias de desannamento não chegam a 
recebE-r, como recebeu, o SPcretár!o Amazonas, quando da sua passagem um resultado. As conjunturas' intfr ... 
r.:ernl da. FAO, que \'eio ao Bras1 )lOI' Snntarém, onde ia encontra;..se nacionais levam os paf.se.c> n &sconde­
~stud~r assuntos relativos à· econo- com o secretário d!. FAO inteirou-se. ren1 armas, com as faces blmndlcio.sas 
mia do nosso País. !nformou-tne das deficjências, das suo.s repattições, e alegres. E' mister convençam-se {)s 
'linda o Diretor do Fomento Agri- deficiências oriundas mais das e\·en- nossos homens de Govêrno e os con~ 
~ala do Amazonas que se reaUzara tualidades do momento, dM econo• sumido1·es da matérias-primas da 
:1a Associação Comercial de Manáus, mias torçadás que se refletem nos Amazônia de que, de um momento 
uma. mesn. redonda, da qual surgi- orçamentos do Minist-ério da Agri... para outro poderá ocorrer ll(lva con­
ram resultados promis.sore.<; para a. cultura que prôpriamente dos fun- flagração mundial. Desejamos estE~­
rconomia do meu ~tado. Ficou as.. cionãrioo. Conheço és.se.s servidores. A ja remota. e distante, mas nada ga.­
sentMo., em princípio. que as repar- meu ver, são realmente homens dedi .. 1·ante não i::hegue mais de ·Pl'e.sl!ia do 
tições do fomento federal como as cados às .suas funções. s. Ex.a, en .. que pensamos. A fibra que vem do 
dema.ls. Uga-das ao Min!st-ério da cantado - empregando a.s auas ex- caldeirão de rogo, onde se proce.ssíl .. 
Agricultura .teriam tratamento es.. pressões - com o que de maravilho.. rão os primeiros entreveres, s-ervirá. 
pedal, em f~ce dns deticlênc:fns que oo viu no panorama natural, na na· então de motivo para. que, como no 
o- Sr, Ministro not<tU nG Ainaoz.onas. tureza, naquilo que o homem· nãO tempo 'da borracha, os homens pO .. 
FreoUentemente, e contra os meus construiu, dentro dos :recursos do seu n11am as mãos na cabeça, &rã tar .. 
hábitos. tenho comparecido no ttnbi· Ailnistér1o, va.i auxlliar o Amazonas a de, porém. Terá acontecido o QUe 
nete dê.sse Uustre titular1 levando a. prodUZh· mais e em meli1{)rt!3 condi• ocorreu na pximtlro década dêste M-
S. n:x.r:. os reclamos do meu povo·. çõe.s. culo, quando se dizia 11M ha.~r im-
Já agora. pessoalmente. teve o se... . . portãncla em que os inglêtse$ levassem 
nho1· Ministro uma impressão real Assim, está p:ogra.ma para. :prlncl- wnas usementeztnhaa" da &eringuel· 
rle que ns nossas afirmativas nfto plre de outubro, com a. preeença do& ra. pois aerlam só para enriquece• ... 
l"ram vás e os nossos derejos devem membros das Bancadas do Anlazo· lhes o Ja.rdim botâaúeo para. q,ue fO.S .. 
se1• snri.sfelto.':i. para que ô Amawnas nas no Sena-do e na Càma.ra.. aliados sem cultivados em estUta.s algu·m: es­
sai'à dessa. condição de t!nteado da. aos z~resenta.ntes da. bancada do pecimens da. flora. amazônica, pa.ra 
Federação. Digo enteado, Sr. Presi~ sPumsráo equdee alguns Territó:rioa - PTe- delícfa. dos ha.btta.nte.s de LOndres 
dente ,'il(>rou~. ·~ünt\'<\ há dlss sssls~ . os de Ama.J>á: e da. RondO- te • 
thnos ncstn. Casa, a. verdndeJra ex.. nia. - uma Conferênc1a da Juta, a E, de repen , o QUe vimos? Gran~ 
plosi\o do """"" entusl .. mo pela qual reunirá t~cnlcoo em fibras, ex• des plantaçOC. 6Ubjug:ar~, a.-rasa­
emenôtl oUP, dentro d.-. C6dil!n de portadores, os próprios produtores da rem, e destruirem a econonua de UnM 
Tarifr..s concedia à. 1.·e~iã!l ama2ôntca juta. os pequeno.s agricultores, Oll a.vta.. reg:ião, que ri!!Ó não pecereu cornple.­
-· j, fmrna segunda fMe da em.en- dores que, no caso, nãO dirigem av16es, tamente pela bravura. dos .&eU! ho .. 
dfl p0,.011 ., ~ primf'ira sr- rt"ll\c;onn:va mas .são .os !Ol'Ilecedore,~; do.s manti .. meus, que Iâ permaneceram garan­
('()h, t~do~ n.<;; rin~ h!-n.c;,-l~tr(~: trrtt~~ mentos conheci~OB na. p~cie por tindo as fl'Onteiras do Brasil. 
ment.o· ~~tti)al dn qu~sUI'> da.'J Blf .. e&Sa expressão .sui generia • Veio s. Juta, Sr. Preside-nte, a quaL 
rruoi31L Assim, Sr. Pl'esidente, aguardo essn na minha. ooinlãO de estudioso do 

Pois bem, ('SSa emendD, que mere .. 
l:'eu a, as .. 1.natma d~ trlnt~, ~ ~\to s~­
~bO.n>-6 senadores e. posteriormente, 
" al"lro·mc§o da oomtsr;;.OO d~ 'Pinan­
cas e, maf,o;; d·ro aue i<;se, uma segundm 
cn"'II"TH~·A, n...'fo d'lao l'NÍttndt\:n"t# nM-

reunião, com muita esperança, oont assunto não farâ. fl. rl<JUeza dâ regUt.o. 
excessivo f:ntusiasmo e até pressa. m~s terá o condão de ~t,abelecer 
Dela espero resulte uzna oompreetlS:;o cultura <Jrg":t.ntzada, capaz de prender 
geral, de :tnodo a permitlr QU~ de () horn.com 11.0 soln. r:~.oe- o pnnel àol 
uma vez por tód~.s. !e chegue. A oon- 1uta • 36. na. pa.ute. eomer.clal do ,meu 
du.•::§o de que a. . Jet-ft dJ #, IJmb;., Ps!Rt5o f:l?'n"a ela f!n prlm-rl!'O Jun.:r 

Sou brasileiro que acredita em to. 
dos os sell? conterrâneos e não jUlgo 
~t'Ja por Plfraça, por má vontade que 

a1. a:itude. encubm um plano 'par& 
fo19fH tt. b:.uxa do produto que então 
s~·1a ~mpt·.ado por preç0 vil.' se a..,! 
~ fos.se o prf'juizo da .4.maz.õnia «e ... 
r;a por un1 ano e o do Brasil defini­
hro. Sr. Pre.sldcnte, creio tratat·-se 
de questão de crédito pouco alnmdau ... 
te no Estado de São Paulo, t:ie qual­
quer fm·nut, precisamos 1!{','.xJlver • 
problcrua com ur"êncüt p0 ... .-.,... .. 
po t i d ::o < ' • 'I"'-«• <Oo a r_ .• t· e o\~t~bro, começam .:l.S plan­
t .. çoes d.efimtrras, já que n.s feitas até 
~goru sao ex~rimentais, a cl1amada. 
JUta da lama, que ora a produz bôa 
odre não e que Se faz apem15 pilra nã<J 

eixar a terra sem cobertura. 

O, Sr. Diretor do Instituto .o\.~r<J ... 
nõnuco do ~Norte, homem e-xc-ep-cio ... 
nalmente at~ vo e ~1hecedor dos pro .. 
blema.~ da região, cujo fi(l~ d~clino 
COlll .Sl~patla e admiração, Dr. n.u ... 
bens Ltma., acaba ãe Jnformar que: 
tem, r;ara. entN!ger ao Amal"...na/9 
como quota de sementeh'tl cem 1n11' quilos~ ' • 

Se um hectare fica.r completamente 
coberto com tre.s quilos de juta; e &e 
vint-e toneladas de sementes jã forrun 
entregues, estão plantadas, cre:scen .. 
do, !urgiram da. terra _ pois se- trata. 
de vegetal que cresce quatro metros 1 vinte, durant-e quatros meses - feita. 
essa dlstrlbulção, que &erá plantada. 
-em outubro, por un1 cálculo de arit ... 
mét1ca. rudlmenta.1· veri!ical'emos que 
116 o AinazonM IJOde plantar quarenta 
mil ~eetares. os quais, multlplioodos 
por u a mêclla baiXa de dota mll quJ. 
logramos por hectares, !Ortrecerão o!· 
te-nta. mU toneladas, ou .seja, tôda a 
produção naeional e mais 00 %. 

Alguns llrlcoe, apaixonados, homeM 
nnrll ncs.. .... ~denL 1)C;l'QJJe lllia- -.Jo~ 

_-,~- ,_;:;1: 



comilreendem o povo, acham que mJ ... , 
nha ca:· ·nha sôbre a juta prejudi .. 
cou.a, r,..~--5 os p:1ulistas ficara1n sa.· 
bendo 4U.e lx!m4>.s juta demais. 

E' possivel, no entanto, eso::mder, 
por um frezclit.mo, por um fenôm~no 
- n.ã-o se1 como dizê-lo d·e outr-o .tno~ 
do, porque freóolismo é o vocábulo 
acertado ••• 

o sr. Francist:o Gallotti - Por mis~ 
tlflcaçto. 

Q SR. ~!OURAO VIEIRA ·- ••. 
}>Or m:.rt~flcaçá:=~, -escond~r. repit.o, de­
ba!xo ds- uma cartola oitenta milhOe& 
de qui:·JS d~ juta? 

o fHo é do conh;)Ciruento geral. 
Atribuo U$Sa aws.1ção a um grupo d-e 
Cldfló.t!os que, como s~ d:z na girlO., 
não vão com a minha cara, e não m-e 
~cham simpât;.-ca; e l5.SO ocorre por­
que e.st.lo derrota.dos, pOis a. juta te .. 
'·antara. o Arr.nzcnas e a Amazónla, 
definit. vaznentç, 

O Sr. Daniel Krieger - Se êles não 
vão co'>r'l a cara de v. EX.~. t~xn mui­
to mau gOsto. 

O SR MOORAO VIEIRA - Agra~ 
d.:y.o a v. Ex.a prindpa_lm.en~e por~ 
que meu Estado d{;'U a M.lSS B·:;lSil do 

· corrent~ ano. 
o Sr. Daniel Kricger - Mbrmen~~ 

agora, que o Arnnoua..s tem o escu'-<o 
da B€!tza. 

o SR. MOuRAO VIEIRA - Exa­
tamente. 

AgrJcteço o n!J.arte. Ui.o op:lrtuno e, 
f;CotetUGO, t~o prOpiCIO, do nobre S~ .. 
nador Daniel Krl,eg-e.r, repre~entante 
cto· ruo Granrle do sul, que no.s d-esa· 
mwia C:os cá:culos de toneladas. 

S1". presid-Ente, tenho em mãos a 
revJ.Sta '"0 Br2sil de Hoje", que trata 
d<> assuntos econõmlCO~financeiros. 
1•te1a se puJlic..l um trabalho que me 
sul'preendeu pela justeza d<OS algans .. 
mos, peJos ma;~as que i.ncim, e, p.rJn-

-·tlipalm:?nt~. pelas anallses compara· 
tivas cl:os dêp6sitos b<~ncários na Re­
gião Ama?.õnica. em 30 de jU~o de 
1935, quer diZt'!r, qu~ ·J.tuallzao.?S, 
bem como dos emprestlm.os conce-~­
dm. ate 3:.J de julho de 1956, 1nclus1ve 
pel:>.s bancos da Amazônia, com a~ 
percent;:>..g,en.s d·e cada um dêles, ~.r 
unidade federath·.t: AIDJ>zo~as, Para, 
.Acre, Rio B"aneo e Rondõma. 

o artigo c;Stá e,u:im redigido: 

"JUTA: 
1:8$ 35 .ll!i!l~ões de Et'Onomio. 

para o País. 
:Banco do Brasil e Banco de 

Crd.Htc1 da Amazô:üa finandam 
a produçao - Probl~m~ q~e lC• 
Clama compreensão das md:I.:.tnas 
têKteis - um mercado inte.rr)a_ 
c~onal à espera de maiores m \·es~ 
timentos. 

o <L.ficU acesso às infonn'lções 
banctJ_rias torna árdua, senão pe­
nosa ,.1. tareia de obter'elem~ut~s 
para' aquilatar da norrc.a de (;Qn­
duta dos estabelecimentos de cré­
roto em relaç.ão aos financiam.~n~ 
tos agricolo.s. 

Dessa forma, não podemos 
apresentar, como dc-sejariamtls, 
trabalho minucioso, sôbre os re~ 
curso:s reservados ao foment;) e 
plantio da juta. 

Para realizarmos a pre>entc 
pcsqtüsa utilizamos os rel&tód~; 
do •·Banco do Br:unl" .e do ·•Ban-~ 
co de Créetito .ua Amnônia", wt~ 
re~ponden~ ao exen.:l~io <ie JJ5ô, 
quando mrus ac.;;.s-~h ,~ls s~ m.~~ 
trarA,m os dirigentes da economld. 
brasileira ao fornecimento de ~c~ 
ct:rn,s pnra o incr~roento -de &ua 
pr::ldur~o. 

C<)mO é snhldo, a d-em ·~trl3., 
scnmre ct,:..;;~~ute, do vvlumc etc 
merca(>or\.a:;; ensacr,c:a..s. ob-dga a;; 
indi''itri'lS H!::rtcis a f'lt'v:J.r~:m, v"'"'(fl 
vez m~.1 ... as cornprr.s G.es'ba J)t'J­
digi<>sa fibra. 

Mourão Vieira, profundo conhe­
cedor à.o problema, reunindc• as 
condições d~ agrônoJI".o e de re­
presentante do povo, vem .u~olt .. 
zando no Senado Federal, de.:,rle 
a sua posse, intensa campa.nJla 
em prol da expansão dos negó~ 
cios da JUta. 

A leitura. do discurso profE~rHio 
na sessão de 13 de fevereiro 1H .. 
timo. permite constatar corno 

toram conduzidas, colll segurança, 
as der..w.rclles. que tiveraJn ~:·Jl:t.O 

coroã~lo. a solução recome-ndada 
pelo Sr. Inácio ':'osta Filha, Dl­
retor da Cnrteira de Com~rcio 
Exterior do Banco do BrasL. 

Entre outras medidas avl:nta­
va-se a possibilidade de se lew. ar 
mão do Rami, como suced:im~o da 
juta. 

Semelhante 1niciatiYa seria 
absolutamente contr~-indicacla, be 
levarmcs em conta o alto r:u:;to 
da fiQra escolhida. pois nã.o Be 
ignora que o Rami 6 considt~r<tda 
fíbra nova. 

Além de iesi va aos interêsses ôa 
produção agricola, a solução CoJtJ­
correria, desde logo, para o en­
carecimento Ja sacaria, cleva.ndo, 
conseqüentemente, o "lreçO das 
mercadorias condicionadas. 
Por demais complexo, n:,o se 

coo.clunaria aOordar, no pr<~sent.e 
trabalho, êste aspecto do proble­
ma, quando, de inicio, n~ ~'ro­
pusemos a examinar, i.micame.ate. 
a ·ooperaçã.o financeira dos .•sta­
beleclmentos de crédito. 
A tarefa do Banco de B;·asil 
Ape-sar do grande número de 

informações encontradas 110 u­
l.atório ao "'Banco do Brasil", EÔ~ 
bre a produçfl.o brasileira .t;:ro gE .. 
ral, achamos pouco explici~. po­

rém, o capitulo referente a. pro­
dução da juta. 

Diz, a certa altura, o te!er1cto 
rt>latório: "Em face do expressivo 
aumento do consumo desta libra 
pela indústria nacional, dEcidlU a 
Carteira elevar. de 40 pal'a. 60%. 
o limite de adiantamento máximo 
para os empréstimos destinf{dos 
ao seu custeio agrícola. Neste 
sentido foram transmitidas ím·· 
ll'Uções às Agências de l'Iannus, 
Pa:rintins, Itacoatiara, Santarem, 
óbidos, Belém e Macapá." . 

Enquanto os Sindicatos das In­
dústrias d~ Fiação e Tecelagem 
do Rto e de São Paulo procúra­
vam obter a importação de 15 
mil toneladas, correspondente, 
~gundo diziam, a. 3 mêses de su­
pri:ll('nto normal da indús~!a, 
Monrão Vieira. deixava ::t como­
didade de sua. poltrona, no Pa­
lácio Monroe. e seguia para o 

Ba.:xo Amazonas, per<~orrendo, 
durante 22 d.iru>, numa pequena 
e.mDarcacP..o. os jutals d~~ :tacna.-­
tlna, Patintins. Uruca.r. UrucuTi­
tuha, Itapiranga. e, posteriormen­
te. os de Manacapuru. 

Dessa peregrinaçã-o recoth~u. 
êle. a.fioal. a fir!lle imp:ressão de 
oue "os rios se comportavam 
admirà.velmen~e. as sementes ti­
nham tido bero aproveitadas, poia 
os arbustos jâ estavam bons de 
cortes'1 • 

Segundo o testemunhl> do ma .. 
terial foto::rri>fico. ent:Ao exibtdo. 
no Sl'!ns.do. a juta.. no campo. 
a.tlng:!::t. cPrca de 4 metros de al­
tura. 

Fm rcSLmo: a safra ~mperlor à 
<'le 1P5~. e~~fmando-se C1 aumerito 
de 40"'L 

!n<Morlda ~ue foi a sollcltae!\o 
dos 'n"ustriais, a campanha se 
trancf~ti'u p11ra. outro setor. 

1n~~~~.,~á~~~1~~~0~~1~nlf!; 
h<tndelNI:nt., enunei.n.'\"a·m o f1~" 

prop6!".to de certoo est:l'behcimen-

tos paulistas ai)elarem para outras 
matérias prima.s.t no sentido d& 
substituirem a nbr& ama.zõnlc&. 

Pelo exposto, fácil 6 conc1u1r 
que a Carteira. de Crédito Ag~·i .. 
cola do "Banco do Brasil'' ainda. 
não estâ. encarando o proolaroa. 
em tôda a sua. plenitude. E nãQ 
é dti.icil de se deduzir que t>S ~3 
mUllôes e 270 mil Cruzeiros in­
vertidos em 195C, neste item, fo­
ram beneficiar, ('Xclusivam~nte, 
os charnadQs av~ores, 

Mesmo assim, as determinações 
do Diretor Geral da Carteira :1:;.0 
alcançaram os 20% do aumento 
ordenado. Isso porque, no peno­
do anterior, correspondente ao 
exercicio de 1955, o tinancia.mr.n. 
te da juta elevou~se a 19 milhões 
e 47 mil cruzeiros. 

Se realmente o Banco do Bl ~­
siJ pensa fomentar a prod•JJ:ão 
desta fibra, suas agências, na 
Planície Amazônica, devem, an­
tes cte tudo, promover o levanta· 
menta geral da zona mais apro .. 
pd:tda para êsse fim. 

Persistir na política de transa ... 
cionar, Unicamente, coru avtado­
res ou casas aviadoras. constit:Ji 
êrro, que moderna orientação fl­
nz.nceira desaconselha. 

":irande parte dêsses interme­
diários. segundo apuraram •nwt~ .. 
tigações reaJtzadas, são os maiores 
beneficiados pelos investimentos 
que se fazem na Amazônia. ~ãa 
existindo continuids.de econOmiPa., 
para o desenvolvimr..eto de uma 
:poHtica de financiamento s e.~ 
pTodução, os plantadores do tr.l.Il­
de rio ficam expostos à ganância 
dos que detêm, em suas mãos, a 
posse dos indispensáveis bens de 
consumo. 

A PltoDUÇAO DA JUTA 

A Amazônia já superou a fase 
da cultura incipiente dessa fib.m. 
Os resultados conhecidos da úl .. 
tima colheita são bastante QJ:ll­
madores, como o demonstra o 
quadro abaixo: ' 

AMAZONAS 

l'roclw;il<> e exwt«<;ão - 1966 
<em kg) 

Manaus- 13.175,301,. 
Par!ntlns - •7. 766,504, 

Itacoatiaxa - 4.116,601 
Total - 25.058,405. 
Perspectivas da safra - 1957 

<em kg) 

Manaus - 16.000,00 •. 
Pa.rlntlns - 10.000,00. 
Itacoatlara - 5.00o,oo, 
Total - 31.000,00. 
No Paxll, a produção da Juta 

atingiu a 10.860,791 quUos, tendo 
sido os embarques realiza.dos ?P.los 
portos de Belém, Santarém, 6b1 .. 
dos Orlldmlná e Monte Ale~te. 

Não silo conhecidos dados •sta­
tfsticos dos embarques dêsse !)TO• 
duto, isoladamente, para os cen­
tros de consumo. 

Informaçlles divulgadas pela 
Assoc!al)lto comerclal de Manaus 

revelam QUe o ParA reaU2ou, no 
ano passado embarques de vá· 
rias fibras, abrangendo juta., 'll!.l .. 
va, 113.clma e ea.rtap!cho, para dl· 

verooo portoo do Snl do pals, no 
total de 25.581,033 qUUos. 

A produçl!.o conjUnta de Ilbras 
aa AmazOnla mantt>u, em 1956, 
a 52.097,636 qullos, havendo ape. 
nas uma diferença de 2.902.3<!4 
quUos (5,27% > a menos em re· 
lac;ão à estimativa. da safra. cor .. 
respondente àquele ano. 

Seu valor comerclal foi de C~ 
1.172.19e.810,0G •. 

Apesar de ma.is dev,:~.dos os fi .. 
!l.anctamentos de;:;t,Hada.s ao m­

ill"emento da, borracAa, nõ.o llei­
xam, entretanto, de ocupar tugar 
de destaque, no relatório em ques ... 
tão, as rubricas relativas à. 1)1"0-
dução da. Juta. 

Nos e.lga.rismos que se alinham 
a seguir, vamos encontrar, '111m 
resumo sucinto, a.s somas dispen­
didas, para êsse fim, no último 
exercício: 

• Juta em 1956 - <em Cr$) l.OOQ 
Empréstimos em e/corrente 

A aviadores (74 contratados> 
~ 67.243. 

Empréstimos rurai.t 
A plantadores (153 contr:::.tados) 

-· 7 .048. 

Títulos descontados 

A aviadores, exportadores e be­
neficiadores de juta (161 contra­
tados) - 43.610. 

Total - ll7.901. 
Conquanto no quadro discrL'ni .. 

nativo das oper~6es realiz.q,rlas 
pelas filiais do Banco, :nDn se 
façam especificações detnlhadas 
sôbre o objetivo do financiamen­
to. forçoso é reconhecer-se n P.X .. 
pan~ão alcançada pelas agêneta.s 
de Itacoatlara e Parintins. ex.!e ... 
lente zon,:a ,iuteírR. nor ::-inaJ. 

l1:m 1955, sewndo ali se dt:!• 
lllr,,n.,tra, It,oeoati<~l"a. 1>''1' exem'Q.lo. 
rea.llz~u 191 contl'B:OOs. na valor 
de 15 m'lhões e 30 mil cruzeiros. 
Jâ. em 1956, a. mesma fl.gêncta. 
firmmt 45() oonh"atos. no valor de. 
38 milhões e 'l'T mil cruzPiros. 
Re!~tiv(\mente à Baritins. o 

Ba"co firmou em 1955. 38! =· 
tratos no valor de 88 mt.lhões e 
158 mu cruzeiroS. 

No lllt!mo ex.ercfc!o, porént, 
êsse númeTQ suNu a. 543, no va• 
lo" de 129 m!Jhiles e 958 mil cru· 
zelrOB. 

Outro faw digno de nota é <f 
BanCi> ter Instalado a~ênciaa, de 
preferência. em municlp(CJS ttue 
ainda não travaram cont.aoto 
eom oualsquer estabel001mi>nto3 
de orêdlw. 

E' vet'dade que houve um re .. 
trafmento lnlclal do comércio da 
zona em questão. fenômeno uer• 
fe'tamente compreensível nena 
prlme-Jra fase de operac6es. Aos 
p'luCOs. entretanto. êsses cUentea 
~ ootenMo.I irl!.o sendó atraldoo 

à sua órbita de açãO. 

:& JOT~. FOIN'T'J' ml EC,OIN'O· 
MIA DE DIVISAS 

par.a melhor avallat-se a f~ 
t>ort~ncla da Juta. no bo.lanQII 
11eral das no.ssas contai, neee"' 
.!!Ano se torna conhecer a econo­
mia t!e dlv1sa.s que ela propore!o• 

!na ao pqfs_ 
TnRUflnJente. durante a 'Oltlmr 

(!nerra., a lJoroducão d-e Juta nw 
eiona.l, entrPtanto, JA abas~ 
ho1e. as tndústrlas do Pafs. sttt 
prlndo. dêsse modo. 1ll1141. demano 
d• ~e 50 mll tt>neladas. 
Ilêsse montant<>. 2S mil l>l"'>C& 

dem era Amazonas. oontrtbu!n41 
o Parâ com mais de 25 m!l !O< 

nela .. ê.as. Tsto. se levannos en. 
ccn~a. a matva e a naclma .. duM 
egnêcles de anlleaçl!.o ldênt!ca. 

AlV"\1!'(1 A'l!.o1"ho, R'll1·t"Wendo, 
certa feita. M<>url<> VIeira, no 
Senado. disse, rerlualmenta: 

• • • a exPOrtação amaz&. 
n1ca tl'E!m ês9e destino - é um 
dos fatores de tormaç§o dO 
tta1Rnç~ de eontM: do SrasU 
dfreta: ou ~ndlrete.mente. DI• 
retamente. quando se dtl • el<l>O;;afJ: e a produção • 
wn9'Mt -. ~l 
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:il:amos de importar, em vir- de l95Gl, das Comisões; de Cons- cfpios. .· dições de progresso maiS •xilida! tJe-
kd~retamen~e. qua.ndQ dei-~ - s0àre o Projeto (ns. 974. a 976, J rado c!.o so!o dos E3tado.s ou muni- é procurar .sa.tistazet M duas oon-

tude da. pr:duçã.) nacional tituição e Justtt;a de Ec~Jnomia; e o Sr Fran~is-co GallotU -'permite loa Estados e Municif)JOI, jUI:!e.rMnte 
atender às ne:essidades de de Financas, javoruveis II - sô- v. E:~.a tu:n ~;Jarte? a energia elétrica e u bOU 81tta· 
nc::;.s-a, manufatura. bre as emendas de Plenário (nú- d.as . 

E' o q~ accutece com a ros 7~.3 a no, à~l9Zi7). das co- 0 sn. JOAO VlLLASBOAS - Poli: o" Sr. Vivaldo Lima - V. •• há 
Juta, que l'ZpreS'enta, <;-egu1·a- 7r:.~.r:}r:·: r7':! CJns .. rt•zcão e Jw nEo. de convir que a COmissAo <!e PlDAh-

t . I 3~ ' o Sr. Francisco Gallottl - Como Ç"" "~ qual fui relator Ao --... men e, urna econom1a \ ç " javoráevl à de nY 1 e contrario i1. , t d d ""-"' u"" ua w.o" 
m lhões de dó:ares pa:a f! ta~ de n.o 2: de Ec'»>r~'",.,~ .•. contrário; dis!e 0 iiU!;-r~ author Ma. il~men ~. 0 não considerei a a.dmmiiVBQio. mas 
1 a.n ç o de pagamentos do e de Finanças, contrário. noh~e sdzna .... or. 0 011 .t .. ;:~r. enge~ o admini-strador. a fim Ge. l)tefe-
Bra..sil''. n enG -cs mals capacl a;"""& que CO• rent.em~nte dar-lhe a oportuntdade 

nh::ço, "com essa re.,Jita. extraordi- d~ f:Prvh· ao s?u Municfnio. den:tro 
EBf'ORÇO COLETIVO O SR. PRESIDENTE: ná:-ia, de r:..1tureza tôda especial che- dêsses uo1.s setores - energia ei~-

~ 
Em vctação a Emenda nc l. gana.nos .ao ~xtrelllo d-e p::1g~r .:llvi- tnca e pavimentaçã-o de e.strac;tu de 

Uma vez c:njugad:-s liCd:Js Li, ! dr.<>,. cobn: -~~ftczts e b=n~fxcu:r. fun- rGddgt:m. v. Ex. a ainda. niG ~ .. 
ór ~a-<J~ governJ.men.ai& m.s .ala O SR. JOIO VILLASBOAS: \ cl;,~a~t:::s pu,J.:_::os,, fazendo, ev:o.ente-~ ta 003 ~m.ens públicos do Pais e 
dos na AJ.nazon a, te .. .emo.s, C:n (PeTa ordem) _ Sr. Presi:!ente, a-

1 
~ 1·,.t~, a detu~paçao do.s objetivos da ou-er obn~á~los a executar aa tarefu:. 

tro de pOU30 tempo, o Inst1tuto emenda n/' 1 tem pareceres !avor'i~ ã-l · Jul:_-o mmb louvã:vel o ])r'()OII~ de 
Ag~·onôm CJ doe Nmt'8 f<O:rnecendo vei:>? 0 SR-. JOAO 'VILLASBOAS _ 0 V. Ex. a. o:"lm -'l oual est-oo "e &~; 
El.úS agr:cu.C:l!~ sementes em ;u- notre s=n:ldOr Francisco GaUotti, co:n! ,O. SR. JOAO n VILLA$'90~8 -- · 

lho ou agôsto e não em outubro o ER. PRE~IDFNTE - O parecer seu aparte, v 3m. em m:;u .socorro n:s~./9·~rl'5~~o a V. Ex .. ~ue Se mal1:ift«ta 
ou novembro, quando a colh-eita da comis2ão ,·e Co:J.stituiçâ') e Justi~,t~ !:~ argumentação parA rnim difícil r.; aco1do cem a mmha arrumenta .. 
da Juta deve s-er iniciada. E ~. é favcrávcl; os mais são contrârio. most1·and-o que os Goverr.os dos E~- ~ ... o. 
de outro lado, a Supe~·inten1ên- 0 SR. JOAO YILLASBOAS ~ E a ta~os, Tcrritl..rins e Municípios po.:ie- O SR. JOÃO VILLABBOA8 -
c:a d.a Val-o.rização Ec.onGm!.ca - Emenda n.o 2? I rão dar aplicaç~o qu::-, 2 seu critério, Vou terminar. Sr. Presidente. 
(S~"'VEA). através do S;:-JA.APP, c::n1Sid~~t_m preterente à. pavimenta~ Pen.c;o de f·:mna diversa daqUela 
de~is d"3 reapa:roelhamen:~ da O SR. PRESIDENTE_ A ec:sa. 1 çâ:J e à p~·o::iu;ão de energia (>Jétri~a. manife<>tada pe!') nobre SenadOr Vi-
frota fluv:al, proporci:r:nar fJ.~ .. €menda, os pareceres sao todos c·.:m .. l em despesD.'> abs. olutamente improdu- valdo Lima. Não poderá o Senad.o 
lidaaes pane o râ.p do escoamen- trã.rios. t..iv~s para aqU·2las unidad~s. votar. 
to da produçãJ, terem:s, entã.o, Em vot!l_,..30 a Emenda n.o 1. P!'ocur;:.u o. nobr-e E·enador Qthor: ~spero seja .ap:-ovad:t a. emenda, 
VIUhíssimo c:1m!-'o p.a.ra o J•Bnnc·o '"""Y ! M.iider estab;; t~c~r. com sua e-mend~~ Püls melhorara o ProJeto. toma.ru1o 
de CrécLtrJ da. A:;nazónia" :s':E-n- o SR. JOAO vn_,LA~BOA.s (Para!: altzu~1€nte c.-'it€riosa, a ob:-igatorie-t!ade Dbrir;n.tório o que na expressAo do 
dez s.u.a rêde de agên?ias, .facHi- encaminhar a vota.-;ão - Vão fOi re~ da aplicação de.o;s~s rendaB na pro-l§ 3? é prrfercnte. A obrigatoriedade 
ta!L~o ao p<>;,u_en_? P.lant~dJr u~a visto pelo orador) - Sr. Pl'f>c~idente, duç5.o de er.ergi•a e-létrica e na pavi- ~ó noc!~r:i beneficiar os Estados, Ter· 
e:f1c1ent-e arSLStêncra fmanc:nra, seg-undo se d<)nreende dn lU.,.tific:=tçâ,., m:::11tação d>e e.strrdas. rlt-órios e Municípios. (.Wuíto bem). 
cJm o que- o ajudará a llber~".ar:.se 1 que 0 acompnnha 0 projeo, dP auto~fa I . . 
das manobras d-os lntermed á.r os do Hustre repres~ntante da ·na.hJa.) O Sr:i V1valdo. L;ma Permit-e o SR. DANIEL KRIEGER; 
e..<::peculad.ore::~. n-euutado Lui:r. Viana, tem P mvisht. V. E.x. um apatt-e · 

i ~ "E t d <Para encaminhar a votação) (N8.o Clo.m-o Mourã.J Vieira já. teve primordialmente, ret raro s ~f:. n os~ O SiR. JOAO VII.L.A2BO~~s - foi rev:sto p;!o orc,dor) _ Sr. Preai~ 
QC.t!siao de d-eclarar, desde que a fnculdnde ccnferida r:o Art 27 da LPl PoiS nã-o. dente, Srs. s~nadcres. a. emenQa de 
Ju~a. seja cotada ~ 24 cruze.ros n.o 2.0_D4. de 3 ,..de outu.bro_ de l9~3 r~ O Sr. Viva!ào Lima -- Desejo, 9-ut-orla do rminente Sznador Otbon 
o 9,utl'), não. há. d~vida que es~a redl.-;tri"IJUir pet ~ mumc:PIOS ~o obr:s apenas. um rucia.recun€Jlto No ca.:.;o I Mader visa à sub:::tltuicão cW voc•­
llliá.cea segwrá, o r1o em d.ireçao quota a êles q,tr1bufrla J? .. la Pe r ' de Mumc.p1o tet· res-olvld.o sua 81 .. bulo "prefer~"nclalmf>nte" po " b Je 
à. Borba,_ par..a lá. ~o ~me10 ~os em vtrtude da e}t?loraçao do petrót<>r tuagao, quanto à energ1a el~tnca, e glnôriamrnte". como se vê, r toda r a 
r~os- MadeU'a e Solmoes, at.n- no seu solo. , também no que se retere à pavimen~ celeuma levanta-se ap:mas em torno 
gmCi;) o lago de Tefé e penet~a~- A emenda apresentada n?lo TI'l.s~o 1 taçilu, -em fmuro próxim-o, nã'J tendo des."-as duas pa~avras. 

do em todos os rlos da Amlzonm brilhan t' colega._ Sena!:'!or Ot~on Ma e a aplic.'l..Çã-o do impôs-to prazo c~no e . 
1 

" • • 

para. to:rnar-se o pro?ut.:J de der. refere-se ao § 3.0 d.o p-o]Pt.:l, mH' ficando no projeto a et.p!'E.ssão (lbn- ~ act:erb,o p~efçrencmlmente" ~·. 
maior renda para Brsa1l. decorre do trecho do Art. 2-'i, o q11:o1 yaióriamente, oomo tx-derâ 0 GGVéie mmto ed!-:'>t.~co. d~1xa ~arge1n de at· 
Os lucro btid s m 19=6 manda a .sncieda.d-e e sua.s sub3idián:!S, no d2terminá-lo, b1trío n~mto grandP.: tão grande. Qllft 

através do f~na~c. ia~ent-oedaJuta: pag-!l~em a 1nd-eni7.?.ç.ão co"t'espon'ii?'-!'!+.el· o Sr. Francisco .Gallottt _ O~<tuiá .;~ m~}?".?.e po.o:síve~ usar o ~·:pretereD-
dev~m 8-e-rvl.r de estimulo na a 4 ~o sô?r-e o valiQr do 6leo ext~al o venhamos, algum dla, no Brasil, Mu-I ~ralnL.Le • ,. em \.~~ de discutir a 
aplica"ão de maior soma de dis~ 011 d') xiSto ou d,..., ~á c; aos Es ados njcfpio que não careca d-~ aumentar 1 rmcn;"l a.so.a. o~.l,_,o do exame do 
ponib'ldades po:is é precis nlto e Territ6"dos onde fizer-em a lavr. a do a pro:lw-:ãQ ue e.neruia elNr~.::a ou I Sem._._.?· :mP:hsrma o discurso lwJe 
t'SQueCer que' 0 Brasil te~ um prtr~Ieo e xisto h"tuminosn e a Px .. 1 sua rêde r.:-d-oviárl.at"' ' ~~~~<'TJC:o pelo nobre Senador _.Ngv~es 
mer~ado tnte:nacional à 5Ua es- t~~;-o foJ~~rngáf~c:uia~,asao~~~~~~\~~~~' o ~r. Vivatlo Lima _ A.dmlta.mo.s 

1

8
·
0

· ..,. • 
pera. {l, qu.:;: 1~00 ac0nt~ça algum dm. 1 · E .. ~. numa orP.ç:io de 4tlea Bf-

A Alemanha, por rn•e:-mo;d!o ções. o Sr Fra1Lcisco Galiotll - Nesse ! leza_ com am~,;le Rn1or e oom.b'l-ttVI· 
do Fomento AgrlcJla Federal do § s.o estc.'•-lece: cru;..::>, o· cong:r~so 1·ezolverá a qu..;:~~ :d~de r1uE' n,~.s faz l·e:nbnr o fogo m .. 
Amazonas, está lnteresse.da na . tão I vmo qur P<eY".teteu l'Cu.bau a Júpiter 
impnrtar ão d. e 90 mil tonela-::ta:. "OS E~tados, Territó,.io.s e Mu-~ · . fal:.wa nesta Casa em trégua ' 
A rn-:la~rra. por outro !.-tj~, é nlcípbs d?v.erM aplicar os recur· O ~R. JOAO YI~"\SBO.AS - ,..,.. • • 
c~ndidata, igualmente, ê. aqn'sl.. s-:1s fixados nf'st~ ar~l~o. pré>fe ... Ao n_·ore s-~naoor Vlvatd.o 1.-.tma. 'l'le .,?./la CJ_ue e·se egf.acl-o era unta ne~ 
çao dêsse pl'OdutJ em grande e~~ rent.emente na prodtJçao ~e em•r- me J:lonra com .seu aparte, já PJt ~> ·--.~oclc, e. P."0".1!'te1:mdo o emtnente 
c>~. la. ~ gia elétrica e na pavimentação ê.C, u1 .• t1 utühd.-lll.tênlzme resp~llchu ,I, 1 ,oo:pru~·1tr:~te de Perne.....,buco. o atatJ 

Fncarado 0 prob'C'ma "Om a rodovias". : emlnm-l-e S-enador Francisco GaHotl ... 11 crr cio P:1r!ü~o 89"12.1 Demoerãttca. 
neC<'SSária firmeza, é de e~P~ra.r Vê v. Ex.a. Sr. P:E'sid~nte QUf> a Ev~~entemente, quando t1~ernu.. ~~~.:,_~;?r, _ ~o~;~.rdn ... Jurema. a~irn '*" 
que a Ju1a, den~ro em breve. es· lei d,~ixa ao.<; Est.ndos, ans T:=>r~ltó;t-:s mun:~tp-~os. c·Jm tal P<''"tluçao ;;: ; . :, · ~ ,:,,,\[1.. \. Ex' é o bom s2nso 
teja subst-tu·ndo.. na pauta de e aos Municfpioo: a fr>.~u1da-1P éte a~ll-j energ:a. eletr:ca que chegue oam . .,;.-u -h'~t_a ~~~:~. ': . 
n-:1ssss extJortações, muit'Js p-~:o- c'lr e"'t.a a recebidfl th ~:1c1Pdn.4e-. Pm' aDnsteclmc~to,. ~nd•o. por outr,~ 1auu. ~ --~ 1.:, L :t .. H101:te se~ nobre Senador 
dutos aJcançad:JS pela gravosidaw c-on&e('Uência d? exDlO-rflç~o d-o petró· j as suas lild:JVh,S paV'Imentau.a.s. o : ?':·,1,":m_L1lrr.J• . .., é o b:Jm senso". a 
de dos respectivos custos". Ieo. preferentemente, ('m or~r~ur<in rff' C:-r"l..,r-f',s~o :1QU1 r:_tar~ tnra t~lv~t o' ,r<~-~~·r.o '"Jb1'. devemos at.lrrrtar que 

f'ncr~h e-lHrlca e n::t pavimf'ntadi.o, problema da ap tcaça(l do lmpõsto. 1 o_ :1~ :1 bom :~.mo•• é 0 Partido Se-
Sr. Presidente, li êsse trabalho _vi- de rodovias. [ o Sr. v.valdu Lmra-- :N? caso u.-o r~r~J !>:'m(~c~·át!"o. ne:3ta Casa. A r&• 

Mando a que figure n-os Anais mais . Amazons.s per exemplo: ali, o Dl'.J- 7..n í: _Hwto .simples. Numa bpra em 
5)lU'a. estudo dos n?'ores colegM, que Or~. Sr. Pre~;_den 'p e-~m orrferên~ b!ema da energia elétric~, po·.ter a. em ~1.e todm> s~ntem a necessidade de 
tiveram a indulgêncm de me ouvir, du- clP fira a c~·iterl(! d-os Jrovrrno!; esfa .. poucJ tempo. ser resolv1-c.o. A qnes- · rf>Q"nd. _ p;•.tn f\Ue se- possa· . cerz.tr *:r 
rante tanto tempo, que, efetiva"lente dU::t.fs •. o Ql'~ f."" dedur c.la .. arne-ntt• do t~o. das rod·.Jvi~ é realm·ente i!J~e·:u. ~0n«tr:.:!r n futuro Ch Pais levBntaM.se 
para dar maior brilho às despreten- dispositivo legal. diftc1I n3 ~g1ão e nct> mumc,p:o.s. ond;t .(!f' d''.<:3flo à O!Josfç!i.o. 0 Un>:.­
elosas palarvas do orador, o qual só Sr Francisco Ga.IlotU _ E' c<lha Como pcd-erao as re"p.ective.s Pr-ef€jw t~e LHt!'r da !!~alaria. no Senado nAo 
tem um mérito: o querer r\<>fender m~to ·relBtiva J:'O-len~'~ 11 ... 17ir.Rr ~~ 1 tura;s aplicar 06 recursos dr.:vrrenves ~~~<;r .. ~as e::p'Jsa a teoria de q'ue a 
uma pobre gente, que tem p ... ..iQUfs~l· mafore.r; nbusoS, nÕ.ct termos- em (Jtte do unpo-.st-~J? APüstç<~o está fazendo c1u~ntqt!'. 
JnOI!I defensores. <Muito bem. MuHo está redigido o projeto. O SR. JOAO vtLLASBôAS - dfr~scnta ~menda que. se nAO fô• 
beM. Pálmas) • V. Ex.a mesmo dtz que a qu-estão M. msplraca? dn Jlw;t.re Senador P't 

. O SR. JO~O VILLASBOAS~- Fm da ener:Pa elétrica no Amaztma.s 'ln• .~mas 0 -='.rr;l.ls. 8:". Benedito Veladt• 
O SR. PRESIDENTE. apOio da mmha argurrPnt.açB.o, Sr. d-erá ser resolvida dentro de breve tes, eu ~~.:·1a que era de inspirac&ct 
Passa-se à Presid-ente, traz o nobre SPnRdnr tem'JoO. Estamos. entretflnto, legis- tneflstofe1JCt!. 

Fre.ncf~co Gailottf a sua lJ!lln.vra P5~ !ando para 0 m-omento yn,.c;.ent.e nfm E111 Vel'd:td s Pr ld · · 
ORDMM DO !>IA eJarecen1-~ ou~ a exp"!'es!!ã'l .. n~f'ff'!'!"D- "''1r~ fl'tU!'<'~ rerr"')7 ... CQID-'l aot•' ~.,•Je se prettnde ~est!' hores é enta -0 _que 

temente•• d·etermln,.-qra aht1 -~fô, pMs V. Ex.• vê no Estado que tão digna- ped~slal em oue se d~\·e arra.near 0 
aue ficando a crité.io ~o 0'1>4'-rn.-. r'o m2ntf' rcpresznta e no qual no.Jé••·á ve:-dade d"mÜcrática assentar a 

~;;:3.~ ~i ~!cuJJ~~ni~ab tf. Esrd~ ê1statrl<'~er f'~!'a n1~f'tprêll~,'a 1 t.u a qu.e~tãn da ruerg!a t'léttlea Jn• verdade eleitoral n~o·· h:C:::Se d:, 
de 1956, que modifi-""' o ar- •• • po er e, em Vf'l" E' an '{''lr f'. ~ t-e!~l\m':'nl? l'PSOlvi~,~- mocr!ltico no Pais (Mu.it ~...._ 

""' Ll.o ""' ·wrba em prod~~§.o o .. _ enerrrh e!er; I Ao ch'"gar ésge futuro q•.1e POder' . _ · 0 -1:, 
seus par4ura/os. da Lei n..., 2.0C4.. ca ou Pm 11an"'ll.enta'"'lf"l riP e~t--··vfn,.-._ ser br-P.ve ou remoto. então, v. Ex." ~ Oposlçao.. que sempre .wloeoal 
de 3 de outubro diJ 1953, fdispl}e png.ar fun~"".i-:mári~. conrR-'"v b"~ ... ?~, ou outro re'rJ!"f' . .,.antvnte do Ama:!o- a.;:1ma de seus s!"ntiMentos M asptn .. > 
sObTe a poHtica nacional do petró- de estudo, rust~nr ''l!'l"!'m Õ<> e!l1 1"""S 1 n:-:.s 0 ,ç .... ,:::>rá a f'Sta Cf!S<t ou à Câma- Coe.':l do povo, tem fornecido UI ~ao. ~.;: 
len e de/fn.e a.~ atribfltc6es do con~ ao estnmeetro, f:'nfin• P~hlh"l'""~Pr n~-: ra dos D~DU"1..i-o" o~·,vld~neias le ·s~ vêrno da República oportuntd~Uit~ . 
.ellro Na.cio11al do Pe1r6Zeo. instt~ fer€-ncia parA. P~n..o: né., pro(lutJvo.'l. em 1 .... · ...... ...u-· .. ,~_.. .. ~..... .. ... lt! estam06 vara que conduza o Pais aos &élll 
fui a So('tedad~ '('I.Jr at:f'I<>N Pe+rll- d"trim~>nto da p ..... !t"?·""'...., rm" n 14n-l.=~- lr••ishmdo nes':le momento. destinos. _<, 
lt!O Brasileiro$. A. t dt1 OtJ.trm: l!!.d~r vLsou d.ar ll e .. ~"R n::1r!~ <'lp lll"'E'-l o ou'<! eo;t?."\'n:<> laz·oxui-::t ne8ta ~ E S. Ex." tem recu~ ~;:;...., 
pr<Ni<Uinciaa). ten4o Poreceret: I cadnçâo d-o prodUto petrolf.):ro retf., em atenção à .sit.~:r.~o at ... c.l 00 tafs, opo.::tunidades e. Pm M ·r7P&' 
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preconizada pelo ilustre repr-esentan- O SR. JOlO VILL.ASBO_AS: / Au.stria. _c_o_m __ o Esta_.do lnJ.:p_~11dente_. e, J<._m_Jis, ha\_·cr t_•m 1 _tr.: .. _1ua. . . te de Perua.rnbuco, avança. contr~ a. D 1 · &'-.·>a.s. con .. 
Oposição de lança. em riste. (Pela ordem) -Sr. Pres1denit>: n·- ~mo'-rat .... a~. trm'"d~ a 1:> ck m<~10 I dtÇoes, pms a1 sena. aut .. ~s. a '\llir:~ria 

Não podemos levantar, na hora da queira· verificação.·da votação ... , i de 1955. tRedação ofc-rec'.da pda Co- do mai!l fortt" sõbre o m~:~is fra·_-0), 
luta, a brmdeira branca da rrégtw, 

0 
SR. PRESIDENTE: , mi~são de Re~açfío, em Sl'U !"areccr Sr. Presid'-'nte. mu:c<l eu po..ler1a 

tão imaculada. como a consciência do n. 769, de 19J7) · pregar, da tribuna do S{'nado. se mio 
t•epresentante pernambucano pau,ue \'<Jj~se proceder à v.:!'ih..:açdo "e- , ,. me propusesse a desmentir as ,,ltt~s 
não seria tl'êgua, mas suhmissiío, e c~ 1 qucridt~ pdo nobre Seno~dur jo-10 V .• l- 1 (; ttadíçõ<"s de dignidade do povo de 
homens do meu Punido jamm _ _, se 1 la.-;bods. ! RL'd.>ç;10 fin~,I jc~s l'tni?ndas do S.::- Pcrnnmbu(o. umd soluço:-• o tem par 1ri.1, 
poderáo ~u_!:>m~~;r a~ es,sa capi_tulat,fi.o. / (judram levant.u-se O$ SL•nhor~" , n,:ao ao Projt·to de Ln d.! C<.\m<~.r.1 periódica. apenus par.~ o .Jmortec!menh) 

g ~~-. ~;>;da~-~~asb~~~eJ;al-~1:~ ~=~~~I ?~~::~~~~-e~ que <~provam a tuwnda. 11 . l·lL, de 1~[)57, 4ue e:-;ltnUJd n Recl..'l· ~~~~hfe~~~~n~~~~or~di~. sqe1'10t>Iloa•'"~s"t~oe ddoc-~ 
deira ti:J trégua foi J~yan_tada !)<:lo \ '. , , , . ", td c !i;..J d espl'::;a ct.1 nifto p.tr.. ... ... ~ 
Governador Meneghettl, digno rover- Que,rdm SdJlar-sc os S~n•lUJC::. ··~ . u o~r..:i.:io finaaceiJO de 1~5.S ~afiando a paciênci~• do povo e in<..Jui._.~ 
nador do Estado que v. Exa. repH.-

1 
ildúo.-.:s 4•-"--' .:.1 .~~~roHll.tllt e k\clnt .• r- i J\nno J urgão.s Auxíliurcs tr.rdo o t•spirito J.s hom\'llS re-.p..:n::.U· 

senta c<.m tanto brilho. Foi d~· S. se os 4°C a reJeitam. (P.w . .,a) · J.llt -- Tribunal r.: C(,m~a.s lreda..,:;to \'eis. 
Exa. Que partiu o primeiro ~rito em ' Vutaram a fíl'-'Oi d.1 EnH.'Jic!" 7 otl'rt..:~d, 1 pela ComissJ,o de J:<inan- O nobre Sc-n.1.lur D.tnid Krie-!la 
prol do C:e:s:n·mamento dos PS.piritOf r S,·nh.Jn'S .Setwdon·s, ~·, LOU1í.l, 19 ça.:. L'l,l seu F.l.recer n" 176, de jQ57, JTi<'SmO acabOLt de c tm,· em pn:-n-~d~ 

O SR. DANIEL KRIE'QE::t - l N.'iO há OÚllh'ro. e in.:lu;d 0 em Ordem do Dia em vir <:andtntl'.s, as con . ..,cqiiênda.s quo: d<;'"-
-:~lustre l"~'pre<;entantr do Rio G~·ln::l.C'' lLJdc• 1· d (orrerão do projeto cu;o- d.:-h.ttr- i-1 <>c-
. d s 1 '' E • f . · d~ c lt:>pl'n:-a ..: in,.:r.stic:o, con- 1 . (} u 8 que . xa. Sr;;- l'l' t:'l'•~ I )j ' '' .. i-se pro.:edt•r a' Lh ,,,,.,,' d d avi:~n )i) - o G<J·' ·l'.·r· • c:,J•n' 

I d 
· d E 1 1 I \ • · •• • r.:c i <t lld .se:s.>ão .w~crior LJ t"t'\ill<:li- ~ '-' ~ '"' .._, ,,..._.. 

eva o a goYernanca o 4ac :1 pro o: 1 Ele-itora! em viç:J, ar. 
nosso tn•bslho epelo no~!=O \'01'1 por-~ Ri.:.SP<?NDEM A. CHAt-.IAlJ.\ OS tllc'Jltú du Sr. Abd.~rdu Jurem . .\), Sr. PresidC"Ilte, minha 
que. na c3.si5.o. era o denominador PO- Sl.NHOH.ti.S SENADORES: 

8
'' \"OZ ti~ . - d ..., VCS~>-t:' presligio r- ~utoridildc e pud.'~,~e 

mum cta" nossas aspl.raçoes. p:'J' . .s-::w o 1 1. 1 1 . \I . 1. '· d l 1 
no Brasil. E a.mondo sobr-etudo ar.. i . H'<Jfc o ~ml-.1 -~' ourw1 . ~~·ir:l - . . ~-~·r <"seu ta a pc os Joll!etJ.~ rl'$ptTuM'iPe-t'> 
i.nstitukôf''-! repnbliean:Js, o[ereeCJ au I Cu!J,.« .nat.o -· P11::.c.:v u•J.s ::l<>ruus -1 Pr~·J~':_o de· LI'! U;• CJ.r·dra L" 142.1' do Brasil. jA niio nos cmpenharic1mos 
Pres:iclen-:-e da RepúbJi.-.a 0 lenço bran L:.m,·,ra. ditrc~JCOilrt - Lc,_irmi<Js .• lldit-

1 

d.: l:ot, 4Ui! c:-till1a n l<cceita e lixa nessa lutn tflo trepidante-. que se ini­
co da Paz p~ra que S. E::a. 1 ··1.dO~F2 1 

- llnuttc Gumcs - 1',11/SW Ci.Jl·ra, d Dlspc"<~ <l.-1 U~_?i.~o para o t'Xt'l'ddo cia r.o Pat'lamento Brasileiro: e o Có­
tazer ~o··~rno que CotTf'~pündt>~<.,e â<> 1 - L,1rlv::. SaboyJ. -- KL·r~JillllÜl<J La- hnanLeir~~ de !9J8 - Anexo n" 4 digo Elettoral, se r~l~lliUI<:l tr<~nsfontta~ 
aspiraçõrs gerais. A essns m~c-.-.._t•.:.> · ;hJ.k.·ao<L -- ~L·ry.u ivlarint1...; - AUd.c:r-·1 P.od_t·r l·.xn;utiv_o . - 4.03 - Estado çiio tives.~-C" de t;ofrcr, esta vir;a pr-ln 
de pa:; :~oq re-o:p')ndem_ com_ a luU e n 'c1,, JI1H'11Id -- u-Iar, 0 Puuv -- .t\iv,,~,~·_, l\I;uor ÜdS .furç,ts Aruwd.ts. t,.-n,lo exame o;c-rcno, nlto e p<ttriótico J~·t>l)­
lutn ltf'n:.•.1"l POl"f'He J~ll1~1S_ l'f>..:\J,t:·e~ F11;1,, - Eu:qui.J.s d<l H.oclw -- f·,·u·\ Pare..:..:-r l'<~vorJ.vd, sob n·' 7-B, de dcs os P<trtido.s respont>áv{·:s pd ... .:on-
mos na fl('fi""E do.-. Pl'll1Cl])lO"i d:'mo- · _ L. Jl !q)- d 1 CJn1·ss··1u de Finnr:<,,"JS. duç;io política da 11adonalidade. cráticoo: r1o Pttí~. ,,__,~ l..-..lu;HL«•tt_ • cJ.w_o _uut __ -' '• , •.. c 

Sr. Presi(lentr. que se í"Ja l.~!1·le L mJ. .1 c~_\_<~l~d PJI~nwv C..~v.Jil..t!llt. 
com e~;L·a f.,,,,;,.,."r:-J::h rC'forma "~f'.J:fl-, -- .d.n l __ tLma: - Luttu(),,çh i\ une:~.-- I 
l'al'? Dar ao Paí~; a verdade eleit Jr~J? : L:tuao tk' .t...a::.tro -- J_jenc-dtt~ lv ,,/J- 1 Não! : tkn $ - Lml'!l Prc:.t-.:.s - • l:rvm,.:., fk, 

Ü QUC' Sf' ru·ptc;ndc (> ViOln. violar; 1...-'-lt'c-ira - t'rili1Cl;o;Co G-aflotti - .J)r;., 

!rontaht1nnf"", yiolrl' dPS:-tbu.s::~.d·\rn~n- 1 ni,1 dech ~ JJ,micl li..r~<'yL·t. 
te, Yioln•· rinic?-mente- a Con<;tJtuic:'"w ! 
d<1. Fe-p'•1lli<'f.l oue P~tab·>!f•ce ·1H~· o' O SR. PRESIDENTE: 
analfube-:o nil.o tem direito a ,_ .• JtrJ. j - 1· . I H_,·spunderam d. ch.Jntnda 2S :--:na~ 

Tenh'1'"'1 _n cora!.!.T'lll. !".I'' fllll'·'-r('m , Joa·s. .t.há cont:rm<J.d.J <l J:,dt<~ ú..: nu 
que o nt'"'t~h.,.to ,-otP ct\"' r-"' f Jf'IJ:tt. « 
Con..,titn'r1o do Br~<-il: então, nada. nwru. 

_ noderf'ln·~~ 0'1Õr. m~" \'ll'f'l'1 'U'd 'kw.s I .J:<H .• l imnrmnp:da a vo:a Ao 
"'~0n1 <::()f '"''"S f/Uf' r~~>o COrl'ó"·p•Jill!.f'tll 

à l'f'alirhd,. 1-, (l'lP l'""o eo;h'í ce1 ,n: , :- Pc~::iSd·~e à aprecio(,;üo ddS mJ~.!dd.<, 

s 
J)J;,.uts,,üo Umca dtl Pr(lj.ctu rk 

Lei d~ C.imam n," H2. de 1957, 
<JitC L'St ma â Rccctta c fi.-ra a Dcs­
p~::-;Lt d.1. [/ ni<Jo pa; a o c.wrcíciv 
financcirt-J de }qjS - Anl!xo 71Ú-

ntL'ru -l: -- Poder E.recu.ltvo -
-l.tl7 Conselho Nacional d.: 
Agu •. 1s c Enery1a Elêtnca. tf"Tulo 
P,m:_cr Fat•orJpc/, sob n." 725, 
de llJ57, da CLJmi_,s,io de FtTlWJ-
ras. 

O SR. PRESIDENTE: 
rem cnm mt·rnanha-;; p>tla 1;w' o .eu, ~as.: u.: dJs-..u-;sao. , 
analtnb:""!o yot". r,...,,,.,.nri-:nil•l tt'':<l() J \ Em d•scu.ssâo, (Pausa). 
expr('::=-::o r., C1n<;iif~ti(_'-"":o *' qn-~ n'J.() SEM DEBATES, Ti2M A DIS-
poder~0 o 1-., "l' I"} f!'10io da Umán TJc- i t....USSAU LH'üL~\ J:..NU~k.rl...\:Jt\ I O SR. NOVAIS FILHO: 
mo,..rr' .. ~ ... ,., ~<1cir•1al. · E A Vü1'A'' \Ü ADiADA PU H. ( N • 1 · vt> v. r--8 . Sl'. Pr<>c:;identf'. con:o o . , . . , ..,.. , H , ·; , ! uo 01 rcvi.!.t.J pf'!o ormloJr) 

• ''prPf<'to.r.('l~\,..,entr•"' rlá. m::>r..r~>m a i 1_-hLl,;\, DE N{_f~VI.t.J,,?, A-:, St:.-, Sr. lln::s.det:k, antes _de entrar no cxtJ-
tanta rJi~-- 1 -::"'~'1: 0 t~t·mn como é ei.á-;-1 l.UlNlES MA1ER1AS: !me d.t mdkria cn: dtscussão. vou pcr-
tico. Prefh·o. nrll' PVPP1'110_ f'n1 \'f''>: 08 : _ , . mitir-me ~·lguns comcntürios, embora 
emenrl,_ ('ií<>P'1+ir a flf!"'<:tão i•Jiil-ica, REDAÇAO FINAL · -- P-~~<?Jl:T~ ligeiro~. sõ~ne as restriçõt·s feitas, com 
que [l'litfl e comm·e o pai,;. lJb- Lcl !)A CA~--IARA N' Di:. 19:>7j tunta fidalguia e g-enerosidade, pelo 

Hr 7 fio. nnr certo. tem o ~n11 n:> 1~tE' , . ! cm:ni'nte n·presentante do Rio Grande 
Sf'nfldOr OthD'1 lHiitif'r. fiWF1i<J pl'f'- ,que a_utori:a o ~~:t .... r Lx.:~t~l~\'1) a do Sul. Senador D"mid Kriegcr, à det>-

Dai por que tanto venho red&tna'"td() 
a tréHU<l, receoso ra situa ;fio, quL" ~'! 
nfio C grave nem of('re-.;t' perigos lr>li· 
llC'IÜf'S ~uan:I'h. contudo, ainda t.ertus 
aspectos q1tc não comporlarão !ndden­
te.s que se agravem ou fato5 que cor. ... 
turhcm e exaltem o espírito nacion.i1l. 

Dentro da minhd modéstia t-~nho re· 
clamado a tréÇJI.m política par~1 o Brt~­
sil, Mesmo porque sempre pro.'Çjlld. 
desta tribuna, que a democracia viv--e 
e tem o seu t'"Q~ilibrio Il<IS contnw..:r­
sias, que a alma do nosso sistema r<'· 

I rousa nos d<'b0.tes c na d:ferenc:aç'ío 
: dos pon~os de d~ta. 
1 Se muttos pr(:g.lm a gut•rra, rt'd'CCU-
1 dem os morrõt's e os ódio.'i, provOt.andOJlo · 
S('p.-Jrações. ê · preuso que no-3 qua­
dros democrflticos do Bra.:.il vo:!:es 
iguais à minha bradem por out1·as di· 
rNrizes. acom:dhar.do a trégua, qu~ 
não humilha e .sim d:gnificn, qu.:- n.1o 
C arma dos C"astrados morsis porque é 
e Si'rã sempre a alta flama com Que 
os homens guiam as nacionalid.~d.:-s 
nos momentos dificcis. 

t endoe suhc:;tituir n '''"""tl'PfE'I'Pnf'ülim!'n~ <.~Drir ao Poder JudJcmno -- _1 r_.1U·ma! t p;·ctenciosa oraçdo que lloíe prormn· 
" l d !{ d t I E~tas as ra::ões por que. Sl•nhor te' por "o!wiw_tóriamc-ontP". ?')r:p~e. •c~:cr,J c_ ccur.;.os --:--_o_ cre to c::-.- ciei na :,.,ssão ordináriil desta Casa. p d 

• d · I · 1 d C' 1 •·• 12 7·' p S b d re.si ente, tenho pw,1ado a tré"ua; ~ quando n1W'"'"ltório. na o e1xa nu r· I p.:ua ·e . r., ·).:.v. J, v <1-ra ~- e cm enh'r: i. jã na pdrte final 
gf'm a c:trddR<;. 

1 
'".'der a. despesas dccorrc.·nt.:s d«s J:'cts do seu orilhaate di-""curso _ porque ndo nH' arrependo do que bço. porq te 

2 -:!:8~ d 6 d 1 Y5 sou homoe-m conscít'!He C os meus dt'\'t'"• 
Devemos aplicar ;:~•:; reservas qu~ :!f'I:Is_ · , e. e In<t10 re __ :•, .. >!'brilhantes são ~tê a.s pala\:r,ts de sim rcs. 

Teco!h~M ~'i. f! 1'"<1)10n'1.do do ,1 'l' o1~o. ~ . .JÕ~, de & . de setemb.ru ~c . 19J) ( 1>.:- pies conversa~,· ao, pronuncadas pelo .... . 
à~ obr'\::; in(lir'"lPnsã\·eis ao eP~l""nét- a .. 11,.~u otcr~ctda ~eJa C~mJ.s:;.au dl: _R.:- nobre colcg_a -. S. Exa. deixou cs~ 1 l'•ho::~u~~:~· nesk País, oferece h\-ão 
cimPnto do pflis. daçao em seu Pa:ecer n 7_65, d~ lh7), capnr a ührm;Jtlva,_ que m.-rece ur~ ide reocl(h.t, _de bJavllla na lut.1, de 

. . . p. 'd t S ,,.. l(.edaç<:H) Ilnal do Projelo de De. r, ente rcp<~ro de nunhu parte. de que (.Qr,-:yem ClVJCa, de marcha premente 
Eis POI que Sl. JeSl cn e~ I~. t L ·'·] t" "ll d 195. ~,fli t. . d f par " . . ·t·. . .t Sen~d('re<l rr,io qne níí-0 code PXi.stir crc o cg1s_a tvo n • c 1, o . ..,,- a n:gm_l sena uma espécie e su oca- a a r~nuncta e o SdCl'J tc10; nmqu\Om. 

a mênor ~úvirta em nue todo!'> ttSo ele nãrio ~a Câmar_a do.s Deput.1dos, que I t;ão ou. ~omínio ?e. uma p<lrte litigantl' ~10 -Bta.sd. of~rece l1çflo dessa e;pt!cie 
inclinar pot· essa fórmula prc Jsa e deternuna o r.::g1stro do krmo ad -t~vu ·da pohhc.J brasdc1ra sõbre a outra. ao pov~ de Pcrn_ambuco. Tenho. por 

~:.,..xata. ! ao contrato ~elebrado en_tre o Go·J Sr. P!'csidenti'", tenho pregado a trC- con:-..:-vumt<", autondade - e Deus .s-eja 
. .

1 
_ b I "1.-~.:rno da Rcpublica dos Estados Un:- 'igna da tr;l!llna do Senado, exatamcnt~ ; Jou\'aJo - para fé!Zl'l' a prr-gação que 

t 
A1~ pala\J·r~!S ep_ncdP:raVm 

1
.nr'all'd0lZ·: ... s·qulle- dos do Brasil e José Roque, pc~ra d~!- porque esta pregação rão ê in-..ompa·/ venho f.ucndo, sem outro propósüu 

er ugto.'l, a o a te te ••• - 11.11 • 1 d . ' - d ·· · h · · 
0 

"não'' leva veneno consigo: Ull~H-'S sempenhar, no Arsenal de 1nar~n m u t1vi'l - nem o poderia ser - com que z:~o _o c servil' a mu1 .t propna 
palavrM têm asperezas e outras, m·ti- Rio de Janeiro, a função de fêwko o tempemmento rebdde e 1utador dos vonscicucm d.:: d('mocrata. 
ta suavidade: unut~ têm amor. outr~s Cspe_CJali:;ado em tra~alhos a_ 4t.entco homct:s dos guamrapl·S, ~ trégua HUll·, Sr. Presidente, tcdos os esforço:> qutt 
ternura., outras impe-tos e outrüs l.f·l- de ligas fcrro>as e nao ferro.<as (R<!· ca f01 a fuga ao cumpttn1c-nto do de · fi:::r-rmos, todos os s<~crificios que "'m. 
Ji:ão, dação ofcredra peJa Comissdo dC" ~··~ ve_r ou a~ ;ombat..--; a trégua nuncG) preendermcs pelo revigorameot<J dl) 
1 Devemo.~:; escolher 110 dic!onâriJ dtt ração no seu Parecer n. 767, de 1S•)7), fo: a renunoa, mmc:a foi í.t covmdia. si:;t.:-ma do Brasil, pdo afastamento. 
Ungua aquelas que contenham D rea.- Redação final do Projeto de De~ A tr0gna sempre foi um gesto qu•.' par.1 b~m longe, de qu<:~i.--;quer p..:riuo.1 
lida.de dos fatos a que corresponde à ereto Legi.dativo n 9 23, de 1957, on- eleva e dignifica, porque só se pro- que ameacem o regime vigente. tudo• 
'realidade e aos interêsses do n•t\s é a gmá'rio do Senado, que aprova o l·e~tQ ces~a ('lU momentos culminantes, dd r('prc'>~llt<~·{•, n;";.o pro\·as de CO\'drdl,\ 
palavra ' 1obrigatóriamente" f' n~o a do Acôrdo InteJ·nacional do Trigo -dl' v:da_ dos povos, p:1ra o exame e cr· oll de htgd. mas ape-nas· sentido pa-
upreterenc1almente" (JI.!tt!to õem. J956~ assinado pelo ~r.1s:l, em \V<~t. c;:1mmhnm.:nto de alt0s prohlema!'>. par. I 1 trtói:tlo. \ igiiàll<:!a ._, dd:!>J ,:!,1~ lf'stl~ 
:D-luito bem-. Palmas). hinngtun. em li' de !)':,·io u .. · p:;:_; !fi,· .~ ~--dt•·:l•' d" ilr.r, .. t.,,.,teo: qqe--;tõ,•s d~ 'tuit;ó .. ·• . 

. O SR. PRESIDENTE: d·h.,ão of~recidil. p.:•d CJ; .. ·'' ~· _. .~ ·" :-~ ·"'· t\l Lv;,:o;;·. :...: .. : .. · · ~ i\k .. 1 ?v\'~) . -! ::~, ·,_,,J.J r: .~ h 1• ef1.t 

ldaç;"io OJ s·~tl P1r<•:er :1. ;"•,'"i, .1.· >i). O•tt':n 1·,i \h, Se. pr. •J· '• ,.,1, ,d.•f.·s;:. d•_g l!.l~;'<JadL·~. 
i Em votação a Emenda n.• 1. ·--' · 11c~. '· •· 1 

' 5 .<'r.l!·~~· ' ... a tr,..'ol-kl 0<>fl <1 ;:H··:'·'-."1 I E' r• ;.j•,,•( .J·L! ~t.,'i)._> :tÍU \.<.oLI!)I"(~ 
' Os Srs. Secadore3 CJ.Ue a "'1ro(·,•am,l ,._: -, , ......, 1:1 d!:'" •_w'.--1 p•rl.:_ ~~'-.J'"e- "~_ o•_t~r-4. Só)e'._,_.~1-1m :l,'i mJOh1s a';'·t:rl_·:1, que: mmto~e 
queiram permanecer sentados. Pau- R~ddç:.'-~ f. ~ .i-.J v - -" · ··m ·.J· ~ -l tr-··" ~ r;•- .. ;.1n.- ... L ?;! n.,.J ,~nt"n.-::1-.m ntil"lht lznw1nr1c-;-q, ma.~& 
lf«). b_1 Leqt.FJ .• ; n -·1, 1--J;, -~· ~ :---:._ -.J ,_-· •·J ;~ ·.1;·1 1 -f! <:J 1.:1 .,,,_,!._áo qr1e e·~to'-l ocup&Jda teS~ 

~,..,."- """'.
1
•.,,·ta1!•. a? 'JVa ,j ·L· ... , .1,) .. ~ =--·, ·.· .. ,_ J ~"-:~r _. . .., . __ .._ _,: :-. ;7, :-:-~L ~·· .. _, ?'-C:·~~- .:o!:-v.) \L" ~· .. <-! ~ a 7r-:7r~-'S ·:·=* -l.t l?"n"~ 

J 
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nambuco defend-endo, peloa meus mê­
todas, a permanência, o fortalecim-ento, 
!.l vitOria da liberdade no Brasil. 

da sua independência, quér da sua li~ 
herdade, a maior, a mais fremente das 
admirações. 

Collt estas palavras. Sr. Presid~te, 
julgo b" ·;er revelado a impressão que 
me deixou o diso;:.urso elo Senador Da­
niel Kricger que sempre teve e terá 
minha admiraçclo. Por várias \'êzes 
teuho reJYe~:do. desta tribuna, que o 
respeito pela cultura, o admiro pela 
invUgi!l1cia e o estimo venero, sobre· 
tudo, pe1o caráter. S. Exa. é, sem 
favor, uma d~s mais nobres e altas 
expres'>ô~s desta Casa e meu aprêço 
é tão prafu!:!do e tão grande-, Sr. Pre­
sidente, c,ue na votação de ainda M 
pouco, ia equivocalido--me e vatandQ 
a favor da e.:nenda do ilustre com­
panheiro, Senador Othor:: Mãdcr, par=t 
aeiuir a orientação traçada pelo bri~ 
lbante representante gaúcho, mas, 
quando tiverma.s de renovar nr.ste Pie· 
nârio, a votação da en.cnda Othon 
Mader, meu voto será corrigido; votarei 
contra ela, para ser coerente co:ntgo 
mesmo, para fir.ar na posição ea. que 
fiquei na Comissão de Finanças, subs­
crevendo e aceitando o parecer con~ 
trário, emitido pelo relator .Ja ma· 
téria. 

Sr. Presidente, estou de p!eno 3côrdo, 
lf'm concordância absoluta com '3 ma­
téria que V. Exa. submeteu à 
cl.íscussão, e oportunamente votarei em 
sentida favorâvl.'l. (Muito bem), 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

Se falei calorosamente é porque sem­
pre assim procedo, em todas os meus 
discursos. Já dizia Veauvcrnngucs que 
os pensamentos mais :subliems vêm do 
coração. U.uis acentuar que não era 
possivel, ne~ta hora, trêgua, parque a 
trégua é bilateral: exige de ambos os 
contendores espírito de compreensão e 
de renúncia, Quando uma das partes 
agride e a outra acena com a paz, est.:! 
Ultima está -capitulando, desertando u 
luta. A bandeira dd deserção jaruais 
pode ser empunhada pot partido poh­
tico, que nasceu da luta e para a luta, 
como a União Demacrfltica Nacional •. 

Como disse, Sr, President · 'l:té 7"' 
regozijei porque senti que, lldQ.:t'.lt c?­
ração de pernambucano, ainda t<,tneJa 
0 entusinsmo Indispensável aos grades 
embates; senti que, na luta que se a"> 
zinha, a bandeira da trégu:l será subs­
tituída pelo label da luta. Podercma.:> 
contar com S. Exa. na vanguarda da­
queles que estarão pregnando pela sal­
vaguarda dos princípios democráticos e 
defesa do regtme republicano no Brasil: 

O Sr. Novaes Filho - V. Exn. da 
licertça pnra um aparte? 

O SR. DANIEL KRIEGER Pols 
n.3.o. 

O Sr, l'iot·i:JCs Filho - Apenas par<: 
um e:;clarecimento. Em questões dc_.sa 
ordem ntlo se deve permitir quaLquer 

Sr. Pre~>ldentc, pe~o il p<tLlvra 
t:xplicação pessoal. 

pé!ra scn.'io nos Anuis do Senado. A UDN 

O SR. PRESIDENTE: 
Vou encerr ,~ n discus•:;k ' c-m.:-nda 

~ rm seguida ••~rei ,1 p.-t o\"ti! n Vo1-sa 
Excelência. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

não pediu tr-!gua: tambem não a pediu 

I meu partido, 0 qual, 0 Brasil inteiro 
sabe que, em mat~ri.t de oposi~ão, dr 
virilidade e de luta. talvez seja ainda 
mats imptc5Síonante e mais decisivo 
que a U.D.N. U.uem :t tem pedido 
sou eu - e o 1 ess<:~lto .sempre de_:tn 
.nbuna. Procedo mo..,. ido por impu sa 

\Pela Ordem) - Sr. Presdl·nte, exclusivamente n1eu, m;:s é orienL.tção 
agradeço il V. E:o.a., m<..t. l.:>mbr ... que rigoros<.,mente de ordem pl?ssoal. Assim, 
o Regú11Cnto Interno n.e p.cnn te fa1ar dês.sc ponto de vista mlo há nenhum 
ú qualquer hora t·m expli._<H,JIO Pl'.S.~oaJ partido dlÜI\]tdo l' ningu..:m poderá .ltri-

O SR. PRESIDENTE: j bmr. a qu<:~•i.Juet aqrt>;níação b~utü.lcira 

I 
t:,!,p~nt-o cH~ cuvarc.dd ou de rl'nunua 0 

Continu:1 <:. discuss:io ( P.v~.s:t l . !u •. 1 puhtícd qu~ c:: ta úc~enhnda nc 
Nci.~hum Sr. s~r.ador p.:diJH.iu n. pa·l B:'..lSil, a qual tunto ó.ep!Ol"O, pela ma-

i.~vra· eoc·:!r-.-o ::1 rliscu,..s!":o. :ll'./."<t cumo -~cju_ t: ubslTVO os aconte· 
Adi,•.da a \'Ot-~.~ r·o• i.:::o J,~ nú- •:tf•l(llto~ nttluJ1,1·S. l)e.~u.Jpe V. E:x:a. 

m.'!"O, ,,l wtervrnçào. 
O '='(. UA~-.flEL 1\lllFCrJ~ ÀCJra 

Tem a p;-davrcJ o 11<.:1rl· S(';L:dur 1 ·,.,co u :'(:l<:r e de V. Ex<~. 

que i o govfrno do povo, pelo povo 
e para 0 povo. dtveUl, oe~ta hora, con­
jugar seus edorço, para defender a 
verdade cleitoréll QUP democracia será 
essa que se chafutda na lama da frande? 
Que demooracia será essa que procura. 
nos artificios. da~ leis o subterfúgio para 
fazer triunfar cnndidatos que nao ex­
primem a verdade eleitoral? 

A União Demt:~ctâtica Nacional busca 
o prmcípio vital do sistema democrático: 
a govêrno da maioria, mas da maioria 
real, da maioria honesta. não da maioria 
rebuscad.:1. não da- maioria flsiflcada. 
não da matarb ubuda nos currnis elei­
tort~ü •• 

O Sr, loi11) Vi[lasbôas 
V. Exa. um parte? 

O SR. DANIEL KRIEGER 
não. 

Permite 

-Pois 

O Sr. João Villasb6.:Js- Dando tôda 
a fôrça do sPu a{Jôio, estão conosco 
mais seus partidos com representação 
1 •• ~ duas CJsa.c;. do Conçtresso. 

da redação final do ProJetc de Do­
ereto Legislativo n.0 23, de 1967, orj,.., 
ginário do senado, que aprova o tex­
to do Acõrdo rnt<;rnaclonal do Tngo 
de 1956, as.sinado pelo BrasU, em Waii­
rungton em 1"7 de maJ..) de 1956 (Red&• 
ção oferecida pela ComU;sáo de ReQa .. 
ção no seu Parecer n. 0 768, de 1957). 

á - Votação, em dl.scussão úmca 
da redação .tmal do Projeto cte oe .. 
ereto Legislauvo 1V> 26, tle 1957, que 
aprova o "Ttatado que restabelece a 
Au.stría como Estado Independente e 
Democrático", firmado a 15 ele ma1o 
de 19"55 (Redução ofe1·ecida pela co .. 
mis.são de Reaação, em seu Parecer 
n.o 769, de 1957. 

6 - Votaçào, em discussão úntca. 
da redaç3.o tmal das emendas ao se­
nado ao PrOJCtú de Lei da Cã.m.ara 
n." 14.·2 d-e l9o7, que estima a Receita 
e fixa a Dc.spes,i da União) para o 
exercício finance.ro de 1958 - Anexo 
3 - Orgáos A.uxUia..res - 3.01 - ru .. 
bunal de Contas (r€Qaçã0 of€recída 
pela comissão d.t:: Fiuanças em se• 
Parecer n.u '170, de 1957, e lncJUldO 
em Ordem do Dia em VlrtUde de dJ.&.. 
pensa d-e interstíciu, concedida na ses ... 
são ant-er~.or a requerimento do tJe .. 
nhor senador A!Jelardo Jurema.J. 

O SR. DANIEL KR!EGER - A 
afirmação de V. Ex a. é uma nesga de 
esperança neste céu crepusculm, porc;ue 
é a afirmhção de que uma nova cons- 7 -:- Votação, em d~.scussáo Un1ca.. 
ciência ,,., rrgue no Bra:.il, uma cor;:;;. do Pwjeto de LCJ da Câmara n.0 142, 
ciência qw~ no'io espera outra coisa senão Qe 1957, que CStiJna a R-eceita e fixa 

a Desp~a. da u túão para o exerctcro 
1 pun•·:r.o1 do sistema dcmocn1tico e il financeiro d-e J.958 - An-exo n.u 4 -
vcrdad~ rleitoral. Poder ExecUtiVO - 4.03 - Estacto 

Hnver.emos, desta tribuna. como n:1 Maior ctas Fôrças Armadas; tendo pa. 
da Càmara dos Deputados de dis::::utir recer Favorável, sob n.o 743. de 1957, 
diâriamente. todas êsses pr<•blemas por- da Comissão de Finanças. 
que preferimos subme-q)ir tendo no alto 
da na!';so navio. de>fraldadn, a nossa 8 - VotaÇã.Q, em discussão única 

do Projeto de Lei da Câmara n.o 142, 
hanrleira, os c<1nhõcs nas seus pastos. de 1957, que estima a Receita e fiXa 
Pe: .. cet lu~nndo é belo e digno; capi· a Despesa da União para o exerciClO 
tul<lr no opróbio é desonroso. (Jllwto f~nancelro de 1958 - Anexo n.o 4 -
bem; muito bem. Palmas. O 0 rc.dor ê IPod~r Execut~vo - 4.C7 - Con.se.HlO 
cumprimentado l . Nac1ona1 de Aguas e Energia Elétnca, 

O SR. PRESIDENTE: 

Ndcla mai!.· havendo que trutar. Voll 
encerrar a se~\ãO, Deslguc, paro. a de 
am.mhã. a scÇJh,.'ute 

tendo Parecer Favorável, sob n.o 725, 
de 1957, da {)omissão de Finanças. 

9 - V<ltação, em discussão única, do 
Projeto de Let da Câmara n.o 94, de 
1956, que autoriza a enüssã.o de seloe 
postais comemorativos da fundaçã.c 
do município de Quixadá no Estado 
do ceará, tendo pareceres' favoráveis: 
sóbre o projeto e a emenda. de Ple• 
nário (tlS, 1.109. 1.110 e 1111. de 1956 
e 627, G28 e 629, de 1957) das Comia .. 
sões de: - de Constituição e Justiça;. 
de Transportes, Comunicações e Obra, 
Públicas; e de Finanç.as • 

D<.miel Kr:.:uer para .::..po;L<l~<n' po··.~o-.d.l' Sei 0 e.:::;pírik de 1Uta J.o P<-1l't:do de 
l "' SR. DANTEL KRIEG' r.: \. l':~.c:t. Se1 1<~.-nbl.'tn. dd twhreZd e 

prc,;dip,·,. lo dv 11uhre ~"OIC\FL 
(Para explica ... :lo pcssr:oal ·- .V,iu f.·i 

1
· 0 Sr. N. t'<Jf".· Fi/h,, 1 lhri1J.lo:lu a 

1 - Convnu.a'Jí.o da votação em 
discussão úmca, do Projeto de' Lel 
da, t....âmura n. u 81, de 1956, que modlí'l­
(.;a o b.rt. 27 e seu.s paragratos. da 
Le1 n. 11 2.004, d.e 3 de outubro de 1953 
,d.l~põe sóbr.; a PDlítica :nacional do 
p<:tróleo e define as atl'lbUiçóes do 
Conselho Nacwna1 do Petróleo, inst>tlli 
<>. SJciedade por ações Petróleo Bra­
silerro S. A·, _e dá outras providên­
ClaSJ, tena ... ~ l'arecereoS": 1 - sôbre o 
Projet;o (ns .. 'lo74 a 976, d€! 1956J, das 
Com.J . .!lSÕé's; de '";onstitulçá<J e Jltstlça; 
a.e Economia; e de F'inanças, favorá­
vei,r,, li - sôlJrc aJ emendas de plená~ 
rio (llS 728 a 730, de 1957>. das Co­
m.L~ões; de ConstitUIÇão e JUStiça, 
favorável à de n.o 1 e contrál' .. o à de 
n.0 2; de Econon~ia, contrária; e de 
Fmanças, contrár:o. 

10 - Discussão única do Projeto 
de R-esoluça.0 n. 2, de 1955, que reforma 
o Regimento Interno do Senado lin-­
cluido em Ordem do Dia nos têrm.o.a 
do art. 91, letra a, do Regimento In. 
terno, em virtude do Requerimenta, 
n.o 412. de 1957, do Sr. Filinto MÜl• 
ler e outros senhores Senadores), 
tendo Parecer, com substitutivo, da 
Comissão de Constrtuição e Justiça e 
dependendo de pronunciamento da 
Comissão Diretora. 

r·~vi::;to pdv owdor) ;),·. Pr,·.;,ír.l~tli.C, v. J·_x;. .. 
Srs. Scn<~dorc, nJ.o ti 'f">." . .; ú~lVid, a .n-! u .SI~ f) .. \:'\lLL 1\.l-.nt~lil':IZ , .. 
tcpçâu de_. alribuir ao t:lfanone Senudor II.Jllt! a uutr;; ~l·ll~.1 não v1;.tJ. ~~·n;1u o l-e!l~ 
I-...ovaes f1•ho, n:prcsentLntc dl· Fcr.1,:m· ! _u_ .. t,~t· ,. ~~.· •n.-:p

1
ra ..... ".fuo.,i\·,q'ol'iltr. no 

bnco, i.l vi uniu t:e crutn•r em -~nu.~ LllJ,;:-. '_.•ncr u .. pc11., 
P'lr<lS e di\\n.ls il h<lnC:ei, 1 ..i 1 re:~o. . .i·~ ... v. i t) Sr. :·y,,.d,, f :!1;.._, ()~l~i·J ,d.-. 2 - VotaÇáo, em d1SCUSSão única da 

O Sr. NotJ .• c~; Filho ·- Sempr._. milito 

1

. v J.xo~. :eúação final àa emenda do senaüc, 
g:-ata a V. Exo. (. 1 ~I?. JJA:"."ll~L 1\[-li:·~CEH Se ao Projeto de Lel da. Câmara n.o 120. 

O SR. DA:-liEL KH.JEGER B·:n .• ....• t'n , 1,11•1,l<'. 1, 11 , ::o:,•f"t1tl'- ,,~·...,t.t noru àe 195'1, que autoriza o Poder Ex.e~ 
{;lltl\'o a ubnr ao Poder Judiciário 

diga, no cntani~J. d\J'-'r<~. Sr. 1-'r..::: :Jeu;t . ..f ·~·cP;ü~ rl'JWtfr .... po~í.J\rvs •k Cear _ l'rHmnal Federal de Rtt,:ursos _ 
n equívoco em que S. Ex,t. ic.:ur.l.'u ·,,!drdu 1·.'t1'i.( ... u !~nl~k:w Aie.:: o r.;·édito especial d-e Cr$ 1.520.125,70 
porque pwpiciou an S~·n<:~ü·u da Rep ... ;.cc~:l ··~r. t\1·:--.. "r:t ''~'" .. , p:oVc'l tt;;'io. pJ..J. a.erHler a d€8-pesas decorrentes 
h1ica or<tçGo vinl e d.gn 1 dos .S('llS ;,n .~t 1 r~1 ' m r, 0 ., " : 1,vct. 11 ;~ 0 temo~ •J'-ltrc das Leis ru;. 2.488. de 6 de maio de 
c~?strais pt":-u·lmhuc.lnO:'I, ,-,-·, 1 u-~· •.• 1 • 0 j 1111 t<.rn•n .J •. ,.. (' k fl.ua. 1955, e 2.588, de 8 de setembro de 

O Sr. N;:u.H'::, 1;dhu - OLrioJ;:~do a 0 c:nnbr1.:e T1 enws f nn•"mcnte. d'-'cidi· 1955 \redação oferec:da pela Comis .. 
V. Exu. l.l\iJc·:~ <: ,·,:"' ::q1,,.,., ""r-.rito Cos Cu.t· Sá'() Cie Redação em seu Parecer nú-

11 - Primeira ctiscus.são do Projeto 
de Reforma Constitucional n.o 1, de 
19'57 rn.:: substitui o § 4.0 do art. 4.o 
do Ato da.s Disposições COnstitUCiO• 
nais Transitórlns (incluído em Ordem 
do Dia, nos têrmos do art. 9'1, letra a, 
do Regimento Interno. em virtude do 
Requerimento n.0 375, de 1957, do 
Sr. senador Caiado de Castro apro .. 
vado na 2... sessão extraordinâria de 
5 do mês em curso), tendo Parecer 
da. Comissão Especial favorável, sob 
n.o 774. 

0 SR. DANIEL KRfEGEH Q•.tí.n' JP. , , ., ·,n:··"· .... ,1 ~., 1ncn•,,· me'\J 765, de 1957). 
•.l.".•o "• <l'r.•••· ·'· qu.·rn n,·,0 , , ,.,,.,,., ,, -.. 1. ~,•,. '<.u ,._~~ 'l ~~ c •J '._, -~ '•·''·' s". ::; -- Votação, em d1sc1.tssão única 12 - Discussão única doi ProJeto de 

" u:..1 onlimê! u Br11
"'

1 · Sr- r,:_,r,, 1';i,· ' -' ' da redação final do Projeto de De- Lei d& Câmara n.O 110, de 1957, que 
;;..~o de Pnn.iinl1u ... u. rom CUJo ;:l!1·Jut rl •. f:'li-<·tr: pn .. Jc1, ~~·,.s •r 0utr.··; t-<:st:"do: crt::to Legislativo n.o 1, de 1957, ortgi .. concede isenção de direitos aduaneiros 
e sacrifício e cscu:pita:ro p,'tgia~:. .wn:.c ) ::lu R:"'a' '! ::1' Jn.;;H' J1· ::-wrJ que t(':r; nário da câmara dos Deputados qtre de importação para a penicilna in• 
rUvds ru 1-Ji..,.tL,da d..., Hr.1.<:'l? r ~~1c:_ ,. Lz1di. f,;tv,: h:~tur::J; r.:..o ht'~a r detGtmina o registro do tê:rmo aditivo j('tável, importada. até 31 4e dezem-

NJo rrel'is;rb S. Exro.. invo-:ar. w:;, tr, ·, :· .. :1:.! qut~ .\~: '" Br.1sil dizin· ~-Qu(· ao conrraro celebrado entre o Govêl'- bro de 1947 tendo pareceres tavorá-
o calor com que o f?z. u~ Gu.:,,-;u;::q:.e:-..

1

1:cm u ,····'.lrf'.n .L l~n-.:.\~;.':o I\:r:-uupi nú da República dos E}l:tados Unidos veú;, sob nS 737 a 739, de 1957, de 
!?,ler,; viv.'m p,·n:r:"·lcntet:h'tú· :1,1 um:- lL.-1 n;;o p•: 1 \)•.:_,,1r ir!<.pir.~~-50 no" do Bra.c:il e José Roque, para. descm- Constituiçf.o e Justiça; de Econ()m1a; 
(i~Ddd de to.!cs c. sol:-:-c:u.::lc, no lOi,l 

1 

r c.; to:> 3,;1 L; :-.._•;,> penhar. no Arsenal de Marinha do e de FinançM. 
çdo dos rivg.r~nJ,·nse:>. ~;r Pr""i,: '111t· 'l Ut,.,'\o Dnr.un:, ~._ • Rio de Janeiro, a !unção de Técnico l!'istá encenada a sesslo. · 

T h E .:.1 1 F~pec~alizado em trabalho-s a quente r c me.·:<;, ;:>e o mar,P.:i vso · . ."t,, o do I :-;<~ctolln, o P;.c,•dr, [ ~~· rt.ldor l?' c' de ligas ferroeas e não ferrosas (R.e-
!',·-'f~e do R,:s,l, que t,;n:11s ~C!\ co .! (''n,nto c•ur 1 r n ~~"t'\1\tdos no mncr c;'1CÃ-:> oferecida pelit comissão de Re· 
rr-('~tou à PMrL·j c:r :C•"' :~ •~~ ! 1ta~ err1 .--~,t t'c~t~., r 'l, I'~.·,·~ do ''t'!lil"<" qut~ lclaÇ5o no seu Parect:!r n.o 761, de 1957!. 
que c!., ~;" ...-mr.•nh . ..,., <JUc'r ···:-~ ~{,~''"~<• • ,' · !''.:•,•,-" I~·· ~~~~-'no Bras!. 4 - Votação. em disctt.s.são Pn1ca! 

Levanta-se a se.sBão àlJ 22 ho• 
ras e 50 minutoo. 

(Do Dr. i o Procurach>r Munlel_pall. 


